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l O Ú l U 
G R A V E S I T U A C I O N C R E A D A P O R N i ,a Doclrina de M o n r o e ' n i el Protoco10 de Gine',ra de 
" " I L A E X P U L S I O N D E T U R Q U I A D E L 
P A T R I A R C A E C U M E N I C O G R I E G O 
Arbitraje y Seguridad p o n d r í a n a Hispano A m é r i c a al 
abrigo de una a g r e s i ó n da los Estados Unidos: 
( P o r T I B U R C I O C A S T A S E D A ) 
En la Asamblea Nacional griega, declaró Pángalos que 
tal vez fuera preciso apelar a la fuerza de las armas 
para poder conseguir la tan difícil pacificación de Turquía 
C A U S A P R O F U N D O D I S G U S T O L A sidera la e l e c c i ó n de B r a u n para la 
lüAJ'Ll iü»10 \ IMDL l ' A T l i l A l ^ ' A Pres idencia de la Dieta P r u s i a n a 
E C U M E N I C O como definit iva y p r e v é su pronta 
A T E N A S . Enero 31 d i s o l u c i ó n . 
L a orden turca de e x p u l s i ó n con E l "Zei t" dice que no contando 
tra el Patr iarca E c u m é n i c o ha pro-: B r a u n con n i n g ú n concurso en su 
ducido una i m p r e s i ó n v i v í s i m a en to-, v o t a c i ó n , todas las m a y o r í a s parí 
demasiado e n é r g i c a ! B r a u n no entra en la reforma de ™ dar a conocer todos eus Pjogre-
q,ue q u i z á s pudittLa 
dos los c í r c u l o s . 
Parte de la prensa estima que es 
una medida 
dé l Gobierno, 
acarrear fuertes consecuencias. 
E n la Asamblea Nacional , Panga-
Ios d e c l a r ó que para obtener la pa-
c i f i cac ión de T u r q u í a , qu izá fuera 
preciso apelar a las armas , des-
p u é s de usar otras razones. 
L a s i t u a c i ó n creada por los ac 
m e n t a r í a s r e a c i o n a r á n contra 
E l "Vo.rwaerts" dice que 
La Agrupación Cívica de Co-
merciantes celebrará mañana un 
mitin en ios salones del Centro de 
Dependientes. 
¿Qué es lo que quieren estos 
señores? Lo que desea todo el 
mundo, aunque nadie hace nada 
por lograrlo: una buena adminis-
tración para el país. 
Quieren mejorar la República, 
pero comenzando por la Capital. 
Para !o cual se han unido y 
asociado. Estos hijos del trabajo 
no quieren que se sigan dilapidan-
do los dineros del procomún. Quie-
ren hacerles la guerra, no a los po-
líticos en general, sino a los polí-
ticos venales. El hecho de que ca-
si todos los granujas se metan a 
políticos no quiere decir que to-
dos los políticos sean granujas. ' tos de las autoridades 
Por eso, la labor de estos hom- t ^ t ó j ^ * ? ? d ~ y ^ 
bres fuertes debe ser la de limpiar ¡ d e c i s i ó n . jcooiag 0ce a veinte ^ c l ^ o do solo E 
y purificar, nunca la de destruir. que la C o 
Se habla de la supresión del 
Ayuntamiento. 
c^o sería mucho más fácil 
mejorarlo? 
D E E S A D O C T R I N A D E M O N R O E A S I L O D I J O E L P R E S I D E N T E W I L -
S O N . L A D O C T R I N A D E M O N R O E . L A L I G A D E N A C I O N E S Y E L P R O -
T O C O L O D E G I N E B R A D E A R B I T R A J E Y S E G U R I D A D . 
( C U A R T O A R T I C U L O ) 
E l s e ñ o r V a l d é s Mendevil la. e n - . d e l Poder E j e c u t i v o del 29 de Agos-
cargado de Negocios de ^.'hile *en to de 19 24 para su ingreeo. 
Suiza, d e c í a hace poco que "cada Costa R i c a ee h a separado de l a 
día adquiere mayor importancia l a L i g a de Naciones en "la que v e n í a 
a c c i ó n de los p a í s e s ibero amerlca-1 f igurando, siendo l a causa de su ale 
G L O S A S 
E P I S T O L A A U N LEGISLADOR 
Al Dr. Clemente Vázquez Bello. dadero acontecimiento cultural; rae-
Esta será, mi distinguido amigo, la cliante las cincuenta y más exposicio-
carta que usted con una frase criollí- nes especiales que ea sus intervalos 
sima, democrática y "a pie" se avino han tenido lugar, se ha contribuido 
a que yo "le disparase" interesándo-' por modo insuperable a la educación 
le de un modo público en favor dees té t ica de nuestro pueblo, se ha es-
¡la desfalleciente Asociación de Pinto" timuladd incalculablemente el entu" 
í e s y Escultores. isiasmo de los artistas cubanos, alcn-
Intercsarle dije, y ^ije mal. Usted tados por la atención y el aplauso, 
ya está interesado. Usted es uno de al par que por las posibilidades de 
los escasos tribunos del pueblo que; venta que esas exhibiciones han mul-
no'en l a L i g a *de Naciones, l a c u a l jamlento la insistencia con que se le han ^ a ¿ 0 tiempo y ánimo cn su tiplicado; se ha complementado la 
ha sido decisiva en determinados p e d í a por l a Secretar la de la i^iga ^ ^ 
las nu-i eficacia de las pensiones y becas ofi 
momentos A ú n para los enemigos! el pago de las cuotas a t r a s a d a s . n^oer para vjsitar alguna ae las nu-;encac.a ae las pensiones y Decas on-
de la L i g a de Naciones queda, a m i l P o r cierto que la P r e n s a republi- merosas exposiciones que se vienen, cíales, y se ha instituido, en fin, una 
juicio, un argumento, dec ía , que no ¡ c a n a de los Es tados p ^ j ^ o s ' h a co- celebrando en nuestra casa espiritual: rerie de espectáculos de alta belleza 
ha que ennoblecen nuestro ambiente a los 
acia i ojos del forastero y singularizan a 
.laJ podrá rebatirse: la conveniencia de ¡ m e n t a d o con viva f r u i c i ó n la eal ida ¿e prA¿0 44. Reiteradamente nos 
é l que muchos p a í s e s ee revelen ante ¡ d e Costa R i c a de la L i g a de N a c i ó - t TI • J . 1 s í m n . t Ü h 
l i el mundo con toda su act ividad paJ . nes, lo c u a l es natura l bajo el pun- testimoniado usted su s impat ía h. 
una gran c o a l i c i ó n su c a í d a es ine-
vitable . • 
sos, que e n s e ñ e n al mismo tiempo 
que aprendan y que en momentos 
como los actuales, en que mas que 
MAÑANA E N T R A E N V I G O R E L : nunca existe una independencia eco-
JJKt 'KÍ i / ro » l I ' K I M J K J M K J JÜO» ! n ó m i c a y moral en el mundo, se de-
D E R E C H O S A U O S C E R E A L E S 
B U D A P E S T , Enero 31 
S i m u l t á n e a m e n t e los derechos so-
so bre la har ina de trigo se disminuye 
E L P A T R I A R C A G R I E G O C O N V O -
C A R A UN C O N G R E S O B O U M I N I C O 
S A L O N I C A . Enero 31 
E l Patr iarca Griego expulsado 
de C o n s t a n t í n o p l a ha buscado re-
fugio en esta ciudad, estando d í s 
L A M I S I O N | E R E A T C H A R D HA 
L L E G A D O i ' K M / L M K v n : \ 
A D R A R 
P A R I S , Enero 31 
Noticias de la m i s i ó n a é r e a T c h a r d 
dicen que han llegado a A d r a r fe-
jen de una p o l í t i c a egoteta y de ais 
lamientes que p a s ó para no volver". 
De los veinte p a í s e s Ibero-Amer i -
canos, diez y ocho e s t á n comprendi-
otras'dos en la L i g a de Naciones. fal tan-
Ecuador y Méj i co , por mas 
m i s i ó n de Relaciones E x t e -
riores del Senado ecuatorjiano i n -
f o r m ó favorablemente un Mensaje 
1 puerto a convocar a un 
Consejo ! l izmente. 
A P A R E C I A ' UNOS L I E N Z O S D E 
M U R I L L O R O B A D O S 
COMIELN'ZAN A L L E G A R S O C O 
R R O S A L A P A R T E O C C I D E N T A L 
D E I R L A N D A 
D U B L I N , E n e r o 31 
Y a e s t á n llegando a la parte o c 
cldental del territorio I r l a n d é s los 
e n v í o s de alimentos y vestidos pa 
r a combatir la miseria a l l í reinante 
Las i„Stituciones son buenas o f ^ p a r a ^ d i n . i ^ . a protesta 
malas según sean malas o buenas l . . 
las personas que las encarnan. 
Imagínense un Consistorio for-
mado por Manuel Enrique Gómez, 
Francisco Cabrera Saavedra, Elí-
seo Cartaya, Claudio Mendoza, 
Hernández Cartaya y así hasta' casa humilde. 
, , • • . „ . „ . „ ' J , , , . „^f^ u ! Se trata de los famosos cuadros veinte y tantos escogidos entre la, desapareci(íos del pueblo de Torre. 
aristocracia del saber y de la vir- j v ieja , entre los cuales f igura u n a 
tud. cQue sería de esta ciudad a: "ConcJePci6n de d u r i l l o " . 
• 1 1. . . . , j Se dice que varios extranjeros mi-
vuelta de diez anos? Los pobres, ( Honarios le llegaron a ofrecer 25 mil 
Ins n h r p r ^ í «prían lr><í r>rim<»rnc t>n I Pesos, h a b i é n d o s e negado a v e n d e r - , . 
ios obreros serian los primeros en ' lo deísapareclendo poco d e 8 p u é s m i s . | ^nido* 
afirmando l a f a m ü i a 
A L I C A N T E , Enero 31. 
L a pol ic ía de esta ciudad ha en-
contrado los lienzos pertenecieutts | y sobre diez y ocho mil n i ñ o s esco 
a la s e ñ o r a d j J o s é Palacios en u n a ' l a r e s e s t á n obteniendo una comida 
a l d ía mediante 1# a c c i ó n del 
bierno. 
Go 
. . t i l ; U M B A J A U O R K K L L O O O 
A M M ' I A O T R A UONFJSKIfiNOlA 
LUQL P K S A K M K 
L O N D R E S , E n e r o 31 
E l E m b a j a d o r de los Estados 
palpar las bienhechoras c nse-
cuencias de entrar bajo la égida 
de unos hombres que irían a pres-
tar su esfuerzo a cambio sólo de 
co con las hueUas de que el líenr.o 
h a b í a sido arrancado. 
1 ;_»• „ 11 - 1 L a pol ic ía ha averiguado que en 
la intima satisraccion que cSeia ri. , , f .„,„ „„„„ „ . , „„ 
. J 1 I orrevie ja estuvieron unos e x t r a ñ -
en el hombre superior la realiza-! jeros, que R i e r o n p r e c i p í t a d a m e n -
ción del bien y «1 cumplimiento 'te- * 
del deber. s E R v í i ^ o t t A m o A m J f l i i K A K i u o 
Pues a eso, precisamente, aspi- DKL D I A R I O D E L A M A R I N A , 
ran los ciudadanos que mañana se H I L A R I O ¿MOKKNO I>K L A A K -
reúnen en el Centro de D e p e n - l ^ ' ^ A ^ V I A ^ O K I C M A L A 
P A R I S , Enero 31 
H a llegado a esta ciudad el pro 
m í n e n t e argentino Hi lar io Moreno, 
que par t i rá inmediatamente para 
conocer en un banquete que le¡ 
teriosamente, afirmando la r a m . i i a ; f u é ofrecIdo por ]a Sociedad de los 
encargada de la casa que se h a b í a ada una nueVa COníerenC;a para 
incendiado, pero se e n c o n t r ó el niar-! pQregrjn0í.f que en oreve ger{a COn, 
la r e d u c c i ó n de los e j é r c i t o s y la 
a b o l i c i ó n de la competencia de los 
armamentos . 
L a s predi^cionas del E m b a j a d o r 
trah fsido í n t e r p r é t a d a s como decla-
raciones de l a po l í t i ca que é l se 
g u í r á en s u b s t i t u c i ó n de M r . Hug-
hes . 
el Centro de Depen-
dientes. Van a destruir el concep-
to caricaturesco de la democracia 
por el que venimos rigiéndonos y 
. l i l i 1 I V a r s o v í a en c o m i s i ó n de su go en virtud del cual se encomiendan • â 
los cuantiosos intereses de una 
ciudad como la Habana a los ven-
dedores de bollos, o a los apunta-
dores de los terminales cuando no 
a algunos ex-presidiarios. 
L A P R E N S A D E L A D E R C í HA NO 
L O N S I I M KA D K K l . M T I V A L A 
KIÜKLELUIO.N O t í 1ÍKAUW 
F U E O B J E T O D E U N H O M E N A J E 
E L N U E V O E M B A J A D O R A L E M A N 
B E R L I N , E n e r o 31. 
E l nuevo embajador de A l e m a n i a 
en los Estados Unidos. W a l t z a h n , f u é 
homenajeado con un banquete en el 
Hotel Adlou asistiendo el embajador 
americano Mr. Houghton, quien subs 
t í t u i r á a l actual embajador en L o n -
dres Mr. Ke l log , designado Secreta-
rio de E r t a d o Americano. 
C H I R I G O T A S 
Establecer en la H a b a n a 
una bien montada Agencia 
contra accidentes automo-
vil istas, creo que fuera 
un negocio produciente 
y necesario. S i piensan 
que no pasa un s o í o d í a 
sin que se rompan las piernas, 
las costillas y los brazos, 
la colunina y la cabeza 
o todo Junto, seis, siete, 
y hasta ocho personas, fueran 
los que salen de paseo 
en m á q u i n a s fotingueras 
y de lu jo , a asegurarse 
extremidades, cabeza 
o entierro, porque l a muerte 
en un lan^e serlo fuera 
una b e n d ^ i ó n . C o n esto, 
con las b á r b a r a s carreras , 
pasa igual que con el t imo 
do la l imosna . Se encuentran 
sujetos a todas horas , 
y lo que es peor, sujetan, 
que se meten en Ifc trampa 
primorosamente. ¡ V e a n 
los hombres de buen sentido 
si establecer una Agencia 
contra rotura de huesos 
pudiera dejar pesetas! 
C . 
to de vista imperial ieta americano 
puesto que su i n t e r é s e s t á puesto en 
que las Naciones del Nuevo Mundo 
se sumen a la A s o c i a c i ó n P a n Ame-
r i cana y no a l a L i g a de Naciones . 
E s p a ñ a y Portugal pertenecen a 
la L i g a de Naciones desde su funda-
c i ó n . L a s 18 Naciones Hispano A m e 
r i c a n a s l l evan u n a v ida act iva en 
la L i g ^ de Naciones, con e x c e p c i ó n 
de cuatro; Honduras por razones de 
orden interior; Bo l iv ia y P e r ú , por 
cuestiones de l í m i t e s terltorlales y 
la R e p ú b l i c a Argent ina por . creer 
que todas las Naciones d e b í a n ser ad 
mitidas en la L i g a , entre ellas A le -
m a n i a . S in embargo en los debates 
parlamentarios de Noviembre ú l t i -
mo en la Argent ina, bien se x i ó que 
dicho p a í s v o l v e r á a ocupar un l u -
gap prominente, cual suyo, en la 
L i g a de Naciones . 
M é j i c o no esta t o d a v í a en la L i -
ga, porque Ing la terra lo a g r a v i ó ha-
ciendo p r e s i ó n cuando no h a b í a re-
conocido t o d a v í a a l Gobierno de 
O b r e g ó n . y no f u é invitado a formar 
parte de la L i g a de Naciones, como 
s u c e d i ó con otros p a í s e s 
E n efecto el 28 de J u n i o de 1919, 
que f u é el d ía en que se f i r m ó e l 
Tra tado de Versa l l e , se d i r l j i ó u n a 
i n v i t a c i ó n a los p a í s e s Ibero-Ame-
ricanos, exceptuando a M é j i c o ; de? 
p u é s el 10 de E n e r o de 1920 se fun 
dó la L i g a de Naciones; de modo 
que si hubo d e s c o r t e s í a (respecto 
de M é j i c o , p a r t i ó de las Naciones 
que f irmaron el Tratado de V e r s a -
lle, pero no de la L i g a de Nacio-
nes . 
Aunque l a O r g a n i z a c i ó n interna-
cional del T r a b a j o , forma parte de 
la L i g a de Naciones, goza de un r e g í 
men a u t ó n o m i c o . y se cree que M é -
j ico f o r m a r á parte de esa organiza-
c i ó n . 
T*> que contestan lo» E s t a d o s TTiiido» 
de A m é r i c a a l a R e p ú b l i c a do E l S a l -
vadlor, sobre l a Doctr ina de Monroe 
E s sabido que el a r t í c u l o 21 de 
la L i g a de Naciones establece que: 
nuestra enorme pequeña causa y el Cuba íintre muchos países de la Amc-
ahincado deseo que tiene de ayudar- rica. 
nos tan pronto como lo permitan los No he de fatigar su atención porme" 
azares y manejos de !a gestión legis- norizándole las demás actividades con 
ativa. En suma, casi estoy por de- qUe se ha colmado el merecimiento de 
cir que es usted uno de los nuestros, esta diligentísima sociedad. En su 
Esta apelación sólo podría tener,f ejecutoria está el haber organizado 
pues, por objeto el avivar en usted el 1 por primera vez en Cuba una larga 
recuerdo de sus promesas, natural-!Serie de conferencias de divulgación 
mente abrumado por mil otras aten-
ciones, apertrechándolo a la vez de 
algunos datos y encarecimientos que, 
divulgados, acaso le ayuden a mover 
el ánimo de sus compadres de la Pa-
tria en el sentido de votar una sub-
vención a favor de aquella meritísi-
ma Sociedad. 
sobre la Historia del Arte; materia 
extraña a los programas docentes ofi-
cides. Afines en la intención educa-
dora han sido, además, las numerosas 
disertaciones ocasionales, exposiciones 
retrospectivas, conciertos, homenajes, 
pronunciamientos de oninión en asun-
tos cívicos de su competencia, como 
L a Asociación de Pintores y ESCU1-L10s proyectos de monumentos públicos 
lores señor Vázquez Bello se fundo y la formación de jurados para los 
en el ano de 1916 con el fin de fo- m¡smos> Apenas puedc decirse 
mentar la cultura artística cn Cuba. se una semana Sr Vázquez Bello en 
No voy a subrayar la importancia de e3ta. no eñada un 
aque la iniciativa ni la nobleza de a su hú]\antc K 
aquel ideal, porque sería agraviar la p0r ja cu)tu 
inteligencia y sentido patrio cn usied 
tan justamente reconocidos, y porque, 
además, bien se le alcanza que entre 
nosotros, pueblo lírico e imaginativo 
—pueblo "novelero", como solemos 
decir—los ideales siempre son me-
nos raros, menos arduos, y, por en-
de, menos plausibles que el esfuerzo 
y la constancia necesarios para reali-
zarlos. 
E l merecimiento de la Asociación 
de Pintores se funda, sobre todo, en 
U generosa terquedad con que ha ve" 
nido sosteniendo y cuajando su ideal 
pese a todas las inercias y displicen-
cias ambientes. Sería difícil citar una 
empresa de índole parejamente desin-
teresada que pueda blasonar de una ¡os" dTscuiíos 
ejecutoria tan constante, tan nutrida, SaIones de BeIlas Artc 
( P a s a a la p á g . C U A T R O ) 
nada 
oja de servicios 
ra nacional. 
Esta labor fecundísima, esta no-
ble y desinteresada labor —cuya 
dirección, digámoslo cn justo parénte-
sis, no sabrá agradecer nunca en de-
masía al Presidente de la Asociación, 
el señor Federico Edelmann y Pin-
t ó — ; esta intensidad de constantes en-
tusiasmos, digo, ^cómo podía haber pa-
sado inadvertida dj/^ruestros mejoras 
espíritus dirigenteó, —No. Muchos 
han sido los hombres públicos y cua-
si-públicos que en ella han parado en-
comiástica atención, y 110 se tendría de 
ello mejor testimonio que las frase? de 
elogio vertidas cada año por figuras 
prestigiosísimas de nu;stro mundo in-
telectual y político, con ocasión de 
apertura de nuestros 
¡Si hasta a 
tan proficua como la que ha desarro-ip,^ 
liado la Asociación de Pintores y Es-! V " ^ " ^ . f '* ReP"bhca y Alca! 
•des de la Villa hemos oído 
M U N I C H , Enero 31 . 
L a prensa de^la derecha no con-
N O T I C I A S D E M A D R Í D D E L 6 D E 
E N E R O 
B O M B A R D E O S 
Mel í l la 5. 
L a s bater ías emplazadas en el Co-
la reserva, s e ñ o r Ar jona , el concejal 
y el periodista s e ñ o r Abojador y el 
c a p i t á n s e ñ o r A l a v a de la T o r r e . 
Asistieron las damas m a l a g u e ñ a s que 
residen- en Melilla, el general F e r -
L B O N T R O T Z K V HA E M P R E N D I -
DO UN V I A J E A L S I R D E R U S I A 
M O S C O U , E n e r o 31. 
L e ó n Trotzky ha salido 
G a r l a s ú e B u e n o s A i r e s 
Por MANUíl GARCIA HERNANDEZ. Especial para el DIARIO DE IA MAR1NI 
E L R E Y S O N R I E N T E 
L a s cosas no las debemos tomar 
en ser io . E l trascendentalismo que 
esta'se imponen algunos personajes, Ue 
capital rumbo a l Sur de R u s i a e n | n t í 0ior de s i m u l a c i ó n . Y l a s i m u -
v í a j e de recreo, que c r é e s e d u r a r á C8 algo que lOT-ita a l a tr i s -
dos semanas. ^ • |teza desoIadom. E s de r e í r s e de los 
L O S D E L E G A D O S D E L P A R T I D O ; hombres q"e l legan a l gobierno y 
L I B E R A L I N G L E S E S T A N E N C O N -
V E N C I O N 
L O N D R E S , E n e r o 31. 
Ochocientos delegados han tomado 
parte en la s e s i ó n de apertura d¿ la 
que se creen obUgados a cambiar 
hasta de e x p r e s i ó n p a r a hacer creer 
que las nuevas t a r é i s han de ocupar 
pn a t e n c i ó n y h a n de requer ir le s u 
L a gravedad de los gobier 
n á n d e z P é r e z , el coronel S á n c h e z í C o n v e n c i ó n Nacional del Partido L I - , 0 ^ " ^ 0 -
Ocaña , el teniente coronel Guedea y j b e r a l , pronunciando discursos L o r d nos, los problemas de los gomernos 
h a dirigido a l monarca e s p a ñ o l hay 
uno que le h a hecho dec ir unas f ra -
ses espir i tuales a l r e y . 
"Blasco I h á ñ e z me c r i t i c a — h a 
dicho Alfonso X U I — porque Juego 
a l polo. Y o me e n o j a r í a con é l s í 
me hub iera dicho que no s é jugar" . 
Con u n h u m o r a s í no es posible 
que fracase n inguna m o n a r q u í a . E l 
rey sonriente h a contestado el reto 
virulento del p r i m e r novel is ta y e l 
pr imer s i u v e r g ü & i z a e s p a ñ o l con 
u n a f ina i r o n í a de mucho alcance 
cultores durante los nueve años que 
lleva de vida. Permita usted que, pa' 
ra fortalecer esc aserto, espigue some-
ramente en la estadística de la So-
ciedad. 
Durante esos nueve años, la Aso-
ciación ha organizado y celebrado 
otros tantos Salones generales de Be-
llas Artes, esto es, nueve concursos 
ventajosísimos en que nuestros artis-
tas, antes atenidos al difícil recurso 
de la exposición privada, han venido 
acercando al público, lodos los invier-
nos, lo más granado ds su heroica la" 
bor. Mediante esos nueve salones, 
que han constituido cada año un ver-
Hado, Ben í t ez , Casa Fort i f i cada y L o - i todos los j e L * y oficiales que s é i A s q u i t h y David L loyd George. 'tienen el efectismo de l a s i m u l a c i ó n ¡ p ^ ^ ^ ^ de E s p a ñ a o s t á con 
ma R o j a , c a ñ o n e a r o n tr incheras y haUan en la plaza y pertenecen a l L o s principales puntos del pro-! ^ u n a que y a e s t á gasta-i citlo de l a inef icacia de ^ « ^ ^ 
Puestos enemigos de aquellas inme- 'd ichas fuerzas. E l acto se c e l e b r ó grama expuesto son la reforma 1 
elaciones, ahuyentando grupos que 
ocupaban los mismos. 
L a art i l l er ía de L o m a R o j a y las 
ametralladoras hicieron nutrido fue-
go contra grupos rebeldes. 
E n los montes de Mídar o b s e r v á -
ronse diversas guardias enemigas, 
c a ñ o n e á n d o l e s la a r t i l l e r í a de Bení -
tez. 
Fuerzas que real izaban servicio 
de protecc ión en la pista de Izumar , 
p<-rtenecientes a aquella p o s i c i ó n , sos 
(Pasa a la pág. C I N C O ) 
en la tienda de c a m p a ñ a moruna que r e c o n s t r u c c i ó n del Partido, 
tiene el grupo para cuando se tras-
lade a M á l a g a para recoger su ban-
dera. Los Invitados fueron obsequia-
dos con un te moruno, pastas y cham I 
pague. A l descorcharse é s t e , el temen 
, te coronel, jefe de regulares, don 
1 S e b a s t i á n Pozas, d e d i c ó un recuerdo, T R E S B A N D A S A M E N I Z A R A N E L 
d a y caduca . 
Pienso en esto por una frase del 
rey de E s p a ñ a , Alfonso X I I I . 
Creo mucho c n el novel is ta B l a s -
ante e l p ú b l i c o con u n a gravedad 
de estadista. L a sonr isa de l rey in-
funde tanqui l idad y d a coraje . E l l a 
viene a ser una prueba de la con-
de! 
al ayuntamiento de M á l a g a . 
E l elocuente discurso del s e ñ o r 
Pozas fué contestado por el perio-
dista s e ñ o r Abojador expresando cn 
tuvieron fuerte tiroteo con grupos | nombre del Ayuntamiento, de la prtn 
rebe des escondidos en aquellos ba-j s 
! . a c i ó n que siente para la ciudad y 
L a s fuerzas de la mehalla encon- las valerosas tropas indgenas y de 
En la Pur í s ima C o n c e p c i ó n . / I b á ñ e z , e n e l autor de " L a C a t e ¡ f ianza dei en e l gobierno y 
d i a l " , " E n t r e n a r a n j o s " ; pero no en gob|erno en el pUehlo. 
el que escribreia aque l l ibraco ten-, ^ cosaa toinadas en tíe. 
der i l que se l l a m ó " L a Argent ina I hen l ina hosquedad desconcertante 
y sus grandezas ' , en donde e l s e ñ o r t aiemprc y mejop ¿ lo8 mo 
Blasco I b á ñ e z — n o e l novel ista B l a s - monVos difícile!jf «fc» « n «1 hombre 
h a l a g ó y e x p l o t ó a s u ^ se>?uridad del é x l t o 
A C T O D E M A Ñ A N A 
P R O G R A M A 
A las 8 y media m . Solemne 
rondar el 
ditirambo en lo privado de nuestras 
exposiciones! 
Pero con palabras de elogio, amigo 
mío, con sólo palabras de elogio no 
podía sostenerse la brava empre «3. 
Presidente hubo que lo comprendió, 
üegando a dar todos los años del era-
rio dos mil pesos para el arca de los 
artistas. Cierto magnate de los fluí-
dos suministró gratis su corriente pa-
ra que el público viese las telas esfor-
zadas. Una vez el Municipio de la 
Villa acordó conceder una pensión que 
luego se amplió y al fin se canceló to-
talmente. Porque todo es efímero en 
la vida, Sr. Vázquez Bello; y hasta 
la generosidad oficial se gasta y se 
acaba como no conste en la indele-
ble permanencia de las leyes. 
Así, en el momento que corre, la 
Asociación de Pintores y Escultores 
desfallece dejada de la mano de to-
dos. No sé que raras complicaciones 
administrativas coartan el albedrio 
|del Municipio para satisfacer a la Aso-
ciación sus atrasados subsidios. Pero 
ello es que la buena occiedad hubiera 
perdido ya toda esperanza de subsis-
tir si no fuese porque, en septiembre 
del pasado año, cuando ya usted nos 
hacía sus generosas promesas, el Se-
nador Sr. García Osuna presentó a su 
cuerpo colegislador una proposición de 
ley que fué aprobada con veloz una-
1 B e n d i c i ó n del edificio " J u a n Aedo", ;«> Ibeíñez-
m , . c o s i n ^ i a t o , , ^ U m m . ] I J ^ r ¡ £ ^ ¿ » - & S ¡ r t W V t t e l L ^ á ^ W * ' 1 * ^ m U i ' l f ! .IfJXl » ..... . ... — R í o y Adminis trador A p o s t ó l i c o de n6 Sllg aiforjas de tur i ferar io c l á s i -
DE SANTA FE 
( I S L A D E P I N O S ) 
L L E G A D A D E L S U B S E C R E T A R I O 
D E G O B E R N A C I O N Y D E l'N MI K M 
B R O D E L A E M B A J A D A N O R T E 
A M E R I C A N A 
E l d ía 2 de los corrientes l l e g ó a 
é s t a localidad, h o s p e d á n d o s e en el 
hotel "Santa R i t a " , el Subsecretario 
de G o b e r n a c i ó n s e ñ o r de L a Torre 
a c o m p a ñ a d o de un miembro de la 
E m b a j a d a amer icana . 
L a presencia en este pueblo de 
tan dist inguidos h u é s p e d e s ha teni-
do por f inal idad conocer personal-
mente los hechos con r e l a c i ó n a lo! 
publicado en la prensa capital ina so- nimidad. Este Proyecto de Ley p a s ó 
bre supuestos incidentes ocurridos enseguida a la Cámara donde se en-
entre cubanos y americanos residen- . . . . . . . . . „ . „ J - » j L •» Í - j cuentra pendiente de aorobación v tes en Nueva Gerona, incidentes no , , . a^^udcion y 
ciertos y que fueron confundidos por donde existe otra propos ic ión de ley 
la profunda i n d i g n a c i ó n que a l l í se que usted mismo, Sr. Vázquez Bello, 
produjo contra el autor de un es- había ya presentado con anterioridad. 
raron un moro de quince a ñ o s que dicando elogios a los jefes y oficia-; 
la A r c h í d i ó c e s í s de la Habana Mon 
s e ñ o r L d o . Manuel R u i z , a c o m p a ñ a 
co con las vi les ta legas . Y o a d m i r o ^ ^ de ^ f inanzas 
dad de los problemas de gobierno 
y h a m h , . ~ u 1̂  . , , , — . — — • . « e n o r L ü o .vianuei txuii., a^umijau»-1 . »ii u i t u m » . . . . . j 
W W ^ T o S ! ^ ; , 1 - ^ ^ V J í T ' ^ c t ^ ' ^ ^ T ^ Z d0 del P.br0- M i s u e l . A l c o r . | „ . f a - r * - o v e . . , , . ; pe.-o „ p u e d o . ^ „ „ )OBttr fa , m í s cf,u Pital de Quebdaní . E l citado i n d í g e 
na dijo que p e r t e n e c í a a la barca 
amiga de Amarasen . 
E l blocau d i s p e r s ó grupos que ad-
v ir t ió en las proximidades. 
Los rebeldes h o s t i - í z a r o n pasada 
noche el blocau de Costa, r e p e l í e n -
d& la a g r e s i ó n la g u a r n i c i ó n , s i n con-
"*cuencias. 
Grupos if^e d e á t e á b a n s e a traba-
jos del campo en las inmediaciones 
Ti faruin , d i s p e r s ó l e s la a r t i l l e r í a 
l e aquella p o s i c i ó n . 
Una columna compuesta de fuer-
za» de las tres armas r e a l i z ó una 
ta, siendo ^ ^ d ^ 0 8 , . J Í . / o f ^ D ; ! c r e e r en aquel empresario que e x - ^ entrccejo fru<.ido ^ la gr3Tcdadí 
que é s t o s encuentren r e c o m p e n s a s ^ ^ , . de la C a s a de S a ¡ u d Sr y . ^ confiidcrahie á e f a - i ^ 
M a r í a r _ . . . J ^ I * * * 
S. Blasco de Aedo. imillas -valencianas, 
merecidas 
E l notario s e ñ o r -Cano y el gene 
ral A r j o n a , t a m b i é n dedicaron trs 
J u a n Aedo y su esposa s e ñ o r a en el cultivo del 
rey h a sabido s o n r e í r y en esa 
A las 8% A. M. Solemne hendí - arroz, en territorios argentinos, > 1 
ses de elogio a los regulares de M e - ; c i ó n dei p d b e l l ó n "Dr . J o s é E s t r a d a " , l a , dej6 abandonadas yl,esta 5 s u «"T?"'10 * esPano 
l i l la y finalmente se v i t o r e ó a E¿:- |p el I lm0 . y Rvmo. M o n s e ñ o r Ma.- ^ " , . ÍT1(,Wl0nri„ de l2i le hubiera dolido que le d i j 
pa ña , a l Rey, al E j é r c i t o , a los r e - ! ^ u e l ^ a c o m p a ñ a d o del c a p e l l á n BÍn dinero a l a inc lemenc ia^oe ^ i ^ . ^ ^ ^ 
_ . . ! „ , « o v o M-Slatra VA ralfl A hd-pl- ! J _ A~ Col,./i c-a„Hrt Ina na. «.it-.i-fs* V dpi tiCUlDO. T o d a v í a liaV | 
frase galana h a puesto toda su pro-
s u orgullo de e s p a ñ o l . A é l 
era que 
guiares y a á l g . E l c ld bd-e l -1 ¿ ¿ ' ^ " c a s a de Salud, siendo los pa- muerto y del t iempo. T o d a v í a h a y | " " " ~ * T e n d r á que 
K a d e r que se hal laba presente, sa- drinOS el preSidente de la A s o c i a c i ó n l lora a l recordar esta h a z a ñ a c o n í e s a r e l « r a n novel is ta que su 
l u d ó a la c o m i s i ó n reiterando s u s | S r . D ATel ino G o n z á l e z y Sarav ia y ^ " „ . s a r i o v trafican* B l a s J ^ ^ o se h a defendido con la no-
sentimientos de a d h e s i ó n a E s p a ñ a . 1 su distinguida esposa s e ñ o r a : v r í a del « n i p r e s a n o j traficante Bla-,c.v 
Uno de los comisionados le conf es-; L u i g a F e r n á n d e z de Honzá loz . D»áñf z . No creo, por eso en el E I r . s imeza ae gn DDei1 nnmor y e l ges-
tó diciendo que en nombre de los | A las 9 a . m . Misa solemne can- , 0 i b á ñ e z que hoy desde territorios,111 de *" h i t l a l g u í a cabal leresca . 
un libelo para desa- l " n » frasc r e y . U n rey no 
cubano. I . 1 en ese senticí0 nie atrevo a ur-
A y e r se embarcaron con d i r e c c i ó n , í ' r Ia suya, amigo mío . Sé que só lo 
a esa capital los i lustres h u é s p e d e s , 11 
l l e v á n d o s e la agradable i m p r e s i ó n 
de que en esta isla no ha ocurrido 
incidente alguno que lamentar en-
si 
bastará un último esfuerzo de usted 
para cuajar la noble intención y rom-
per aquélla que el gran parlamenta-
a 
oi a»^ba Ro ía • regresando a Dar 
^ufcbdaní sin novedad.—Lobera. 
1AS C O M I S I O N E S M A L A G U E Ñ A S 
l u v ^ A G O N A L D O 
» O M n A I l I ) E O y D E S T R U C C I O N D E 
P O B L A D O S 
fifpj grupo de fuerzas regulares in-
lunñhaS e Memia o b s e q u i ó con un 
teer H a la C0mi8i6n m a l a g u e ñ a , I n -
aamfi A P0r el teniente alcalde de 
1 Ayuntamiento, el general de} 
Meli l la . 
• uTr., I nsta españo l Olózaga llamab trp cubanos y americanos , b l e n l . . ^ 6 ., 
es cierto que los pr imeros esperan i de los pasillos . Es imprescin-
con gran inquietud que por el go-ldiBle que la Asociación de Pint 
bierno de los Es tados Unidos h a b r á y Escultores viva—y viva con deco 
de h a c é r s e l e jus t i c ia a Cuba en su r0—para enaltecimiento de 
indiscutible derecho de s o b e r a n í a 
sobre esta hospita laria y bella isla. 
E l Cofrresponsal. 
E n e r o 28 de 1925. 




cultura artíst ica. Usted, que desde su 
al ia tribuna directriz cn la Cámara ha 
hecbo cundir en mil ocasiones una voz 
plena de gallardías juveniles y de li-
rismos renovadores, lleve ahora efec-
tivamente ese premioso mensaje a la 
conciencia de la Asamblea nacional. 
'.Ponga el Estado la caridad; ya los ar-
| l istas de Cuba tienen su fe; usted les 
. . prensa inglesa, los A l - jha brindado esperanza, y yo "he dis 
arantes Jefes de los Escuadrones • m r ^ o ' 
- dp r e n ^ r buenos e s p a ñ o l e s se c ó m p r e l a en i tada a gran orquesta, en la que of í-; 
de^ reconocimiento h a t a j a exter íor iZar la a d m i r a c i ó n hacia el 1 c i a r á de Preste , e l c a p e l l ^ Rdo S r . ,extranos ,anza 
leal caid que tantas pruebas de fi- A l c o r t a y de D i á c o n o y sub D i á c o n o . ;crcditar al monarca de E s p a ñ a , a P»ef le manchar sus labios con una 
delidad tiene dadas. Durante el a c - | l o s Rdos . P . P . Gayol y Piedra , res- quien yo no ataco ni defiendo, pero palabra hir iente y plebeya. H a y que 
to la banda de los regulares í n t e r - , p e c t í v a m e n t e , pronunciando l a sagra- - t í a « ü t a y 0 cre0 en e l hombre tener l a serenidad de u n p r í n c i p e 
p r e t ó v a r í a s composiciones. da p l á t i c a el l imo, y Rvmo, Monse- ' at¿mm « / ¿ j , . . , /• / - , 
L a c o m i s i ó n s a l d r á m a ñ a n a en di- ñor Manuel R u i z . Obhipo de P m a r 'le r e d e n c i ó n con que quiere a P a r e . | P a r a devolver e l dardo envenenado 
r e c c i ó n a Drlus para d is tr ibuir el del R í o y Adminis trador A p o s t ó l i c o cer e l novelista de los jfcietes de l jcntre un ramo de flores y con un 
Aguinaldo a los soldados de A l a v a ; de l a A r c h i d i ó c e s i S de l a Habana. Apocalipsis v de l cultivo de l arroz.!bi l lete perfumado que d iga: ¿ P o r , 
a l l í destarados ! C a n t a r á la misa del Mtro. Peros-1 ^ ' r * ^ « I L O N D R E S , E n e r o 31. 
L L O S periodistas de MeMlla obse-^ s i e l Or feón del Centro Vasco. T o m a - ^ « « ^ « u n q u e s e a j q u é me a t a c á i s / ¿ N o veis que ese 
q u i a r á n con un banquete a su com-1 r á n parte en la fiesta e l O r f e ó n de n n poco de moral idad y este admi- .dardo no pued0 a travesar m i cora-; mirantes 
p a ñ e r o s e ñ o r Abojador. ¡ 1 * A g r u p a c i ó t A r t í s t i c a Gal lega y Irado ^novelista l a h a despreciado z ó n y que vuestros insultos de m a l i Navales estacionados en aguas de 
í u v o i ¡as notables bandas. municipal , la de I . „ . to ^ ah cn la J C h i n a . Ind ia y A u s t r a l i a t e n d r á n una c o ™ a d a e x p e c t a c i ó n , 
l a M a n n a de G u e r r a Nacional y l a d e ' ^ , _ ^ , , . « «rc conferencia i m p o r t a n t í s i m a en S in- ^ 
E n t r e los ataques que e l escri tor m i pa lac io? ^ p r ó x i m a semana 
parado" mi epístola JIona tamb lén di 
- L a c o m i s i ó n de Cuenca esi 
(Pasa a la pág . C U A T R O ) " E s p ñ a Integral". 
su mas atento amigo. 
Jorge MAÑACH. 
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3 4 . — F a c i l l n s est enim camo- universidades, ¿ e n a u é otra escuela 
llUQ per forameii acus tn i^ 
s ire , q u a m í U v i t e m i n t r a r c 
in regnum D e l . 
2 5 . — V ú l c n s antem J e s ú s tl« 
l u m tr i s tem facüuni , dixit : 
Quam dif f ld le , qui pecu-
nias habent, i u regnuau I>oi 
iutrabnut . 
( C a p . X V I I I L u c a s ) . 
Hace cuarenta a ñ o s . . . o m á s , u u 
muchacho que apenas h a b í a apren-
dido las pr imeras le tras en una es-
cuel i ta de campo del estado de New 
Y o r k , e m p e z ó a t r a b a j a r de mensa-
jero en una oficina a $ 3 . 0 0 por se-
mana . E l muchacho de entonces es 
conocido en el mundo a c t u a l m e n í e 
k i j o el nombro de Goorge E a s t m a n . 
P o r la mi sma é p o c a , a ñ o s m á s o 
menos no hacen a l caso, un guaj i r i -
to nacido en un b o h í o de l a Caro l i -
n a del Norte, a p r e n d í a s i m u l t á n e a -
mente a leer mal y a sembrar taba-
c o . A l guaj ir i to de entonces no ie 
l l a m a n y a hoy " J i m m y " sino M r . 
J a m e s B . D u k e . 
si no en la de la r u d a experiencia 
de la v ida y en la del trabajo , apren-
dieron estas nobles doctr inas? E s 
que realmente, si se examina la l is-
la de las b e n e í a c c i o n e s americanas , 
durante los ú l t i m o s 10 a ñ o s — y me 
concreto a las b e n e í a c c i o n e s amer i -
canas porque son las ú n i c a s de im-
por tanc ia— puedg uno ver que la 
m a y o r í a de los f i l á n t r o p o s son de 
origen humi lde . E n cierto modo es 
n a t u r a l . Poca c o m p a s i ó n o simpa 
t ía puede sentir por el pobre y hu-
milde el que no ^ a sido nunca po-
bre n i h u m i l d e . 
¡ Y q u é bensfacciones! . . . L l e g a n 
a c i í r a s cas i inconcebibles —como 
las distancias a las es tre l las—, ci-
fras que producen mareos . Durante 
los ú l t i m o s diez a ñ o s , han sido do-
nados en los Es tados Unidos, para 
objetos diversos pero cuya f inal idad 
c o m ú n en ú l t i m o a n á l i s i s es el bien 
de la humanidad, c e í t a de dog mi l 
millones de pesios. Rockefe j ler y 
Carnegie solamente han dado m á s 
de mi l mi l lones . 
I ¿ Y en q u é y c ó m o se ha distri 
Y en fin para completar el t r í o / ^ u f d o esta inmensa r iqueza? V é a n s e 
que bien vale l a pena de conocer y » i o s c a p í t u l o s dp acuerdo con datos 
a d m i r a r , andaba en aquellos a ñ o s 
t a m b i é n , s irviendo ĉ 3 .aprendiz a 
impresor primero y de aprendiz a 
publicados por el "New Y o r k T i -
mes": P a r a e d u c a c i ó n : 800 millo-
nes . P a r a instituciones f i l a n t r ó p i -
dulcero d e s p u é s , quien l leva el que cag y rel igiosas: 500 mil lones . P a r a 
se h a convertido para los cubanos 
en un nombre muy f a m i l i a r : Milto:i 
S . H e r s h e y . 
E s t o s tres hombres, e l oficinista, 
e l guaj ir i to y el dulcero, d e s p u é s 
de una v ida e jemplar de trabajo , de 
p r o d u c c i ó n y de bien para sus seme-
jantes , presto que h a n creado in-
dustr ias formidables , , coronan s u 
obra de amor y de bondad con l a u -
reles inmarces iMea . 
George E a s t m a n , el hombre de 
las c á m a r a s f o t o g r á f i c a s , en donati-
vos que han asumido caracteres di-
Versos, pero apl icables a l desarrollo 
del arte y <je la indus tr ia en bene-
ficio de la humanidad, ha cedido 
basta la fecha sesenta mil lones de 
pesos . 
D i ó unos cuantos millones a n ó ñ i -
luamente hace y a var ios a ñ o s , a l 
Inst i tuto de T e c n o l o g í a de Massa-
chussetts , l a escuela t é c n i c a de m á s 
aito rango en los E s t a d o s Unidos y 
s in disputa una de las pr imeras del 
mundo . Y c o n s t r u y ó en Rochester 
Tin h e r m o s í s i m o teatro que ha do-
nado a la c iudad y o r g a n i z ó una ex-
celente orquesta s i n f ó n i c a que ya ha 
comenzado a a d q u i r i r justos renom-
bre y fama, en la U n i ó n . 
E a s t m a n dice que antes de per-
mi t i r que los que vengan d e s p u é s 
de él sean los que adminis tren sus 
donativos é l quiere tener el p í a 
cer de hacerlo personalmente, pa-
r a "adaptarlos a Jas necesidades 
h u m a n a s " . 
J a m e s B . D u k e , e l magnate taba-
calero, acaba de as ignar unos cua-
renta y ocho mil lones , centavo m á s 
o menos, para la c r e a c i ó n y estable-
cimiento de una g r a n Univers idad 
en el p e q u e ñ o v i l lorr io de D u r h a m en 
la Caro l ina del Norte, en cuyos con-
tornos e l muchacho descalzo, ayu-
dando a su padre a cu l t ivar la tie-
r r a para sembrar tabaco, miraba 
con m e l a n c o l í a o con envidia aca-
so, a los j ó v e n e s m á s afortunados 
que p o d í a n i r a los colegios del 
Nor te . 
D u k e supo sacar oro del seno fe-
cundo de la madre T i e r r a y hoy 
d e r r a m a a manos l lenas ese o r o . 
" P a r a crear « — d i c e — una institu-
c i ó n que d é preferencia especial a 
predicadores, maestros , abogados v 
médicot i , porque ellos son los que, 
con ejemplo y precepto, pueden ha-
cer m á s que nadie para mejorar la 
h u m a n i d a d . Y o Tie tratado de con-
t r i b u i r de este modo a l mejoramien-
to f í s i c o , mental y espir i tual de Ja 
h u m a n i d a d " . 
¡ Q u é D u k e este, cabal leros! H a s -
ta sus palabras son oro fino, de ley. 
H a y que f i jarse bien en lo que di-
ce, s e ñ o r e s , "que predicadores, abo-
gados, maestros y m é d i c o s pueden 
hacer m á s que nadie, con ejemplo y 
precepto, p a r a m e j o r a r la humani -
d a d " . . . ¡ P u e d e n ! . • • Confieso que 
í a palabra "maestros" en esa sen-
tencia m^ produce u n gusto espe-
c i a l . Y o la .hubiera puesto a l pr in-
<ipio. L a p r i m e r a . Porque el maes 
1ro, es l a base, e l fundamento, la 
matr i z del progreso soc ia l . 
E n cuanto a M r . Hershey , quien 
d i ó hace poco unos sesenta millo-
nea p a r a cu idar y educar a n i ñ o s 
h u é r f a n o s , sesenta mil lones que era. 
^ e g ú n a f i rman , cas i ol total de su 
fortuna, todos hemos tenido oportu-
nidad de conocer una buena parte 
de sus obras, a q u í en C u b a . T a m -
b i é n a loa h u é r f a n o s cubanos pare-
ce qu e t o c a r á una parte no despre-
ciable de las b e n e f a c c í o n e s de M r . 
H e r s h e y . Y sin duda, andando el 
tiempo, s i .sus intereses en Cuba 
investigaciones c i e n t í f i c a s : 300 mi-
l lones . P a r a l i t eratura , m ú s i c a y 
arte: 250 mi l lones . P a r a objetivos 
especiales y no definidos: 200 mi-
l lones. Y esta suc inta l ista incluye 
solamente los donativos importantes, 
los que se cuentan en mi l lones . S i 
hubieran de sumarse e.l infinito n ú -
mero de donativos re lat ivamente 
p e q u e ñ o s , acaso e l total a s c e n d e r í a 
a dos y medio b i l lones! . . . 
Cuando uno se da cuenta de estas 
grandes obras y sobre todo, del es-
p í r i tu que ha animado y movido a 
los donantes, acaba uno por no 
asombrarse d^ que el pueblo nor-
teamericano sea tan grande y tan 
poderoso. E s n a t u r a l que as í s ea . 
U n a cosa ea de lamentarse pro-
fundamente . Y voy a decirlo por-
que yo no tengo pelos en l a lengua, 
digo, en la p l u m a . Nosotros somos 
muy buenos imitadores, de muchas 
c o s a s . . . buenas y m a l a s . Conscien-
te o inconscientemente, a los ameri-
canos los imitamos en todo. Cons-
ciente o inconscientemente hemos 
suplantado antiguos h á b i t o s y gus-
tos, que aprendimos de la colonia, 
por nuevos h á b i t o s y gustos que noa 
trajeron las intervenciones y a m á s 
de el las , nuestro contacto í n t i m o y 
constante con los y a n k e e s . 
Hemos dejado el retorcido niosta-
cho e s p a ñ o l por la cara h i g i é n i c a m e n -
te l impia y fresca del amer icano: 
hemos adoptado s in modificaciones 
todos sus deportes y hasta sug ten-
dencias; y las jerigonzas de escrito-
res expertos de a l l á nos la dan ver . 
batim nuestros grandes diarios; 
nuestra ant igua y s e ñ o r i a l m a n s i ó n , 
sea por las exigencias del crecimien-
to o por l a simple tendencia a co-
piar, v a cediendo poco a poco ante 
la "casa de apartamtvitoe", estre-
cha , baja y reducida como propia 
para c l imas f r í o s ; hemos adoptado 
o vamos adoptando poco a poco 
bungalows de techos bajos y venta-
nas estrechas, en nuestras fincas de 
recreo; y a , en fin, insensiblemente, 
preferimos a r t í c u l o s de indumenta-
r i a , de ado?no y de a l i m e n t a c i ó n 
americanos , a los de otras partes . 
T o d a v í a la influencia europea, os 
grande, m u y grande, y c o n t i n u a r á 
s i é n d o l o por muchos a ñ o s . Mas la 
arro l iadora e inevitable inf luencia 
amer icana crece visible, apreciable-
mente en todas nuestras act ivida-
des, aunque en algunos casos l a per-
virtamos o la chotoemos, muy de 
acuerdo con nuestro c a r á c t e r . 
Pues biem yo digo, que y a que 
somos tan dados a imi tar bien val-
d r í a procv.rar imi tar las cosas bue-
n a s . O j a l á que a nuestra gente r i -
ca les pique pronto el bicho de la 
f i l a n t r o p í a y se destapen a crear 
mandas para universidades , escue-
lap de agr icu l tura , de artes y ofi-
cios; para asilos de pordioseros que 
consti tuyen una de lau m á s grandes 
v e r g ü e n z a s de nuestras ciudades; 
para ayudar a los p e q u e ñ o s indus-
triales , a* los art i s tas incipientes, a 
los pobres, a los desheredados. . . 
S í s e ñ o r e s . Y o no pierdo la es-
peranza de ver cualquier d í a , con 
letras muy gordas, en la pr imera 
plana de los grandes rotativos la 
noticia de que "el opulento hacen-
dado Don Mauretano R a y a P e r t i é -
rrez , que disfruta de millones acu-
mulados en C u b i l a bella con ed buen 
auxil io de cubanos trabajadores , h a 
decidido crear una escuela indus-
tr ia l modelo; o que el acaudalado 
comerciante Don C a l f á s E s t a ñ o de-
cide levantar un hospital para n i ñ o s 
pebres, o establecer un fondo para 
I I A L J I B A T I V O L I 
V I G O R 
M U T R I C I O N 
' ,rvece n a TivoM 
C H A R L A S M U S I C A L E S 
M A T A N C E R A S 
.EN V I S P E R A S 
De un acto solemne. 
De la i n a u g u r a c i ó n de ese obelisco 
que a l a entrada de nuestra b a h í a 
perpetua el lugar de desembarco de 
la ú l t i m a e x p e d i c i ó n revo luc iona' ia 
enviada a C u b a por el General B m i -
eaos I m é s p e d e s un gran a lmuerzo . 
De su o r g a n i z a c i ó n e s t á hecho 
cargo e) C a p i t á n W a l d e m a r Sche-
weyer. Jefe de aquel la fortaleza. 
E l Teniente Coronel Gustavo Ro-
d r í g u e z con la oficialidad en pleno 
lio N ú ñ e z , rec ib ida en Matanzas por del Regimiento Crombet r e c i b i r á 
el Coronel Seheweyer y entregada con las autoridades locales, a l Jefe 
a l mayor Pedro E . Betancourt , Jo ¡ de l a N a c i ó n que nos vis i ta , con e l 
fe de este D i s t r i to . Presidente electo Genera^ Gerardo 
Sencillo, elegante y airoso es ese Machado y el Vice don C a r l o s L a 
monumento que se debe en gran i Rosa . 
parte a las gestiones y a l entusias-r Viene t a m b i é n el embajador de 
rao del Coronel Gui l l ermo E c h e w e - ' los Es tados Unidos en C u b a Gene-
ye? H e r n á n d e z , Sub-secretavio de j r a l Crowder . Y los Secretarios d^l 
A g r i c u l t u r a , Indus tr ia y • Comerc io . , Despacho, los Jefe de l a M a r i n a y 
T r e s cruceros de la a r m a d a na - , el E j é r c i t o y el Consejo Supremo 
cional, " E l Maceo" " E l 24 de fe-! de los Veteranos de la independen-
brero y " E l P a t r i a " l legaron ayer c ia . 
a nuestro puerto atracando al mue-
lle R e a l . 
E s t a r á n a l l í hasta l a madrugada 
del domingo que se d i r i j i r á n al 
E l Gobernador de la H a b a n a , e l 
F i s c a l de ¿a Audienc ia D r . Ortlz' 
Casanova y el Presidente de los 
Veteranos americanos a c o m p a ñ a r o n 
muelle de la A r m o u r , para embarcar! a l Presidente Zayas en su viaje a 
a l l í al s e ñ o r Presidente de la R e p ú - ¡ esta. 
blica y a los invitados a l acto. V ienen a d e m á s represenlV.ciones 
E n el castil lo de San S e v e r i n o J d e todos los p e r i ó d i c o s de la C a -
ja h i s t ó r i c a fortaleza se o f r e c e r á a pital con algunos legis ladores . 
E A A M E X E S 
E n la A c a d e m i a Alcoser. 
B a j o la Pres idenc ia del s e ñ o r 
B e n j a m í n O r b ó n so celebraron esos 
e x á m e n e a de la Academia "Ange-i-
na A k o s e r " la reputada profesora 
de m ú s i c a . 
Obtuvieron a l t í s i m a s notas las 
s e ñ o r i t a s E s t h e r Cast i l lo y C a r m e l a 
J o r d á n en sexto y quinto a ñ o . Per-
tenecen estas a lumnas a la Profe-
Bora H e r m i n i a N ú ñ e z . 
L a a s e ñ o r i t a s L u z L ó p e z y Mar-
gar i ta Quintana de cuarto iaño y 
Ade l ina B e r t r á n de sexto a ñ o . Dis-
clpulas estas do la s e ñ o r i t a R o s a l í a 
M e n é n d e z . 
De la s e ñ o r i t a D r a k e , las a lum-
nas C o n c e p c i ó n V á r e l a , A l i c i a Me-
n é n d e z , de cuarto a ñ o , C u c a Moret 
y J u a n a Molina, de quinto a ñ o y 
M a r í a de los Angeles Jorcano de 
sexto. 
T a m b i é n fueron examinadas las 
s e ñ o r i t a s Consuelo Olague, R o s a 
R i e r a de tercer a ñ o , Zenaida Mon-i 
talvo y Georgina Duque de Hered ia l 
de cuarto a ñ o , H i l d a Díaz Pardo de' 
segundo y Mirta A ldazaba l de sex-
to. 
Todas estas ú l t i m a s , pertenecien 
tea a la Academia de la s e ñ o r a Mu 
ro. 
Mi enhorabuena a esas t r iunfa 
doras. 
L A S F I E S T A S DIJ L A C A N D E L A R I A 
Comienzan m a ñ a n a . 
Desdo bien temprana hora se 
inic ia el programa de esas tradicio-
na'-es fiestas del poblado de la Mo 
cha , a las que concurren en delicio-
sa c o n f u s i ó n todas las clases socia-
les de esta ciudad ¡ 
V a n unos a los oficios religiosos, 
otros a los bailes, loa m á s a las 
l idias de gallos y carreras de caba 
l í o s , y durante todo e l d í a el t r á -
fico por la carre tera y el pasaje por 
los F e r r o c a r r i l e s es inmenso. 
A los oficios religiosos concurre 
siempre su I l u s l r f s i m a vel .señor 
Obispo y son i n n ú m e r o s los fieles 
que a t r a í d o s por su fervor a la 
virgen de la C a n d e l a r i a van en pe-
r e g r i n a c i ó n a la Mocha a cumplir 
sus votos, y promesas. 
T r e s d í a s en que ni se duerme ni 
se descansa en la Mocha . 
L o s bailes terminan a la sal ida 
del sol, los establecimientos e s t á n 
abiertos durante toda la noche y la 
a n i m a c i ó n y la a l e g r í a re ina a l l í 
como nunca. 
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irosperan, como es na tura l , muchos trabajadores desvalidos, o en fin 
mayores bienes habremos de recibir 
de este f i l á n t r o p o . 
M r . Hershey expl ica de manera y 
c-n t é r m i n o s sencillos, los motivos 
¡ q u é d iantre! , hacer algo por sus 
semejantes . 
E s a é p o c a no nos ha llegado to-
d a v í a , pero nos l l e g a r á . T o d a v í a 
que lo impulsan a d a r . "Loa mu- eiitamos en aquel la etapa do la j u -
chachoa — d i c o — son la m á s her- ventud, en que ae as iuconsciente-
mosa de nuestros posesiones; el los'mente, Un e g o í s t a supremo. Noso-
-on el futuro d e n e n v o l v l ó n d o a e y . t r o a somos e g o í s t a s e indiferentes. 
creciendo ante nuestros propio.j 
o jos . Temo <luo muchos de nues-
tros h u é r f a n o s no .huyan tenido j a -
TO&a un comienzo adecuado en la 
por temperamento y por e d u c a c i ó n . 
Maa, ya iremos cambiando. 
Tenemos que sonar la campani l la 
a la gente r i c a . . . p i u é digo! . . . iy 
v i d a . Se me ha dicho que por fal por q u é no a los pobrea t a m b i é n ? 
ta de eato, hay muchos j ó v e n e s en ¿ A c a s o no podemos +.odos dar y dar 
Jas p r i s i o n e s . . . B i e n . Y o m8 pro-
pongo contr ibuir a mi manera a 
que oHton muchachos h u é r f a n o s ten-
s a s oportuuidadea para hacerse 
hombrea ú t i l e s " . . . 
sin t a c a ñ e r í a s ? E l rico da dinero: 
¡ q u é placer tan envidiable! . . . E l 
p o b r e . . . acaso puede dar amor, que 
'.ale rauciho m á s . 
H a y que sonarles la campani l la 
Es tos hombrea que apenas tuvic- a los r i cos . Que s i se andan j u g a n -
rou escuela, que no recibieron l o H j d o . . . bueno.'.. Que lean con deteui-
beneficios de una e d u c a c i ó n , o me- miento IOH verp ícu loa 24 y 25 del 
;o.r dicho, de u n a cu l tura superior: [ c a p í t u l o X V I I I de San L u c a s , 
que no as ist ieron a c á t e d r a s n i a Pedro L O P E Z 
U n a gran fi lm. 
U n a c inta que e s t á conceptuada 
como la major de w a n i a s h a s t i l a 
fecha se han lanzado a l mercado 
mundial . 
J o h u B a r r y m o r e el gran actor 
americano hace el prot ívgoniata dei 
"Bel lo B r u m e ü " o " E l í d o l o de las 
mujeres". 
Irene R i c h , C a r m e l Myers , Mary 
Atstor, Alex F r a n c i a y W i l l i a r d 
L u o i s tienen en el " B » a u B r u m c l l ' 
papeles p r i n c i p a l í s i m o s . 
j Irene R i c h caracterizando la D u - I 
quesa de Y o r k ha merecido de l a ; 
c r í t i c a c i n e m a t o g r á f i c a los elosios i 
m á s entusiastas. 
j Y Mary Astor en s u L a d y M a r - | 
gari ta Alvan^y ha triunfado ruido-
samente. 
A n u n c i a r é la fecha en que ha de; 
exhibirse en Matanzas esta magni-
fica f i lm que ha de arrebatar u los 
apasionados por eae arte mudo que 
va matando poco a poco otro tea-
tro. 
F E L I C I T A C I O N E S 
P a r a los Gui l lermos . 
E s t á n hoy de d í a s y p l á c e m e fe-
l ic i tarlos el D r . Gui l l ermo P u j a d a s y 
Ortiz Gui l l ermo G e e r k i n , Guiderrao 
Barr ientes . 
E l Coronel Gui l l ermo Schweyer y 
H e r n á n d e z , Sub-aecretario de A g r i -
cu l tura , Indus tr ia y Comercio para 
quien tengo con uu abrazo mi sa-
ludo m á s afectuoso. 
Y W i l l y de B l a n c k y Menocal . mi 
viejo amigo, hoy Ministro Plenipo-
tenciario de C u b a en J a p ó n . 
Tengan todos un d í a muy feliz 
U N A F I E S T A F,N P E R S P E C T I V A 
H a b l ó ya de el la. 
S e r á el doce de febrero natal ic io 
de una Sta. que en Matanzas goza 
de las m á s grandes s i m p a t í a s , de loa 
afectos mayores. 
A ñ o tra? a ñ o , se congregan a su 
alrededor en esc d í a 12 de febrero 
los numerosos amigos de la s impa-
t i q u í s i m a CJara . 
¿ C u a l otra esa C l a r a que la Sta . 
S o l o m ó n ? 
T o d a la juyentud matancera que 
a d m i r a en Cli^ra S o l o m ó n con las 
m á s grandes virtudes las cual idades 
m á s grandes acude etie d ía a s u re-
s idencia de la calle de Ayuntamien-
to, para congratular la y darle s u 
sa ludo . 
Recibo ese de la S t a . S o l o m ó n . 
que culmina siempre en fiesta br i -
l lante. Que s u p e r a r á este a ñ o a to-
das las anteriores. 
E L . C O N C I E R T O D E L M I E R C O L E S 
U n exitazo. 
A s í puede proclamarse ya esa fies-
ta musical del d í a cuatro en el T e a -
tro Santo. 
Quedaban ayer a las cuatro de la 
tarde solo treinta lunetas, de las 
trescientas sesenta nue i/ene Santo. 
Y agotados los palcos de platea 
e s t á n v e n d i é n d o s e ahora los de se-
gundo piso, que es caso r a r í s i m o en 
Matanzas . 
L a s condiciones a r t í s t i c a s de E n -
m a Otero, sus s i m p a t í a s entre noso-
tros y la c o o p e r a c i ó n v a l i o s í s i m a que 
a esa fieatii han prestado las m á s 
dist inguidas personas de esta socie-
dad hacen que sea ú n i c o ose concier-
to . L o s que aun no tengan billetes 
para ese concierto pueden dir igirse 
a la Sta . L i a Q u i r ó s , que los tiene a 
la venta hasta el Martes por l a tar-
de . 
U n é x i t o , repito, ese concierto. 
M e r e c i d í s i m o . 
SOUVEN1R 
L l e g a a mis manos uno e l e g a n t í -
s imo p a r t i c i p á n d o m e la entrada en 
la gran fami l ia cr i s t iana de la n i ñ a 
Marta C l a r a Magarolas y L i n a r e s . 
H i j a esa l inda pouppee de mis 
distinguidos amigos J u a n Magarolas 
y Nena L i n a r e s y D o m í n g u e z . 
Apadr inaron a Marta C l a r a la 
gentil Margot Magarolas y L i n a r e s 
y Mario C a s t a ñ e r y Díaz . 
Procedente de la casa de R u í z de 
l a H a b a n a esas tarjetas son un pr i -
mor de e legancia . 
Agradecido a la c o r t e s í a . 
I N B A B V 
L l e g ó felizmente en la m a ñ a n a de 
hoy a l hogar de loa j ó v e n e s esposos 
L A S U 1 T E E N S I M E N O R D E 
J U A N Si B A C H 
Todos los tiempos han tenido en 
m ú s i c a ana doa escuelas: la esco-
l á s t i c a y la de l ibre e x p r e s i ó n . Sola-
mente que en las distintas é p o c a s 
pasadas ambas modalidades iban de 
acuerdo con los medios t é c n i c o s de 
que se d i s p o n í a , marchando siempre 
en estrecha r e l a c i ó n con la idiosin-
cras ia reinante. 
E n la é p o c a de J u a n S e b a s t i á n 
B a c h e x i s t í a ya un c las ic i smo—en 
l a verdadera s i g n i f i c a c i ó n de la pa-
labra—basado en laa m á s puras 
p r á c t i c a s de un estilo severo. T a m -
b i é n , y en contraste con los c á n o -
nes de esa escuela de impresionante 
serenidad, aparece un romanticismo 
que igualmente debe interpretarse 
en la verdadera s i g n i f i c a c i ó n del vo-
cablo y que se distingue por una 
e x p o s i c i ó n de los sentimientos m á s 
l ibre de trabas e s c o l á s t i c a s . 
C l a r o e s t á que lo > p a t é t i c o exal-
tado nada tiene de c o m ú n con ese 
aspecto de l a m ú s i c a antigua, con el 
estilo galante, que tuen p u d i é r a m o s 
l l amar: romantic ismo moderado. 
E s o s dos estilos, anteriores a l c la-
sicismo de H a y d u , Mozart y Bee-
thoven son: el severo, en el que fi-
g u r a la p r o d u c c i ó n religiosa de B a c h , 
y e l galante que se caracter iza por 
inspirarse en asuntos de danzas po-
pulares cuyos diversos ritmos y di-
ferentes modelos, tales como la giga, 
el pasa-caUe, e l m i n u é , l a b o u r r é e , 
l a badinerle , l a zarabanda, etc., 
etc ofrecen un pintoresco y 
atract ivo g é n e r o . • 
L a Sal te , forma musical contem-
p o r á n e a de la F u g a y que proviene 
de la c a n c i ó n medioeval, la compo-
nen estas danzas que s iguen un or-
den pecul iar en su a p a r i c i ó n suce-
s iva. 
J u a n S e b a s t i á n B a c h e s c r i b i ó seis 
Sultes francesas, seis Suites inglesas 
y seis part l tas a d e m á s de su estu-
penda serie de Bramlenburger K o n -
zert. 
L a Sulte en s i menor, para ins-
trumentos de arco y flauta, es un 
t íp i co modelo en el g é n e r o . 
No es mi i n t e n c i ó n hacer, en el 
breve espacio de estas columnas, un 
a n á l i s i s t é c n i c o de la vari«rf ¿ 
t r a p u n t í s u c a de esta smíl a<i Coa-
m poco interesante n a ^ -eUo 
e s t á n en el 8ecreto ^ [ ^ ^ ^ s no 
y í u g a . Y para aqueflos ° Puilla 
c ia musical lea dá p;eno ^ >a CleQ-
jo en la materia'^sirer1^11-
la d ^ e r t a c i ó n . Unicamente m Utl1 
Pongo l lamar la a t e n c ^ * , 0 ? 0 T ' -
soa oyentes que a ú n no tuvier 'UrÍ0" 
Bión de saoorear las L Z l l T ^ ^ 
te noble que J u a n 8. 6 ^ 0 » ^ 
da en su p r o d u c c i ó n orqu J a ? . " T 
tcreaarles en favor de l a T - l 6 {ÍQ' 
tecea de una m ú s i c a Que n ó r -
mente pone de relieve u D f ° 80 a-
m a e s t r í a sino que, r e v e l é genlal 
me.or de un fin' t^mp ^ T n 1 0 
comunica la e m o c i ó n P o r T q Í ' ^ 
dice con su sabor p e n e t r a n ^ V ^ 
valor expreaivo. y su 
Todas las danzaa de la «ni» 
s i menor son admirable * ^ ^ 
tre todas ellas sobresalen, por 
gracm insuperable y su ^ ¡ ^ 0 
encaje contrapuntistlco. la Polll ? 
se y l a Badiner le final. F o l o n ^ -
E n esas dos joyas advertimos lle-
gado a un grado máximo de peVfec 
c i ó n , lo que ea inherente a la ¿ a n 
deza del genio de Bach: que SSdL" 
el comienzo hasta el fin todo mar 
cha con m a t e m á t i c a seguridad eu 
medio de un encadenamiento polifó-
nico de extraordinaria variedad rít 
mica y c o n t r a p u n t í s t i c a . 
J u a n S. B a c h no podía tratar nin-
g ú n tema sin abarcar, con ol don 
extraordinario de su portentosa con-
c e p c i ó n , todas las variaciones tanto 
m e l ó d i c a s como a r m ó n i c a s y rítmi-
cas a las cuales ese tema era su-
ceptible de adaptarse, y e¿ estas Po-
lonaise y Badinerle , de su exquisita 
Suito en s i menor, el genio de Eise-
nach ha expresado, an imándo lo y 
d á n d o l e vida, lo que él s en t ía a tra-
v é s de su fuerte temperamento mu-
s ica l . Por medio de un lenguaje abs-
tracto, subordinado a las formas tra-
dicionales que el pasado le trans-
mit iera, J u a n Sebas t ián Bach man-
tiene siempre la e m o c i ó n intensa 
acrecentada por la audacia de su ca-
pacidad maravil losa. 
Pedro Sanjuáu. 
H a b a n a , 28, Enero , 1925. 




No hay salud completa sin buena 
Digest ión y ésta no existe si no hay 
buena dentadura. 
E l empleo «e este Eltxlr conserva la 
dentadura, desinfectándola y, de he-
cho, se Impide la oarie dentarla y la 
fetidez del aliento. 
Su uso. a diarlo, al levantarse y 
después de las comidas le dan frescu-
ra y sensación de bienestar a la boca. 
D E P O S I T O 
a . Zianda Jr 4 numero 805, Vedado 
Teléfono 2S3« 
De venta en farmacias y perfume-
rías , 
P R E C I O D E L " E L I X I R L A N D A " 
% litro SI.80 1/16 litro {0.60 
H " 1.00 l.'aj 0 .M 
$ 4.:o 
CLEARING HOUSE 
L a s compensaciones efectuadas ayer 
por el Clearing House de tá. KKbana as-
cendieron a $4-006,964.95. 
C U C H A R A D A S D E 
P O C I O N 
6 U R A N - L A S E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
B A L S A M I C O - R A F W O - S E G U R O 
5 0 4 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S N O -
T A R I O S C O M E R C I A L E S D E 
L A H A B A N A 
Cotización oficial del 30 de Enero 
de 1925 
S j E . Unidos cable . . 
S , E . Unidos vista . . 
Londres cable • • 
Londres vial? 
Londres 60 (lías vista. 
Parts cable . . . . . . 
París vsita 
Bruselas vifta . . 
España cable 
España vjs ía . . . . 
I tai ia vista 
Zurich vista 
Hong Konsr vista . . 
Amsterdara v i s ta . . . . 
Oopenhaguí: v i s ta . . . 
Christlanla v i s t a . . . 
Fstooo mo v;sta . . . 
Montfeal v i U a . . . . 
Ueritn vista . . . . 
1 132 D. 
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Notarios da enrno 
Para Cambios: Antonio Palacio. 
Para í iuerventr on la 'íutización ofi-
cial de la Habana: Armando Parajón y 
Pedro A . Molino. 
Vto. Bno. AuJrCs R . Campiña, Sin-
dico-Presidente: Eugenio E . Caragol, 
Secretario Contador. 
S I F I L I S Y S I S T E M A N E R V I O -
SO. Veinte conferencias de-
dicadas a los médicos genera-
les, neurólogos y sifilógra-
fos, por el doctor Max Nonnc. 
Traducido de la cuarta edi-
ción alemana por los docto-
res ^uls Fortún y Julio Bc-
jerano. Obra ilustrada con 
169 figuras intercaladas en el 
texto. 2 tomos en 4o. rús-
tica 
L O S C I R C U L O S VICIOSOS BN 
P A T O L O G I A , pur el doctor 
Jameison B . Hurry. Versión 
española, correglila y aumen-
tada, de la tercera edición in-
glesa por el doctor Diego Mo-
^ó v Queri. con un prólogo de 
Augusto Pl Suñer. Obra ilus-
trada con 24 grabados Interca 
lados en el texto. 1 tomo en 
4o. rústica S 
MEMORANDUM D E O B S T E -
T R I C I A , por el doctor Pablo 
Uefr>rt. . \ 'ur\a edición corre-
gida y aumentada por el doc-
tor Antonio de Soroa y Pine-
da. 1 tomo en 80. encuader 
nado en tela . . . 
CURSO E L E M E N T A L DK D E -
R E C H O C I V I L , por Ambrosio 
Colin y I I . Capitant. Tomo 
4o. Obra premiada por la Acá 
demta de Ciencias Morales y 
Pol í t icas , de Par í s . Traduc-
ción de la última edición fran 
cesa per ja redacción de- la Re 
vista (* neral de Legislación 
y Jurisprudem-ia, con nota» 
sobre el Derecho Civil Espa 
ñol por Domófilo do Buen. 1 
tomo en 4o 
D E R E C H O P K N A L . por Luis 
•limenes de Asúa. CObra ajus 
tada al programa de oposfeio 
< nes al Cuerpo de Aspiranus a 
| la Judicatura y al Ministerio 
Fiscal , de 5 de Enero de 19--
Tercera edición. 1 tomo en 
4o, pasta 
A N A L I S I S 1>13 L A S SENSA-
C I O N E S , por E . Mach. Tra-
I ducción directa del alemán de 
Eduardo Ovejero y Maury. 
| 1 tomo en 4o. pasta 
I L A P R I M A ROWAN, por C 
I Repetto y J . Gi l l l . Considera 
clones sobre los salarios mo-
dernos. 1 tomo en 80. ma 
yor rústica . . . . 
M A N U A L D E LOS ESTUDIOS 
G R I E G O S Y LATINOS, por 
L . Laurand. Fascículo V . L i 
teratura latina. Versión espa 
ñola do la tercera edición, por 
Domingo Vaca, 1 tomo en 
4o. rúst ica 
M U S O L I N I Y E L FASCISMO, 
por el Prof, Ferdinand Gu 
terbock. Estudio imparcial de 
de la obra política de este ge 
nial estadista. Versión espa-
ñola del alemán por Carlea 
F , Mac-Rea. 1 tomo en 4o. 
encuadernado • • 
T E R R E M O T O S T APARATOS 
P A R A R E G I S T R A R L O S (Vul 
garización de Sismología) por 
Salvador García Francos. 1 
tomo en 80. tela • 
DOCUMENTO D E A R T E - M L -
S E O D E L l . O C V R E — E L 
O R I E N T E M U L S I MAN. por 
Gastón Migeon. Coleccíé» de 
103 láminas de esculturas, 
madera esculpida. marri . 
Bronce, cobre, tapices y l«' 
jidos. miniaturas, "-ristales 
de roca, vidrio,- esmaltados y 
cerámica, que se conserva 
en el Museo del Louvre. -
carpetas conteniendo las la-
minas citadas • • ; • 
E L SOBORNADOR. — ^"^1 
por Abel Hermánt. 0br^5 
completas — Volumen I 
E l Ciclo de Lord Che sea. 
Versión española d* Miguel 
de R6dena.s. 1 lomo en ^ . ^ ^ 
mayor tela^.., . ^ J • , Ag ¿A-
I 1.10 
J o s é D í a z Carnet y E n e d i n a Díaz R i -
vero. 
E n su cunita de encajes s o n r í e 
desde esta m a ñ a n a el nuevo infante 
que viene a colmar la felicidad en 
ese hogar de los esposos D íaz -Díaz , 
E n h o r a b u e n a . 
L A U L T I M A N O T A 
P a r a una bienvenida a Juanito 
F l o r y Fernando P a g é s que se en-
cuentran pasando unos d í a s junto a 
sus fami l i ar . 
Regresan el lunes a la Habana . 
Manolo J A H Q l I.V. 
A B E L A R D O T 0 Ü S 
T E L E F O N O M - 3 0 5 5 . — C U B A No. 
P i q u i ñ a de S u m a r , u a i c u i a r y 
' i s c i b i r , Alqui leres , Ventas a pla-
nos . 
Todos los trabajos son garanti-
zados . L e presto una m á q u i n a míen» 
-iras le arreglo la s u y a . 
damente , 
sucesos mas notables ocurrí 
dos en el Imperio rUSO.5*S: 
Pedro el Grande ha^t.i ta caí 
da de los Romanoff. 1 «o1»0 j U O 
UN R E Y . 
Novela 
en 80. tela. 
E L DRAMA D E 
(L ln Konigsdrama). N^ei ' 
de una corte Alemana, P0* 
cardo Vo^s. fObras completas 
Vol , I , Primera Pal;te-) %erv 
sión directa del alemán V 
prólogo de Luis R0lfe!adC 
L l u i s . 1 tomo en So. teia • 
E L C R I S O L D E L K ^ E ™ 
P E N S A M I E N T O , ^or ^ 
Uiam W . Atkinson. ^ r > ^ i 
española de Agustín de Mena 
y del Valle. 1 tomo en , t.;., 
H I S T O R I A C R I T I C A O f E ¿ J ^ 
C A Y A Y XrK SUS l ' 1 ^ " ^ : 
por Gregorio V^lá*owlll 
mo lo . Contiene: E a d o m m 
clón extranjera. cn . 
quista caniábrloa, 1 tomo e» f j j j 
4o, r ú s t i c a . . • 'UCMHRES-
L O S G R A N D E S H O M ^ i ^ 
C E R V A N T E S BU.graffa V * , 
chos mas nojab es a^¿ijote 
mortal autor de 'Don Q^Jtra.-
de la Mancha". O^ra i i " ^ 
da con 7 hermosos d i b u j o » ^ 
un retrato en tricornia ^ 
Vervantes. 1 tomo en j r ^ 
encuadernado.. 
L A S R A Z ' ' 
D I S T R I 
m •• - gu 
 AS H l MANAS J ^, 
j l B U C I O N . PO-; dei 
laddon. Versión e * p a * ¿ | , 0 j # 
inglés por T . Aranzad»- $ Í S 
tomo en S». t'^a.. • -pj.- R. 
[ B R E R t A CEBVAirT»» ^ j fi 
L O S O (Y CO. Avenida ^ ^ ^ H ^ f 
'el. A-495S. Apartado H j ^ j :4 
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. O^ROLEN'A M A R C I A L D E G R A D O V I S I T A L A E S C U E L A D E 
^ C I E G O S 
rita Carol ina Marc ia l de! ta l laron. Hoy que surge el decidido 
e m p e ñ o de ayudarlos , de hacerles 
just ic ia , es a los hijos varones a los 
que cada famil ia piensa en redimir . 
% "representante de l a j Del interior de la I s la tenemos a l -
aros de teXt?i<caCiones p e d a g ó g i c a s ] gunas cartas de atribulados padres 
« • ( i casa de pu „. Ua actualmente a de hijos de ambos sexos—privados 
L % 0 profesora de L i t e r a t u r a E s -
Dorado, pro1 r iverSidad de Co lum-
" ' ' ^ N e w ' y o r k . autora de varios H-
a a rñ v i s i U actualmente 
naand <-0:' n estudio acerca 
ba Para bacer cul_ 
- ri s 
de la vista—que s u e ñ a n con la posi-
bilidad de educar a los varones, no 
E n pocos d í a s la s e ñ o r i t a Marc ia l 
Dorado ha visitado varios centros 
ulturales oficiales, escuelas parti-
ulares, escuelas de asociaciones re-
vimlento educacional y cu 
o « « t r o país . T a m b i é n s 
tural de nu®5elüorita Marcial D o r a - 1 de sus hi jas . ¿ P o r q u é ? Por rendir 
la..i- „ .,n mavor intercam- tributo a la tradick.* 
p a í s e s del mundo civilizado, se man. 
da a las hi jas a internados fuera del 
lugar y hasta del pa í s de sus ma-
" " TsU-o í s . i  e! contando para nada en la r e d e n c i ó n 
i 0 " s e ñ o r i t a arcia l D o r a - 1 de sus h i jas . ¿ P o r q u é ? Por rendir 
propone » mayor intercam- tributo a la tradick-* E n todos los 
iri contriDm* ** 
C ^ le l ec tua l entre profesores y ea-
S d i a C ^e los Es tados Unidos , 
yores, ¿ q u é causa puede impedir que 
a q u í suceda lo mismo? 
A u n la asistencia de los alumnos 
externos se resiente de la t r a d i c i ó n . 
as Bajo los auspicios de la A l hijo siempre hay manera de ile-
^ r u e l a Normal y la Sociedad Geo-. vario a la escuela, mientras que pa-
Afica d i ó en el cine "Neptuno" i ra las h i jas parece menos imperiosa 
Klantemente cedido) una conferen-! la necesidad. ¿ E s que su mente no 
nnstrada con proyecciones de c H ansia horizontes más vastos que el 
iema 
iro 
acerca de la historia del l i - | m u y l i m i U d o mundo de ojos aden-
; tro? 
Ha despertado tanto i n t e r é s e s ta ' S i tiene por suerte suya, medios 
nnferencia que ae r e p e t i r á en otros j de fortuna, ¿ n o t e n d r á una existen-
ines para que la vea el mayor n ú - c ía m á s seductora s i se cult iva su 
pero de alumnos y profesores. 
Interesada la s e ñ o r i t a Marcia l Do-
ado en los problemas educaciona-
ps de nuestro p a í s , no hab ía de pa-
tr ie inadvertida la labor de la " V a -
ientln H a ü y " , E s c u e l a de Ciegos. A c -
udió gustosa a nuestra i n v i t a c i ó n 
, en la m a ñ a n a del viernes nos hi-
lo una visita a c o m p a ñ a d a de su her-
oano, el doctor J . Marcial Dorado. 
Recibidos en ^a E s c u e l a por una re-
presentación de la A s o c i a c i ó n Nacio-
Ial Pro-Ciegos, " V a l e n t í n H a ü y " y 
por la Directora de la E s c u e l a , Miss 
Juanita Schardt Cortez, recientemen-
Uegada de la Universidad de l u -
na, Es tados Unidos de A m é r i c a , 
ara e n s e ñ a r en nuestra E s c u e l a de 
¡iegos. 
L a s e ñ o r i t a Marcia l Dorado a s i s t i ó 
en i n t e r é s a las clases, pudiendo 
preciar la d e d i c a c i ó n y entusiasmo j darlas . 
profesora y a lumno* De manos Esperamos que muy pronto, tal 
la s e ñ o r t i a C a r m e n L e ó n , a lumna vez dentro de unas horas, habremos 
Istlnguida de la E s c u e l a , r e c i b i ó la cambiado de casa y con m á s a m -
ñorita Marc ia l Dorado un ramo de pl io' local nos sea dado albergar ma-
lores, que la hicieron exclamar, yor n ú m e r o de alumnos. 
j E n Cuba todo son f lores!" I Por otra parte tenemos grandes 
Los trabajos manuales de los c í e - esPeranzas del apoyo oficial que em-
kiecitos merecieron sus elogios y l p e z a r á a manifestarse por la c e s i ó n 
leseando l levar una muestra como de alguna de sus casas para insta-
lac ión de la E s c u e l a áfi Ciegos. 
E l "d ía del ciego" t a m b i é n ven-
d r á en nuestro auxilio para propor-
cionarnos a l g ú n numerario con que 
comprar nuevas camas, ropas, s i l las 
etc. Del s e ñ o r Secretario de Ins truc -
c ión P ú b l i c a esperamos pupitres y 
inteligencia de manera que aprecie 
la buena l i teratura, la ciencia, las 
artes, sobre todo la poes ía y la m ú -
s ica? ¿ C o n q u é derecho se p r i v a r á 
a las mujeres de esos privilegios a 
t í tu lo de su c o n d i c i ó n de mujeres? 
SI son pobres y el destino les re-
serva una vida de mendicidad o de 
parlas ¿ n o es altamente humano y 
caritativo y justo que aquellas per 
sonas que rodeen a estas cieguecitas 
se sacrif iquen un poco para que ellas 
participen de todos los beneficios 
que la escuela pueda brindarles? 
Sin embargo y a pesar de lo que 
llevamos dicho, son algunas las ni-
ñ a s y s e ñ o r i t a s que han manifesta-
do su deseo de ingresar en la " V a -
l e n t í n H a ü y " , s in que hasta el pre-
sente pudieran realizarlo por falta 
material de espacio donde acomo-
cuerdo, i n s i s t i ó en pagarla como 
^tímu]p para los alumnos. E n t r e to-
las e l ig ió una cesta abierta, con asa , 
Idornada con cintas, y una rosa he-
éha por una s e ñ o r i t a privada de la 
I vista. 
[ Nos p r o m e t i ó la s e ñ o r i t a Marc ia l 
i 
F I D E O S 
F L O R D E 1 ñ C L A N 
V i l a f r a n c d 
d K i n e s 
s o n m a s 
h c i d S 
y dmmen 
De venia en iodos los esldblecimien 
Impovi-adobes oavci Cubdi 
D c i m a s 11 
m 
F A R A N D U L E R I A S 
L A OR UESTA SINFONICA DE NE'V YORK 
S i los sucesos a r t í s t i c o s tuv ieran 
tanta resonancia como esas m i l ocu-
rrenc ias cotidianas que absorben la 
a t e n c i ó n del p ú b l i c o , la H a b a n a ten-
d r í a , en estos momentos , c lavados 
sus sentidos en ese acontecimiento 
que es la l legada y p r e s e n t a c i ó n de 
la Orquesta S i n f ó n i c a de New Y o r k . 
D e s p u é s de haber o í d o en la tarde 
de ayer a esa p l é y a d e de m ú s i c o s 
notables, d e s p u é s de haber paladea-
do gota a gota las exquisiteces de su 
arte , no vacilo en cal i f icar como 
un suceso de verdadera trascenden-
cia su vis i ta a l a H a b a n a . Y o no s é 
lo que e n t e n d e r á n por trascenden-
cia todas las personas que lean estas 
l í n e a s . S é que algunas han de pen-
sar m á s o menos aproximadamente 
conmigo. Otras o p i n a r á n , q u i z á , que 
es den.** a d a h i p é r L M e t ener por 
trascendental un hecho que en nada 
afecta a l desenvolvimiento e c o n ó m i -
co y p o l í t i c o de la R e p ú b U c a . ¿ P e -
ro es que s ó l o los acontecimientos 
directamente relacionados con ese 
aspecto mater ia l de la existencia me-
« r c e n ser ti ldados de trascendenta-
l e s ? ¿ A c a s o las grandes sacudidas 
del e s p í r i t u ante las sonoridades de 
u n a orquesta donde Becthoven r u -
ge, ÍAszt entona himnos d© exalta-
c i ó n pasional , Ber l i oz emboca el 
g e ó r g i c o caramil lo o l a trompeta ép i -
ca jr T s c h a i k o w s k y teje la grac ia de 
una urd imbre s e d e ñ a , no pesan tan-
to en la conciencia colectiva como 
esos sucesos del v iv ir corriente que, 
por error de perspectiva, solemos re-
putarlos como los ú n i c o s hondamen-
te v i ta les? 
S í . S i n duda s e r í a m o s m á s fel i -
ces y s e r í a la v ida m á s noble, mAs 
alegre y m á s buena s i o y é r a m o s con 
m á s detenimiento las infinitas ve-
res í n t i m a s que en nuestro ser sus 
c i ta l a e m o c i ó n de lo bello que l a 
estridente a ^ a r a b í a que en t o m o 
de nosotros se a l z a . Saber sorpren-
der los escondidos rumores y « l e -
varlos luego a l " s u m m u n " de s u po-
tencial idad d i n á m i c a : he a h í e l m a -
raviHos© secreto . E n e l centro, no 
en l a peri fer ia , e s t á l a suprema r a -
z ó n de v i v i r . 
fagot, e l pr imer oboe y l a pr imera 
fla*ita son todos m ú s i c o s verdade-
ros, de m a g n í f i c a e scue la . 
L a b a t e r í a e s t á admirablemente 
c r i d a d a . E l t ü n p a n e r o a taca siem-
pre "a tempo", con eficacia, r i tmo y 
segur idad . H a s t a en el que mani -
pula con e l x i l o f ó n , las panderetas 
y el t r i á n g u l o se ve a l hombre cons-
ciente, sabedor de la importancia 
que tienen en el conjunto su a l pa-
recer insignif icante aporte indiv i -
dual . 
E n cnanto a W a l t e r Damrosch , es 
un m ú s i c o consumado. Posee u n do-
minio absoluto sobre s u orques ta . 
L a s m á s de las veces no necesita 
marcar exactamente los tiempos con 
la batuta; le basta con indicar aque-
llos en que es preciso reforzar u n a 
sonoridad o rea l i zar un tenue efec-
to de c laro-oscuro. A pesar de con-
servar ante el a t r i l u n a act i tud se-
rena, imperturbable , se adiv ina en é l 
a l ar t i s ta apasionado, temperamen-
t a l . P a r a conducir u n a orquesta 
hasta las m á s a l tas c imas del sen-
timiento no es necesario hacer vi -
sajes de c ó m i c o malo o adoptar pos-
turas teatrales u ora tor ias . L a s ver-
daderas y grandes pasiones no ges-
t iculan . 
2 M a r a v i l l o s a v i r tud trans forma 
tr iz l a de l a r t e ! O í m o s a y e r tocadas 
por la Orques ta S i n f ó n i c a de New 
Y o r k dos obras frivolas, faltas de 
e n j u n d i a : l a g r á c i l "obertura" de la 
"Mignon" de T h o m a s y las pintores-
cas n a d e r í a s de l a "Oasse Nolsettc'' 
de Tscha ikovrsky , y ambas fueron 
(an admirablemente interpretadas 
que cobraron ante e l p ú b l i c o nuevo 
y considerable v a l o r . L a batuta del 
buen director de orquesta es como 
la var i ta m á g i c a de los cuentos de 
hadas que trans forman los gu i jarros 
en pepitas de oro y las chozas en 
a l c á z a r e s principescos . L a •'obertu-
r a " de "Mignon" f u é ejecutada con 
una f inura, grac ia y r i tmo inespera-
dos . E n l a C a s se S'o'sette se logra-
ron todos los raros efectos que exi-
ge l a p a r t i t u r a y a ú n m á s . 
L a S i n f o n í a V de Becthoven y L o s 
Pre ludios de L i s z t — o b r a s b á s i c a s 
del p r o g r a m a — recibieron soberbia 
e j e c u c i ó n . L a p r i m e r a se presta a 
muy d iversas interpretaciones, se-
g ú n e l temperamento y e l c a r á c t e r 
del d irec tor . Damrosch la ha t ra ta -
do de una m a n e r a personal y, a to-
das luces , encomiable . Pr&ic ipa l -
mente el tercero y cuarto tiempo 
(Al l egro y A l l egro -Pres to ) fueron 
conducidos de modo magi s tra l . So-
bre L o s Pre lud ios se ve que h a he-
cho el d irector de l a New Y o r k S i m -
phony un detenido estud'o, tomando 
por base del mismo los diferentes 
aspectos del poema, en consonancia 
con las Meditaciones p o é t i q u e s de 
L a m a r t i n e , en que e s t á insp irado . 
L a i n t e r p r e t a c i ó n que d ' ó la orques-
ta a esta obra tuvo que sat isfacer 
al auditorio m á s exigente . 
E n l a M a r c h a R a k o c z y de Ber l i oz 
l l e g ó e l meta l a l colmo de su br i l lan-
tez, y en la Danse des Sylphs r e a l i -
zó l a orquesta un notable a larde de 
s o b r e m n t i z a c i ó n . 
E l entusiasmo que el e s p e c t á c u l o 
produjo en el p ú b l i c o no es descri-
bible . B ien d e c í a m o s que l a H a b a -
n a estaba y a en condiciones de apre -
ciar el verdadero va lor de unn m a -
n i f e s t a c i ó n a r t í s t i c a de esa í n d o l e . 
F r a n c i s c o I C H A S O . 
I Dorado, seguir en correspondencia | otl'03 ú t i l e s para la e n s e ñ a n z a , que 
I c ó n la Escuela y hacernos propagan-1 bollcIadosainente nos p r o m e t i ó y que 
I d a en Norte A m é r i c a y otros p a í - | n u n c a pudo l levar a v í a s de hecho 
I íes donde la E d u c a c i ó n de los C í e - , Por ía falta de espacio donde aco-
[ ios no es una novedad. A s í c o m o l m o d a r ese material , 
t de enviarnos lista y b i o g r a f í a de fí-
I lintropos e s p a ñ o l e s que en todos los 
Con l a nueva casa que tendremos 
en el Vedado, todo s e r á posible. Dios 
)08 se preocuparon por sus se- mediante 
nejantes privados del precioso don 
^ e la vista. E s p a ñ a , nos dijo, f u n d ó 
^ h e las primeras una E s c u e l a de Cie-
gos y Sordo-Mudos en el mundo, ha-
ce m u c h í s i m o s a ñ o s . , 
Una o b s e r v a c i ó n hizo la s e ñ o r i t a 
E l p ú b l i c o de toda la I s la sigue 
J A C l r s T O R O D h l G U E Z 
A S U S C O N S U M I D O R E S D E 
A G U Á R D I ^ I S T C : fc.NXEBRE 
Debido a un decreto del Gobierno E s p a ñ o l acerca de la e la-
b o r a c i ó n del Aguardiente de U v a , mía embarcadores en la P e n í n -
sula no pudieron remit ir , como de costumbre, los pedidos pendien-
tes. 
L o h a r á n en el p r ó x i m o febrero. S é p a n l o mis clientes, y no 
hagan caso de las noticias falsas que ciertos escrupulosos industr ia -
les, que en vano tratan de imitar m i m a r c a exclusiva Enxohre , ha-
cen c ircu lar . 
E n febrero l l e g a r á e l l e g í t i m o Aguardiente E n x e b r s . 
C 786 al t . 5d-25 
n o . E j e r c i c i o s P r e l i m i n a r e e : C o n - V i o l i n 2o. a ñ o : J u a n Feo . Her -
suelo y Ber ta V i n i e r e s ; en plano n á n d e z . 
Prepara tor ia : A l d a Baez y Zo i la Vio i in Ser . a ñ o : J o s é Ma. F o n t . 
con i n t e r é s la marcha de la E s c u e - í C o r t é s ; E n Solfeo y T e o r í a : E j e r c í - Viol«n 4o. a ñ o ; * Alberto R o d r í -
le y cada d ía aumentan las adheslo-!c ios P r a l i m i m r e s G l o r i a L a n c h a , guez. 
nes y donativos voluntarios Sobresaliente por u n a n l m i a a a : iMa- Sobresaliente por a c l a m a c i ó n y 
Y a q u í tienen nuestros 'pac ientes 'n0- E j e r c i c i o s Pre l iminares 
E s p e c t á c u l o como este de l a O r -
questa S i n f ó n i c a de New Y o r k de-
b i é r a m o s de g o z a r l e » cuando menos 
una vez l a a ñ o . O j a l á que esa em-
presa, que todos los socios de l a 
" P r o A r t e M u s i c a l " cal i f lcabau de 
"aventura" lle^jue a hacerse tan 
•viable que se convierta en costum-
bre . E s preciso a lentar , en este sen-
tido, a la s e ñ o r a G a r c í a Montes de 
Giberga — a u d a z propulsora de este 
e m p e ñ o — , a la d irect iva toda de la 
sociedad " P r o A r t e M u s i c a l " a « n 
de que e n sus programas anuales 
se cuente con una entidad s i n f ó n i c a 
de la cal idad de é s t a que ayer escu-
chamos . C l a r o e s t á que p a r a que 
esto ocurriese , las dos audic iones 
p ú b l i c a s de l a Orquesta S l u f ó m i a de 
New í b r k t e n d r í a n que a r r o j a r un 
p i n g ü e rervl tado e c o n ó m i c o , 
¿ S e l o g r a r á ? 
Confiamos que s í , d e s p u é s dol en-
taslusmo con que los socios de la 
"Pro A r t e " aplaudieron ayer a W a l -
ter Damrosh y a los profesores que 
tan mngistralmente d i r i g e . 
C A R T E L D E T E A T R O S 
VACIONAX, (Paseo d« X a r t i ••qntaa a , r ígida por oí compositor Amadeo V i -
San A a í a e O ves. 
. Compañía del B a T a Clan de P a r í s . A las 8 y 45: la emoedia l ír ica do 
A las clnro: Mosaicos franceses. Federico Remero y GuIll<irino FernAn-
A las ocho y tres cuartos: la revista aez Shaw y el maestro Amedeo Vives, 
Cachez C a . Doña Franclaqulta. 
PATXUBT (Pata od« Martí ••quina a 
San Josa; 
No nay función. 
P B Z K C I P A Z . D E i A OOMZSZA (Anl . 
mas y 3E\un«ta) 
Compañía de Comedia dirigida por el 
primer acfor J o s é Rlvero. 
A las cuatro y media: la comedia 
en tres actos, de Enrique García Alva-
rez y P e l r j Muñoz Seci , Los Cuatro 
Robinsones. 
A las nueve: la comedia en tres ac-
to*, de Carlos Arniches, Los Caciques. 
M A R T I (Srag-onos ««quina a Suiucta) 
Compañía cómico- l ír ica española di-
A las ocho menos cuarto- Por cortar-
se la me'ena. 
A las nutve y cuarto: el disparate 
de Pepín Rodríguez y el maestro Anc-
kermann. Locos y cuerdos. 
A las diez y media: L a Revista Loca. 
A C T U A i l U A D E S (Avenida de Be.gica 
entro xíoptuno y Anlmts) 
A las siete y tres cuartos: cintas có-
micas y «t vistas. 
A las ocho y media: Siguiendo el ras-
tro, por Tom Mix. 
A las nueve y tres cuartos: E l peca-
dor errante/ 
Al final de cadr tanda acto d^ va-
riedades por la bailarina y coupletista 
Ana Petrowa. 
Mar f e l i c i t a c i ó n de l J u r a d o . 
lectores, que estas l íneas que comen- celino G a r c í a . Piano Preparator ia : i P i l a r R o d r í g u e z , Vio le ta G o n z á l e z , p i a r e 4o. a ñ e Mercedes Garc ía , 
Marcial Dorado, que hubimos de ex-i faron por dar las gracias a la dis- Deven, E s t r e l l a Z a m o r a , c iot i ldo G a r c í a ó * la Vega, E l i s a 
pilcar: "¿Por q u é son m á s los alum-1 t inSuida v i a j e r a s e ñ o r i t a Caro l ina ¿ J ^ J i n^nr T.amha. ^ - i V - l - , . J ^ . T . 
ios, que las a lumnas? E n un pa í s 
tomo este en que la mujer demues-
tra notables aptitudes para todas las 
fttivldades del saber humano. . . " 
— ¡ A h ! s e ñ o r i t a , la t r a d i c i ó n , que 
Ofelia Sigler y Leonor L a n c h a . Garc l laso de la Vega , C á n d i d a Ló-
Marcia l de Dorado por su bondadosa plan0 p r i m e r A ñ o . Mati lde R o d r í ' ^ Ange l ina G a v n á n . 
visita y generosos ofrecimientos, f u é guez, Josefa Castro y Ata l inda 
Sobresaliente por a c l a m a c i ó n y 
f e l l c i t a c i ó u del J u r a d o . 
derivando en un p lañ idero reclamo QUin¿ 
a favor de los cieguecltos? Sobresaliente por unanimidad 
Pero , ¿ q u é hacer? L a obra e s t á piano 2o a ñ o . Car idad C e r t a y a , ; 
evalece, no obstante los aires del empezada, ¿ h e m o s de abandonarla Margot C á r d e n a s . Josef ina Vega, P i a n o « o . a ñ o : Georgina E s t r a d a , 
'egreso y libertad que nos c i r c u n - | por temor a ser cansados? Todo lo Glor ia S u á r e z y Carrae l ina M o r á n . E u l a l i a Capote, Magdalena Vernezo-
L a mujer entre nosotros, conj sacrif icaremos, la loca a l e g r í a de los Piano T e r c e r a ñ o : J o s « * l ü a Pernas bre. 
>ta o sin ella, debe quedar en ca- Cascabeles y é l grato perfume de la y Mercedes S á n c h e z ; P iano cuarto p iano 7o. a ñ o : C a r m e l a del Caa-
. E l varón tiene un derecho indis- a p r o b a c i ó n y la alabanza, s i ha de a ñ o : L u í s M a r t e l i . P lano 5o a ñ o : tj i i0 Adela Ma. Arrondo , Marta V1-. 
tibie a ser preparado con buenas redundar en provecho de estos in- E u l a l i a S á n c h e z , L u z M a r í a G'-nzá , ^ 1 ^ 
mas para la lucha por la existen- fortunados hermanos para quienes lez y Nieves G o n z á l e z , solfeo y L a s s e ñ o r i t a s C a r m e l a del C a s t l -
a. A l ciego no se le ha dado aten- ao hay cielo azul , ni flores bellas. T e o r í a E j e r c i c i o s P r e l i m i n a r e s ^ Adf:la Ma> Arrond0i Marta V I -
6n hasta ahora ; para nada se le ni franca a l e g r í a . jMarcel ino G a r c í a . Consuelo y Herta i a g e m 7 B l a n c a L u z de A r h i c i a , re-
•o en cuenta ni se apreciaron s u s í v ih iers , Acoi fo M o i u a l v á n , y Jo ribier0l . el t l t u l ü de Profesoras de 
p c e s i d a d e s y derechos. Deberes nol H e r m i n U Planas de G a r r i d o . , *t ínna ? Piano-
' P r e p a r a t o r i a ; C o n s i e ' o L o p e , y y las s e ñ o r i t a g Georgina E s t r a d a , 
G u a n a b a c o a a l d í a 
I f '•> I K I U A 
Vi t e la y J u a n a B a v o l o . Sojfeo y Ro8aura Penich3t y Marta V i l a g e l i ú ! 
T e o r í a P r i m e r ano K o s a M . Per- de profesorag de golfeo y 
n á n d e z , Dolores V i la seca , A n b e l a T e o r í a 
Curbelo . Ade la ida V i o n d i , J o a q u í n 
Masip. L u í s Marte l i , Matilde Monta]vO( C O N F E R E N C I A D E C H E C A 
y C l a r a S a n t a m a r í a . Solfeo y teo ; * 
ría 2o a ñ o - Ofelia Sigler . Margot L a conferencia anunc iada para e l 
C á r d e n a s S i lv ia Darder . E l v i r a B a ' pasado dominga, en el Teatro C é s -
lloveras G l o r i a s u á r e z y E s t e l a Hl - pedes, de Reg la , ha sido transfer i -
iCAUMB VT10 , ÍLSI 'US1C1U^ ^ ra3 <l»e e l respeto es la base de la dalgo, E u l a l i a S á n c h e z . R o s a . M . oa p a r a - m a ñ a n a domingo, l o . C o n -
^ A L D E M A S I P fc.N B E N E F I C I O felicidad de ellos mismos, y que la Ruiz . L u z Mar ía G o n z á l e z , Mar ía :erencla a cargo de, estimado com-
tj„ r L A y i * E Z ¡ e s c u e l a es el templo sagrado que los Vega y Nieves G o n z á l e z ; Solfeo y p a ñ e r o en la prensa R i c a r d o C h e c a , 
• í todaí nl^0 " ^ . e r a t a i m p r e s i ó n prepara para en el m a ñ a n a ser c iu ' T e o r í a , T e r c e r a ñ o : Adolf lna V i l l e - con este lema ' L a personalidad po-
E nnP,t P ^ U,tima d i s p o s i c i ó n dadanos ú t i l e s a la Patr ia , a la fa- gas, Al tagrac ia Casanovas. Victor ia m i c a del General Machado y su fu -
Kaanfn A- ~ c a l d e Municipal s e ñ o r f i ü a y a la sociedad F e r n á n d e z y Mercedes C a b e z a r . So • a r a obra de gobierno. 
Kachos nnoiP;s r<:ferente a los mu- De cumplirse fielmente y s in bresaliente por a c l a m a c i ó n : Solfeo E n l r p sus amigos de esta v i l l a re i -
B r las Mil a ianamente se les v é distingos, el Decreto del Alcalde V T e o r í a Prepara tor ia : Leonor L a n na entusiasmo por escucharlo. 
• a r e s sino t ^ ^ 6 1 0 en horas es- MasiP. indiscutiblemente que la vi cha E s t r e l l a Zamora y Josefina . 
• o c h e nrofiP H én en Ias de Ia " a de Guanabacoa r e s u l t a r á dentro Cast i l lo ; sobresal iente por ac lama- E S T A N O C H E E N E L L I C E O 
K y ' s i n r e ! ? ^ PaIabra3 ob8ce- de poco doblemente u e i m o s a . Ic ión , Solfeo y T e o r í a , pr imer a ñ o ; 
• m a e p . tar a nadie. D a b a | Aida Baez . J u a n Castro . Josefina C e l e b r a nuestro L i c e o esta noche 
J o s CTUSO/^O I* contemP1ar a E l D í a del natalicio del AT>Ó8tol Castro, y Magdalena B r a w v i e r ; so l - ^ bonita ve lada con baile a l f i -
• u e les venía pn haciendo lo T a m b i é n la Escue la n ú m e r o 45 feo y T e o r í a . 2o a ñ o C a r m e l m a Mo- nai . 
i&les tirando r^ ^ ^ 1 1 ^ en Plenas del Distrito E s c o l a r de L u y a n ó . ce' rán. Margar i ta F e r n á n d e z y Alber- Contando con un regio programa 
sin nreoonn, i 8 , Jueaudo pe- l ebró bril lantemente la fecha del to R o d r í g u e z ; solfeo v T e o r í a . 3er que 8 ^ del agrado genera! . Todo 
Scanzar al trans t ^ pudieran natalicio del A p ó s t o l Mart í F i e s t a a ñ o : E s t h e r Mateu. Mercedes^ G a r - Iiace presumir que los elegantes sa-
L a pr imera s e n s a c i ó n v i sua l que CAMPOAMOS (inflaetrla eiqulaa a San W I I . S O N (General Carrillo y Padre 
rec ib í de la Orquesta cuando apare-1 . josé) j Váre la ) 
c i ó en el escenario de "Payre t" f u é ! ^ jas cinco y cuarto y a las nueve y ! A las cinco y cuarto y a Iss nueve y 
pintoresca . E s t a b a frente a un con-!me(jia; Bcau Brunnmel o E l Idolo d e m e d i a : Los Diez AlandamlentoB, eu 14 
junto abigarrado de m ú s i c o s . Ros - ]as Mujerea. actos. 
tros diversos delataban diversos or í - [ x)e onco i cinco: Novedades Interna- j A las tres y a las ocho y cuarto: Pe-
genes. V f caras de rusos, de alema^ cionajes 87; la comedia Amor relámpa- gar o no pegar, por Viola Dana y Adol-
IIPS, de tchecos, de polacos, de fran-'go; el drama Héroes de concurso; epl- £o Menjoa. 
ceses, de norteamericanos , de ita- sodio segundo de Ambician y patriotis-
Iranos, de e s p a ñ o l e s . Todas las r a - mo; los dramas Pieles roja» y blancos; TKIANOST (Avenida W ü s o n entre A y 
zas con sus h á b i t o s , con sus ideas, Lobos de tr i l la , por Orn Carew; L a Paseo, vedado) 
(on sus pasiones pecul iares . Y de esa emoción desconocida, por Kenneth Har- A las ocho: Cosas de chicos, por Wl l l 
mnalgama de caracteres y tempera j lan. Í R o g e r s . 
mentos distintos, e l cerebro ordena- A las ocho: L a emoción desconocida. 1 A las cinco y cuarto y a. las nueve y 
dor de Wal ter Damrosh — u n vie- ' media: Los Diez Mancamientos, por 
jecito s i m p á t i c o , de aspecto dulce, s e - i P A U S T O (Paaeo de M a m etqmiia * Leatrice Joy. Nita Naldl, Apnes Ayres, 
reno y bondadoso— h a hecho un or - | Colón) Estelle Taylor y Teodoro Robers. 
ganismo h o m o g é n e o , s in desniveles | A las cinco y cuarto y a las nueve y 
ni detonancias . 'tres cuartos: estreno de 1* cinta en I N O L A T E H R A (General Carrillo y E a -
Porqnf» esto es l a Orques ta S i n f ó - ' o c h o actos Hombres, por Pola Negri: trada Palma) 
nica de New Y o r k : una mi lagrosa ' una revista de asuntos internacionales A las doz: L a venganza roja, en sie-
retorta en cuyo seno mi l sonidos en X una ciñ a a colores. te actos, por Dorothy Dallen y Claren-
f u s i ó n producen una sonoridad ún i - i Á las ocho: la comedia en dos actos ce Burton; Adelante; Mala Cara, por 
ca , p u r a , d i á f a n a , a c a r i c i a d o r a . V Se quieren chicos. porMonty Banks . Tom Mix. 
Wal ter D a m r o s c h es e l a lqu imis ta -A- las ocho y media: L a sombra de A las claco y cuarto y a las nueve y 
que obra el prodigio . Rosal ía , en seis actos, por Helaine H a - tres cuartos: Los Diez .Mandamientos. 
( T e r m i n e n a q u í las divagaciones. !mmerstein- . ¡en catorce actos. . 
Oiíjo que u n sesudo lector me dice: , . _ 
" A l grano, amigo, a l grano". Otra (Consulado entre Animas y i a » A (Indnstrl aesqulna a San J o s é ) 
vez s e r á p'recls0 trocar l a ag i i j a d o - ¡ Mocadero) j De dos v media a nnco y media: 
rada con que se tejen las meUfo - E I matr'm^nio. comedia er. dos actos; 
ras , los tropos y los s í m ' l e s , por e l A las 8lete y cuarto: Revista paño- L a mujer despreciada, por Alma R u -
acerado escalpelo del a n á l i s i s ) . i rárnica número 4; L a princesa secues- bens y Conrad Nagcl; Casa gratis, por 
1 _ _ _ _ _ I trada. Wallace Reid. 
¡ R i t m o , seguridad, empaste, p u r é - A la8 ocho y cuart0: Todo va a su A las cinco-y media: E l matrimonio; 
za de sonido, flexibilidad p a r a e l 
mat iz : he a q u í en t é r m i n o s escue-
tos los princ'pales atributos de l a 
Orquesta S i n f ó n i c a de X e w Y o r k . 
L a cuerda y la madera suenan me. 
j o r que el metal cuyo sonido se MAJCTQ (Heptuno entre Conrolado y 
quiebra a veces . H a y , s in embargo, _ n i o T ^ n 
"n-PriIr , ,er 11?™!!? í f t i Í T S L í H S " A las claco y cuart0 y a nueve y L a Xlelna de los Bosques, por Ruth Ro 
y media: L a Reina del Hampa, por Ma- land; Amor ¡cómo me has puestoI por 
fin. por Viola Dana. 
A las nueve y cuarto: Amor y gloria, 
por Charles de Roche. 
A las diez y cuarto: Un hombre sin 
corazón, por Kenneth H a r í a n . 
L a mujer despreciada. 
A las ocho y media: E ! matrimonio; 
Casa gratis; L a mujer despreciada. 
XtABA (Paseo de Martí esquina a V i r -
tudes) 
De una a cinco y de si-itp a nueve y 
media: cintas cómicas ; episodio 7 de 
ladas de 1 
idole 
í u n t e ; pintando las interesante a la que asistieron al I c ía ' Angel ina G a v i l á n . Magdalena loneg 8e v e r á n mx.y favorecidos 
casas y hasta pt tas personalidades de la s i m p á t i c a Vernezobre . Solfeo y T e o r í a . 4o. 
Aviso 
Ne a ]aQ n^^,. "«oíd yi tas personal 
la para ^ o r e s la barriada, a s í como las maestras "del a ñ o : Rosaura Penlchet Georgina ^ F U N c i O V D E L A I R L S 
E s a j u v e n í , ? ^ SUS ciga- ^ t e ] , D r a . María L u i s a G u a s h . E s t r a d a , Marta V i l age l iu . Plano] 
idanos del mí'~ que son- los 011va R u e d a . Mercedes F e r n á n d e z Preparator ia : Consuelo L ó p e z . Rosa Vn Vfrdadero pX-tazo f u é la fun-
m a r en s e m p i ^ í 1 3 , no pocVa V a l d é s . Del ia G ó m e z Montes. M a r í a A m é r i c a F e r n á n d e z Plano 1er a ñ o . 1 c i ó n ofre<.ida ariCch< en el Teatro 
eso el A'calrf! estado, y G o n z á l e z y el s e ñ o r Ricardo C a r r a s - Juan Castro, Josefina Cast i l lo . Do- (arTa1 For l a encantadora E s p e r a n -
ha dictado i ; ^ muy bueD cosa. entusiasta maestro del dlstri lores V i l a s e c a . P l a n o » 2o ano E u - ^ ^ 
así ; la o i s p o s i c i ó n q u e t o . Rec i taron escogida, p o e s í a s las lal ia Bacot Piano oer a ñ o : Dolo- L a ^ sa la M elepante couseo 
^ « t r a r t t , , Mn., i i i n i ñ a s Josef ina Gonzá lez . A s u n c i ó n res L ó p e z , Mercedes Santos e igna- ]uc{a p ^ ^ ^ COD tantas famil ias 
nabacon w ^ i ^ J de G u a - ' S á n c h e z y Adelaida Soto. E l r e s ú - j c i o V i l l a . ífc ]a v i I la 7 ÍQ lp capita l . 
men de la fiesta lo hizo, con un dis | bre<)alientc a c l a m a c i ó n Impnsihle por todos concentos c i -
tar nombres . Un lleno completo en 
palcos, g r i i l é s . lunetas y tertul ia . 
F u é an laud id í - j 'mn E s n e m n z a I r i s 
en " L a Danza de las L i b é l u l a s " y 
f l ras variedades exijuisita-s que ofre-
I c l ó . 
B l a n c a L u z de j ge prf nara C a r r a l para traernos a 
la Pecrcwa . 
los D a d J nochp.. imponiénr io I M • v u i Mandolina 1er, a ñ o : C l a r a Santa - : L a 0v*ciAn oue r e c i b i ó E s n e r a n -
o padres o t-.i^r^o na Nuestra enhorabuena a los mae«< la m n u . - «-utores resnppfi.l* ™ .i m a r l a 
nte 
Por este raoñ-r. 
f í e n t e ^ n e r a f 56 pone 
curso elocuente, el joven Ricardo 
^ « l i e n t o gene  ^ 1 * ° ^ ^ con0- 'Carrascosa , el que a l propio t iem . 
esta feCha. hé n r i t ^ r decreto Po r e c i t ó una bonita c o m p o s i c i ó n ' 4o- ano ' Mati lde Montalvo, 
I t e l e ntea ^ mi autorM^*1116 por Poé t i ca , original , y t i tu lada " A l | v a l m i r a S á n c h e z . 
I de p y Conduzcan . ,„ , ?e de- A p ó s t o l de nuestra independencia". | Piano 5o. a ñ o : "Victoria F e r n á n -
1 a todo^los'ti* ^efatura Un numeroso grupo de n i ñ o s desf l - | fez 
^ ^ la vía p J b í v * ^ p0r de?ante de la band?ra na I Pi*no 7o. a ñ o : 
i01."6?, y t a m b i é n d e s - " - "IOnaI- a IOS aCOrde3 del H Í m n 0 dei Arlucfa 
Has en la S i n f o n í a V de Beethoven. 
L a cuerda y l a madera son exce- ry preV08t. 
lentes . L o s violines tienen u n a so- De una a cinco y de 8i,tft a nueve y A las clnco y cuart0 v a lag nueve y 
n o n d a d p u r a , dlaftina, de cr i s ta l media: Wenturas de Sherlock Holmes media: Cadenas de amor y odio, por 
E n l a labor de las violas, «violonce- E1 8aCrificlo de un hermano y Despa- Emi l io Chione. 
l í o s y contrabajos no se observa l a cito como el ray0( por Kenneth McDo-
m á s leve a spereza . E l pr imer c lar i - nald. . O M M P I C (Avenida W ü s o n esquina a 
nete (de celeste sonido) , el pr imer . H vedado) 
I k i i A I V / l C n i A A C i r i A T n r T I i r E P T T J , r 0 <Jw C l « » ^ r A ^ U S r:ho: cintas cdmlcas. 
r K U M t ü l ü U H U A L D t L A **™™™<**-> ' A las ocho y media: episodios de la 
A las claco y cuarlft y a las nueve y serle L a s dea n iñas de P a r í s . 
r n T i y A f í f l N n F I f K ' media: L05 I ^ * * Mandamientos, por A las cinco y cuarto y a las n«ieve 
l / V l l I i i l V l V I l ULá LiUlJ Teodoro Robers. Charles de Roche. Rod media: Los Diez Mandamientos, en 14 
L a Roque. Leatrice Joy, Nita Naldl. actos. 
Agnes Ayr^a y Richard Dix . j 
A las ocho: Tuya hasta la muerte, Z V P E B X O (Ooasulado entre Animas y 
por Monte Blue . | Trocadero) 
spués Bavamo, 
za I r i s , á n o e b e . en Guanabacoa, di-
i 
hf0RHre^ondieo L u v a ^ L i I n ^ ^ T í ¿ 1 ntl Mandol ina So. a ñ o : Mercedes C a - f í c i l m o n t e p o d r á o lv idar la 
laborab, , ^ ^ " « t o . que e n ' h X J I n v Í T L * J f ^ r heza6. Bien ñor l a emnre.. C a r r a l que 
Q u e ? ! ^ 8 no se f o r m e S r á W ? f V ^ Josef Viol in 1er. a ñ o - Marla L u i s a S á n - r o s ofrece t ^ ^ r ^ . ^ J q 
s ^ t r a n í f f a T s ^ t o ' A8UncIón SáDchez ^ Adela ida heZj Mar ina S u á r c z . Jcs i i8 ^ T ^ a v ^ . T a 
Profiriendo 8-.r°n e8cánda-, * 
- « — o JO (jjo " « i que 
. ° aousado e P^estoJ- . será mui 
lUe^tnH1^8 ,ob8ce- Los E x á m e n e s ílel " tonservator lo 
"Mateu" 
H é a q u í , como ofrecimos ayer, 
el resultado de los e x á m e n e s de 
C o n s e r v a ^ r l o Mateu. c o r n ^ pon-
dientes al primer semestre, y veri' 
flcados el d ía 22 de los corrientef 
^ el L i c e o , 
Sobresaliente por m a y o r í a . P ía -
.adv lru ndo 
d 
r i b u n a r c o V p e t : " defect0. ante 
lanabacoa pPetente. 
(tT? 2.3 d« 1925 . 
A c a l í - 1 Í A S I P ' 
' ense¿a:dea Munic lpal -
^ a esas criatu-
f \ n ú n C l 3 S 6 6 0 81 D l f t R I O D E L f l M ñ R l N f t 
E l r e r l ó d l G O d e M a ü o r G l r G u l a c l ó n . 
AZUCARES 
XI promedio oficial a« acncrao 
con el Decreto ntLaxero 1170 para 
la libra de azúcar centrifuga po'^-
rízación £6, en almacén, es como 
íiarne: -
ICES DE DZdFKBBS 
Primera quincena 
xxaDaaa a.4es250 
De una o siete: Amor i cómo mo has 
Q B I S ( » y 17. Tedado) 'puesto! por Kenneth Me Donald; epi-
A las e m o y cuarto y a las nueve y sodio 7 Je L a Reina de los Bosques; 
cuarto: Loa Diez Mandamientos, por Cadenas do amor y odio, por Emilio 
Teodoro Roberts. Nita Na!dl, Charles Chlone 
Uatanzas 2 520130 1 a «—uiuue • 
cárdenas. ' . ' . . *' .'. . * 2 ; 4 5 7 U i ide Roche. Leatrice Joy. Richard Dix. A las ocho: Amor ¡cómo me has 
Manzanillo 2.440932 Jul ia Faye y Rod L a Roque. puesto' 
S»SS«W* . V i : l.tSSS A ^ S 'Ch°y Z***' L a ******* A ta. nu^ve: episodio 7 de L a Reina 
"por Wanda Hawley. de los Bosques. 
COTIZACION OFICIAL D E l l f 
TRECIO DEL AZUCAR 
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S e c c i ó n " P u e r t a d e G a l i a n o " 
ARA nuestra Venta-Obsequio, 
los precios de lo que vende-
mos en esta sección quedaron remar-
cados así: 
Crepé y jtrga de colores, a 30 cen-
tavos; alpaca brochada de $1.1Q a 
75 centavos; crepé Rumecla de $1.15, 
en colores de moda, a 75 centavos; 
crepé Faüle Cantón de seda de $1.35. 
en los colores de la estación, a 95 
centavos; ratiné Mosul—tejido de 
Malla de seda, adaptable, en colores 
—de $2.00, a $1 .00. . . 
Y así lo demás de la Sección "Puer-
ta de Galiano". . . 
A a ^ x c í n 
H A B A N E R A S 
NOCHE ITALIANA 
KN B L L I D O - V E M C E 
Dei P r o b l e m a . . . 
R E L 0 1 E S D E P I E , D E P A R E D , Y D E S O B R E M E S A 
Ofrecemos el m á s extenso y variado surtido en todos lo3 me 
jores estilos v formes. 
P R E C I O S 
« L A E S M E R A L D A " 
M U Y R E D U C I D O S . 
S A N RAFAEL», No. 1 
T E L E F O N O A - 3 3 0 3 . 
E C O S D E M A N Z A N I L L O CONSULTAS AGRICOLAS 
E L C E N T R A L " M Q U E R O " 
E n d í a s pasados l iVimos una vi-
felta a l progresista poblado de Ni-
uuero. en donde radica el coloso cen-
tra l azucarero propiedad de "The 
K e w N<quero Sugar Co ." 
E n nuestra v is i ta , pudimos apre-
c i a r el notable adedanto que ha ex-
l .erimoniado Niquero, debido en par-
te p r i n c i p a l í s i m a a. las gestiones de 
f.u Ailcalde s e ñ o r Franc i sco E s c o b a r 
Tamay. - . al que con jus t ic ia puede 
c a í i f i c ú r f e l e de Modelo. 
L a s oficinas de la A d m i n i s t r a c i ó n 
Municipal e s t á n instaladas en un 
m a g n í f i c o edificio r e c i é n construido 
y en ei que e s t á n t a m b i é n l a casa 
áv Socorros, l a Je fa tura de P o l i c í a 
y la Junta E l e c t o r a l . 
J a s tallen d<! poblado e s t á n en 
buenas c o n d i c i e m í s y ol parque pú 
t ü c o un buen sitio de e x p a n s i ó n y 
recreo, donde por las tardes se ven 
i j imcrooos n i ñ o s u^pirando el atre 
puro que ha de fortalecer sus pulmo-
nes. 
EÍJ cuanto a in finca azucarera , 
una de las mejores , p la mejor, , 
de-todo este Ú c o r a i . L o s hermanos i « " e z desaparezca lo mas pronto po-
U n a fiesta i ta l i ana . 
A n i m a d a , l u c i d í s i m a . 
F i e s t a de la noche anterior en el 
L i d o V e n i c c para i n a u g u r a c i ó n de 
los viernes del elegante restaurant 
del V e d a d o . 
E l s a l ó n , decorado a l estilo vene-
ciano, o f r e c í a un aspecto precioso. 
Farol i tos , g u i r n a l d a s . . . v 
Todo a l e g ó r i c o . 
Hubo un party de cronistas a pri-
mera hora que se d i s o l v i ó por te-
ner que sa l ir algunos de ellos para 
el baile del C í r c u l o Mi l i tar de Co-
l u m b i a . 
Otros cronistas, de los obligados 
a un recorrido teatral, l legaron m á s 
tarde . 
E s t u v e con el los . 
E n las p o s t r i m e r í a s de la f iesta . 
C o n Uhthoff y Miguelito Baguer , 
que v e n í a n del Ba T a C l a n , nos reu-
nimos L u i s S . V a r o n a y el que sus-
cr ibe . ¡« 
U n party de honor. 
Del Ministro de I t a l i a . 
i E l Conde Viva ld i tenia u n a , m e -
sa de d i p l o m á t i c o s , que eran el Mi ' 
nistro de Venezuela ŷ su interesante 
I esposa, Marfa L u i s a L o s a d a de 
i A r r a i z y el Ministro de l a A r g e n t í -
1 na y su gentil s e ñ o r a , O h u c h ú Ro-
¡ berts de R u í z de los L l a n o s , quien 
• l u c í a prendido al hombro, como es 
la d e r n i é r e , un clavel h e r m o s í s i m o , 
j A d e m á s , el Encargado de N e g ó 
icios de la G r a n B r e t a ñ a , M r . Jfo-
Cohen y su interesante esposa, A m -
parito Alfonso . 
Con el doctor Moeller y s e ñ o r a , 
C a r mita Sampera, v e í a s e al doctor 
J o s é L . Pessino y su b3lla esposa. 
Cuqui ta U r b i z u . 
L a s e ñ o r a de Pennino , s iempre tan 
elegante, l u c í a el m a n t ó n que obtu-
vo el primer premio en la fiesta ee-
v í l l a n a del Hote l A l m e n d a r e a . 
M a n t ó n r i q u í s i m o . 
Con bordados pr imorosos . 
Pertenece a la valiosa c o l e c c i ó n 
que posee L a V i l l a de P a r í s , la f la-
mante casa del boulevard de Obispo, 
frente a D u b i c . 
U n party elegante. 
De M r a . B r u e n . 
Cqn la gentil esposa del caballe-
roso manager del H i p ó d r o m o y del 
Casino se r e u n í a n s u a irosa sobrina. 
Miss Angus . M r s . Murphy, M r s . 
F l e m i n g y el entusiasta t ü r f m a n Mr. 
Prat t 
(Viene rio la primera pág ina) 
tn los campamentos de Segangan, 
K a n d u s s i y Quebdani , entregando do-
nativos a los soldados conquenses, 
quienes ovacionaron a l a c o m i s i ó n . 
— L a c o m i s i ó n c í v i c o mi l i tar que 
preside el general F e r n á n d e z P é r e z , 
se t r a s l a d a r á m a ñ a n a martes a dis-
tintos campamentos con objeto de 
entregar los donativos de la ciudad. 
— M e j o r a de la herida que le pro-
dujo un disparo del enemigo duran-
te el vuelo sobre la zona no sometica , 
e¡ sargento bombardero, J o s é F e r -
n á n d e z G u t i é r r e z . i 
— E l general S a n j u r j o v i s i t ó a D a r 
I Quebdani regresando a ÍDríus, donde 
p e r n o c t a r á . 
| — E l general A ldave estuvo en el 
; hospital de la C r u z R o j a i n t e r e s á n -
dose por el estado del c a p i t á n a v i a -
dor, s e ñ o r Vives . i 
— L a escuadri l la que manda ol te-
niente s e ñ o r G a m i r , b o m b a r d e ó el 
poblado de Gueznala causando gran-
des bajas entre los i n d í g e n a s , don-
de se v i ó una bandera roja . T a m -
b i é n destruyeron la l í n e a t e l e f ó n i c a 
y las cuevas que tienen en el cami-
no. L o s otros bombardearon los po-
blados de K i l a t e s y T i z a de Ten^a-
men. 
— E n actos del servicio se hirie-
ron el teniente de a r t i l l e r í a Alonso 
i 
Días pasados hablábamos de la 
hermosa colección que hemos reci-
bido de Brazaletes, Penfientes, 
Sortijas y Collares de alta fanta-
sía y como digno complemento de-
seamos citar hoy los Broches. Te-
nemos una variedad notable en 
Onix, Jade, Brillantes y Pe,;t. 
muy finos y muy elegantes. Est -
íos nuevos completamente. Véa-
los. 
5 ELLO 
^ NOTA DE 
L U J O 
Y 
DISTINCION 
| | Obispo y Composfe/a - Teíef A5256 
Ni la Doctrina de con-
viene de la primera página 
L i t a S. de Pennino, tan interesan- n L í ^ í ? ^ .l0S soldados ^ ^ b a - . 
Hería de A l c á n t a r a , Antonio Cast i l lo , 
dé- Sanidad, PYancisco Sabater y dei 
regulares , Claudio Muri l lo . 
E N F E R M E D A D A V I A R 
C O N S U L T A . 
E l s e ñ o r Antonio U r e ñ a , s a n t a rr i s , y s u dist inguida esposa. 
R i t a n ú m e r o 12. Santiago de C u - Con ei s e ñ o r E n r i q u e Soler y B a 
ba. nos pide el B o l e t í n n ú m e r o 49 mtroductor del Cuerpo Diplo 
que trato de las \ enfermedades de ' . * v 
las Aves de C o r r a l y a d e m á s que le matico, c o m p l e t á b a s e el party del [ ties 
indiquemos ala (mejor manera de Conde V i v a l d i . 
que desaparezca la cluequez de las u n a mesa de tres matrimonios jó -
C O N T E S T A C Í O N i venes y distinguidos, que eran L u i s 
T'P apnmnflfiamns s err ín =;UR de- A • Moreno y M a r í a A r a g ó n , la gen-1 
i^e a c o m p a ñ a m o s , oe&un .sus ue . . lyes de Zuniga , T e t é Moreno de F a l -
seos el B o l e t í n 49 publicado por f i l í s ima dama costarricense, s iempre | 
esta 'Es tac ión E x p e r i m e n t a l . que tan celebrada, Jul io de la T o r r e y i 
t ra ta de las Enfermedades m á s co- L i l y S á n c h e z y Jorge J u a n Crespo i 
rrientes entre las Ave* de C o r m l . de ^ 
te, tan s i m p á t i c a , tenia una i t e sa 
entre cuyos invitados se contaban 
lae s e ñ o r a s de V a l d i v i a , de A l b i t u r i 
y de S a b i . 
U n party de g a l a . 
De matrimonios elegantes. 
E r a n Pancho J u a r r e r o y G l o r i a 
E r d m a n n , J o s é G ó m e z Mena y Olga 
Seiglie y Mario Seiglie y M a r í a Mon-
tero . 
Con los distinguidos esposos 
E d u a r d o Monbalvo y M a r í a E s p e -
ranza L a c a v e í a s e al doctor Miguel 
Angel Campos y su esposa tan bella 
y tan celebrada, J u l i a S e d a ñ o . 
m á s . 
E n gran n ú m e r o . 
O P E R A C I O N E S E N B E N I G O R P E T . 
L A C A M A R A D E C O M E R C I O 
L a r a c h e . 
Hoy s a l i ó el general R í q u e l m e con 
ei cuarte l general hacia la p o s i c i ó n 
de H a y f r a T u i l l a , con objeto de to-
mar parte en las operaciones que ce 
real izan en la r e g i ó n de B e n i Gor-
fet. 
— M a ñ a n a l l e g a r á a esta plaza e l ¡ 
jefe de i n t e r v e n c i ó n c ivi l de la zo-' 
na del protectorado, don' Gustavo1, 
Sosloa, a c o m p a ñ a d o de la v iuda del 
difunto J a l i f a Muley el Meredl , su 
| h i ja y s é q u i t o . 
I E n é s t a se preparan las habitacio-
i nes donde d e s c a n s a r á n y d e s p u é s so-
E n t r e ellos resal taban las s e ñ o r a s I g u i r á n el v iaje a R a b a t y F e z donde 
Mary G o n z á l e z de P e ñ a , I sabe l R e - | f i j a r á n su residencia. 
— C o n objeto de reorganizar ^ 
cón , A l i c ia Cruse l la s de M á r q u e z , 
Graz ie l la R u z de B r a n d t y la eiem-
de C o r r a l . _ . _ , . , pre elegante Josef ina Coronado de 
Con referencia a lo que nos dice ^ l a berna y Ju l i e ta I s l ee la ' ^ue Mar in 
de que las gal l inas cr iol las se en- han venido desde M é j i c o a pasar una 
cjuecan con m á s frecuencia que temporada en la H a b a n a . S e ñ o r i t a s , 
livs L e g h o n , d e b e m o s decirle que | E1 party ^ ]as Q l ó z a g a 1 T r e s é n t r e la concurrenc ia , 
ese es un hecho bien ^ d d o . y £ ! • T a n bellas d ¡ M a r í a Irene MartíneZ) J u l i a G u . 
eso, precisamente, es en lo que es- / - -^1 . . . ^ , 
tr iba la bondad de 1« Leghon para1 A l l í estaban, con la e n c a n t a d o r a ] t l é r r e z y 01sa C o r i . 
explotar la p r o d u c c i ó n de huevos . M a r í a , las s e ñ o r a s H e r m i n i a O l ó z a - ¡ L a orquesta del L i d o Venice , or-
L a s gal l inas Leghon, y, en f 3- ga de D A n g e l o . J u l i a O l ó z a g a d e l q u e s t a excelente, del joven v i o l i n í s -
^ i S L ^ S f 8 « Í Ü . S S L l í 2 J £ . t Pe l l a y Conchi ta O l ó z a g a de E s t r a - l t a Curbelo. l l e n ó a m a r a v i l l a su co-l-porque 
Isarganes han sesuido las huel las de 
su inolvidable padre, secundado efi-
razmente por don J u a n Otero, correc-
to y caballeroso Administrador del 
Centra l . 
Niquero. qoic tantos beneficios ha 
teCibHo de los Narganes y de Ote-
ro, aplaude s inceramente la g e s t i ó n 
de ellOvS. como la aplaudimos tam-
b i é n ios que pov cuailquier c ircuns-
tancia tenemos ime vis i tar el pue-
blo de los hermanos Pacheco. 
M EX O E S ! ' \ I U ; K ( t . -MIEXTO 
E n la cal le de Maceo, edificio 
" M u ñ i z " . han abierto un estableci-
n . i é h t o , montado é la a l t u r a de los 
mejores en su clase, los hermanos 
A l v a r é , siendo uno de, í o s socios n ú e s 
tro distinguida, ainigo don Celest ino 
J u á r e z , acreditado comerciante de 
esta plaza y prestigioso miembro de 
la Colonia E s p a ñ o l e . 
Auguramos a los hermanos A l va-
re y al s e ñ o r S u á r e z . un franco éxi -
to e náu empresa comercial . 
D E D U E L O 
Dos b e n e m é r i i o s de la patria han 
caido en estos d í a s : el Mayor Ge-
neral Salvador K . R í o s y el Coronel 
Manue. Sanguilv. 
E l mismo d í a , fallecieron ambos: 
uno en Santiago d^ Cuba y en la 
capital, el otro. 
d i t e r r á n e o , se caracter izan . 
casi nunca se encluecan. , ' 'metido 
Cuando se explotan las gal l inas' E n un party de M r . Re ichenbach , I Decidida q u e d ó anoche la fiesta 
cr io l las para i p r c d u c c i ó n .exclusiva , de Nueva Y o r k , el joven Humberto del viernes p r ó x i m o , 
huevos, se procura que la clue- Gin,ipi v ^ ñ n T „ w ^ s , , , , *IP TT U - 1 
, n í q u e l y s e ñ o r a , Josef ina Al fonso , ! U n a noche e s p a ñ o l a . 
y el distinguido caballero Adolfo i L l e n a de atract ivos . 
de 
s i b R . P a r a esto, tan pronto «sei. 
nota que la gal l ina desea echarse .} 
se le coloca en una canasta o j a u l a ! 
con fondo de tela m e t á l i o a y se sus- ; 
pende en alto, de modo que el a ire i 
c ircule l ibremente por debajo de l ! 
a n i m a l y aminore el calor de s u ' 
cuerpo . E s conveniente darle unj 
b a ñ o de agua fr ía y un purgante dei 
Ptalmacrist i . ( U n a c u c h a r a d a ) . 
N O S P E R T E N E C E . . . 
la clientela mayor: todos toman nuestro riquísimo y sin rival café. 
" L A F L O R D E T I B E S " 
BOLIVAR 37. A-3820 y M-7623. 
l i r el padre p o l í t i c o del comerciante I 
de esta plaza s e ñ o r Manuel G ó m e z , j 
Cruol enfermedad m i n ó en poco j 
tiempo la existencia del enfermo, 1 
l l e v á n d o l o a la tumba.-
D E T KA T R O S 
H a actuado en i a pasada semana ; 
t n el teath) "Manzani l lo", la Compa- : 
ñ í a de n é s Berutt ! . y se anunc ia pa-
r a el 30, l a dó zarzuela, cubana de 
Arquiznedes Pous. 
Santos y Art igas; "los Reyes del 
C i r c o " , han anunciado su debut pa-
r a m u y pronto, y la E m p e r a t r i z de 
la Opereta, E s p e r d u z a I r i s , anunc ia E W j h o r 
t a m b i é n una corta temporada. 
E N Z A F R A 
Con e x c e p c i ó n del central "San 
R a m ó n " , han comenazdo ya su mo-
M C A S O C I A L 
D I R E C T O R I O D E M A E S T R O S 
" E l I m p a r c i a l " de Matanzas, Sr . J o -
s é L . R u í z , puede est imarse e l acier-
to que han tenido. 
P a r a Pres identas de Honor , las 
s e ñ o r a s A n a M a r í a V ie ta de Roger, 
Natividad H e r n á n d e z de p iedra , I s a -
P a r a t ra tar sobre e l proyecto de I bel - R o d r í g u e z de L ó p e z , A l e j a n d r i n a 
ley que se p r e s e n t a r á a los Cuerpos I Dubuche de Arango y L e o p o l d i n a 
Colegis ladores en beneficio de los | Rubio de A r m e n t e r o s . 
Maestros Aprobados y Habi l i tados ! Pres identa efectiva: ia interesan-
con los e x á m e n e s del mes de Agosto, 
C á m a r a de Comercio, se c e l e b r ó hoy 
una importante r e u n i ó n bajo la p'-e-
s idencia del c ó n s u l don E m i l i o Z a -
pico.—Novelles. 
L A F I E S T A D E L O S R E Y E S . MA-
G O S . — B A N Q U E T E 
Meli l la , 5. 
A las cinco y tre inta de la tarde, 
! s a l i ó la cabalgata de los Reyes or-
1 ganizada por el Ateneo C i e n t í f i c o y 
' L i t e r a r i o de Et sud ios Afr icanis tas 
con el auxil io e c o n ó m i c o de la J u n -
ta de Arbi tr ios . 
L o s Reyes Magos iban sobre ca-
mellos t r a í d o s del campo. L a cabal-
gata d e s f i l ó por las principales calles 
de la c iudad seguida de gran g e n t í o , 
especialmente de n i ñ o s . 
L o s Reyes estuvieron en el asilo, 
en el comedor popular y en el hos-
pital de la C r u z R o j a , distribuyendo 
juguetes a los n i ñ o s enfermos. 
M a ñ a n a Se d i s t r i b u i r á n juguetes 
a los n i ñ o s de las escuelas p ú b l i c a » 
en el local de l a J u n t a de Arbi tr ios . 
— E l general S a n j u r j o r e g r e s ó del 
campo a l atardecer con objeto de 
as ist ir al banquete dado por la co-
m i s i ó n m a l a g u e ñ a por las autorida-
des de la plaza. 
E l acto se v e r e f i c ó en el hotel Re i -
na Vic tor ia . 
—Procedente de M á l a g a l l e g ó el 
j vapor " E s p a ñ a n ú m e r o c inco" qup 
m a r c h a r á a l levar convoy a Alhuce-
mas, continuando a Ceuta . 
L a " H o j a Of ic ia l" de ayer lunes, 
p u b l i c ó el siguiente despacho: 
" E n la r e g i ó n occidental, el ge-
neral Saro, con sus fuerzas, prosigue 
su m a r c h a hacia la costa, venciendo 
con gran é x i t o la resistencia del enr.-
como norma indeclinable Pn i« 
fHctos que surjan de cL,„ 5 w 
turaleza que fueren e S T ' na-
ses del continente a m ^ ^ 0 8 . . ^ -
[ Por 0tra parte el Presiden^ w , 
" L a s obligaciones internacionales, i S0I| 811 Junio de 191S. diriiién 
como son los Tratados de A r b i t r a j e I a 106 Periodistas Hispano-ame i0"" 
y las inteligencias regionales, como • n.os en p a c i ó n a la Unión Pan A 
la Doctr ina de Monroe, que as^gu- ncan,a' dij0: 
r a n el mantenimiento de la paz, no i existe en la Doctrina de M 
se c o n s i d e r a r á n como incompatibles | ^ nada (1Ue 05 Proteja de una arr« 
con ninguna de las disposiciones de'.! 110D, por nuestra parte. Hagamos i n 
presente Pac to" . . i'acto en el cual los Estados Unid'--
Antes de ingresar en la L i g a de ¡ *¡s/ ,ot°r.guen UIla completa seKnr;0 
Naciones el Gobierno del Salvador j r ^ ' * p e r n o s una declaraciór 
se d i r i g i ó a l de los Estados Unidos. 1 i .Pen.d<:ncla Política e integrid-il 
r o g á n d o l e que "emitiese el concepto! err.1. que sirva de mutua ra 
a u t é n t i c o de l a Doctr ina de M o n - l r a n ^ a - EstlPuVemo8 que en el ca 
roe, tal como debe entenderse en el i *l0 de 1que a l g u ° a Nación, incluyen-
momento h i s t ó r i c o presente ." ! ̂ 0 a los Estados Unidos, viole ese 
Y el Gobierno de los Es tados Un i - i .̂a<:t0 0 Convenio, tendrá que ren-
dos en-una Nota entregada a la L e - r v c { i e n . '• 
g'ación de E l Salvador en W a s h i n g - L . Y la s i t u a c i ó n es esta: si la Dnc-
ton di jo: t r ina . « ^ " e rigiendo, porque esta 
"Que su o p i n i ó n referente a la excli1id?;T de los Preceptos de la L i -
Doctr ina de Monroe constaba de un fa - f Naciones, y si por otra parte 
modo eipl ic i to en el discurso pro- las Naciones Hispano Americanas 
nunciado por el Presidente W i l s o n , ! n o e s t á n Protegidas contra los i -
ante los Delegados al segundo Con- i t a d o s ü n i d o s , s e g ú n declaración i j -
greso C i e n t í f i c o P a n Americano, c e - I presa d.el Presidente Wilson. y no 
lebrado en E n e r o de 1916 y en e l ' ^ ha f i m a d o ningún Pacto de Ar-
cual se dice que la repetida Doctri- ~it^a;'€• e1.,0 quiere decir que lo.s E s 
na ampara la existencia de las pe. ; tados Unidos podrán seguir, por la 
q u e ñ a s Nacionalidades y respeta Su i a s r e r c ó n , o por la compra apoderán-
integridad y s o b e r a n í a , a, la vez que | dose d?1 ferritorio de toda América: 
consagra el derecho de igualdad, eri I de ese misino modo adquirif;ron loa 
giendo el alto principio de arbi traje ¡ t e r r i t o r i o s de Méjico que poseen la 
. ¡ Z o n a del Canal do Panamá, la 1=1 1 
de Puerto Rico y la perman?n^ÍH en 
mandan coroneles G o n z á l e z C a r r a s - i Santo Domingo 
co. Garc ía Boloix, G o n z á l e z y P r a i s , ' ¿ P u e d e el Pro 
s iguen reforzando el frente. 
" E n la r e g i ó n oriental , s in nove-
dad". 
N O R M A L I D A D 
T e r m i n a d a anoche la conferencia 
t e l e g r á f i c a de los generales del Di-
rectorio con el Comisario superior, 
dijo el teniente coronel s e ñ o r Rico 
que en Marruecos h a b í a normal idad, 
s in que durante el d í a se hubieran 
registrado incidentes. 
de Gineh 
de Arbi traje y Seguridad mejor 
esa s i t u a c i ó n para los Iberoameric 
nos? 
Supongamos para contestar y 'ia 
ta para hacer esa pregunta nup 
Protocolo se haya ratificado por t 
; das las Naciones, incluso por los 
tados Unidos, lo cual seria inn 
ble a 110 ser que J a p ó n retirase 
enmienda: y aun asi era preci? 
que los Estados Unidos car 
el ar t í cu lo 21 de la Liga d^ 
nes, no porque hayan f i r m 
Pacto, sino porque hasta ahora ellos 
^ ^^ ^ I b a n entendido que ninguna cucs-
E L P A R T E D E E S T A M A D R U G A D A j t i ó n en este Continente compete a 
la L i g a 
E n Ja Pres idencia han facilitado 
el siguiente parte: 
" R e g i ó n or i enta l .—Sin novedad. 
E l general S a n j u r j o r e c o r r i ó el fren-
te de contacto con la zona no ocupa-
da mil i tarmente , que aparece t r a n - | Americano como Santo Dominco, M 
Quüa- i r ia considerado como Nación Mf** 
" R e g i ó n o c c i d e n t a l . — E l general • sora con arreglo al a r t í c u l o 17 (> la 
Saro, con sus fuerzas, ha descansa- L i g a de Naciones que dice: 
do hoy, y m a ñ a n a s e g u i r á su ma.'- í " K n caso de desacuerdo entro dos 
T e ñ i r í a n a d e m á s los Estados DnlJ 
dos, a pet i c ión de Cuba, que cince-
lar la E n m i e n d a Platt . 
Si los Estados Unidos invadiese"!; 
mil itarmente un Estado HispanS 
cha hacia P u n t a Al tares , 
j " L a s fuerzas de L a r a c h e han con 
; t í n u a d o la r e c t i f i c a c i ó n del frente. , 
1 combatiendo en algunos puntos, es-! 
¡ pecialmente en AhlSer l f . 
" E l enemigo ha ejercido p r e s i ó n ! 
I sobre algunas posiciones de Bvmi 1 
; Estados de los cuales uno solameu-
I te fuera Miembro de la Liga o en 
i que ninguno formf parte de la l 
: ma, el Estado o los Estados extra-
i ñ o s a la L i g a serán invitados a so-
I meterse a las obligaciones que aa 
impongan a sus Miembros" . 
Y claro es que los Estados l o ¡ -
se r e u n i r á este Directorio, a las sie-
te de la noche del s á b a d o 31, en San 
Miguel 119, bajos, entre Gervasio y 
l ienda todos los centrales azucareros 
P a r a Manuel Sangui ly , como para ! oc l a costa. 
Hasta ahora, B6 han hecho embar-
ques para New Orieans y New Y o r k , 
por anáfi de 5 0 . 0 0 0 sacos; y por e l 
vapor americano " F e d e r a l " , fueron 
embarcados 650.0(^0 galones de mie l 
cíe c a ñ a . 
C U R S I L L O S P A R A M A E S T R O S 
I Organizado por el ductor Abelar-
do Saladr igas , Inspector E s c o l a r del 
Distrito de la Habana , c o n t i n u a r á el 
s á b a d o a l a s tres de la tarde, en 
A r a m b u r o 14, las clases de lectura 
p r á c t i c a que ya e m p e z ó el pasado 
d í a 24. 
T a m b i é n en la E s c u e l a Normal , de 
1 a 5 . 
D E M A T A N Z A S 
te dama que es profesora de Ins- . 
t r u c c i ó n P ú b l i c a y joven e s t i m a d í s i - miS0' I " 6 ha disminuido, y dificul-
tades terreno muy bien ayudado por 
A v i a c i ó n . U n a contraemboscada, dis-
puesta en B e n i Hosmar , produjo a 
enemigo ocho muertos, que d e j ó en 
nuestro poder, y varios heridos". 
" E n zona L a r a c h e , columnas que 
e! General R í o s , l a patr ia f u é , como 
dijo Mart í : " a g o n í a y deber". E l l o s 
lacharon por la» l ibertad, y por la 
l ibertad sufrieron, hasta que el ideal 
se c o n v i r t i ó en real idad. 
E l 'Ua que, ferenamente se escri-
ba la His tor ia y se consignen los he-
chos acaecidos durante la c a m p a ñ a L A P A L A B R A ; Ho de los que vieron la luz pr imera 
revo luc icnar ia , s-- d e s t a c a r á n en las ' en la riente ciudad del San J u a n y el 
P á g i n a s de esa historia los m é r i t o s j De nuevo ha surgido a la l iza Y u m u r í , c e l e b r ó sus elecciones úl 
de los dos hombre que en estos d í a s ¡ p e r i o d í s t i c a el dicrio l iberal " L a P a - t imamente . 
nos h i i i abandonado. ¡ l a b r a ' , que dirige el culto y talen-
E n nombre del D I A R I O hemos da-1 toso periodista s e ñ e r J o s é E . Soler, 
de el p é s a m e a ios hijos *del General L a r g a y prospf ra vida deseamos 
a l p a l a d í n del Ifheralismo. 
J . E S T R A D A P . 
E s p e c i a l . 
ma, S r a . Consuelo R u i z de Gal lo . 
P a r a Vices, las s e ñ o r i t a s Rossy 
F a i l d e ; encantadora f igurita que 
mima y e x t a s í a el querido c o m p a ñ e -
ro aludido. 
L i b r a d a D í a z , A l e j a n d r i n a Garrí-
do y Rene Cuesta . 
Direc tora: Sr ta . Mart ina R o g e r . 
Vice, S r t a . G r a c i e l a C á r d e n a s ; Se-
cretar ia de Actas , S r t a . Amparo D a -
costa; Vice . Srta^ H e r m i n i a C h á v e z ; 
Secretar ia de Correspondencia , Sr ta . 
L^o D á v a l o s . Vice , Sr ta . Hortens ia 
M a r t í n e z . Tesorera , Sr ta . Mar ía Jo-
R o d r í g u e z , Josef ina Huertas , E l e n a 
L á m a r , Adolf ina Matheu, G l o r i a V a l -
d é s , Benard ina E s p i n o s a , B l a n c a 
W o l k a y T e r e s a Roque F e r n á n d e z . 
U N I O N F R A T E R N A L 
E n l a noche de hoy s á b a d o . 
H o s s a n a ^ a la ^que se han o p u e s t o ; ^ no se sonieterAn a ninguna obli-
g a c i ó n de los miembros de la U f a -
L o s dos ú n i c o s medios de erttai 
la a g r e s i ó n armada de los Estados 
Unirlos contra Hispano-Amérlca es 
el arbitraje de las Naciones de Bi>-
ropa. constituidas en Tr ibunal Per-
manente de Just icia Internacional o 
de otra suerte. . , 
Hoy. tal como los Estados UnWos 
R í o s , que residen tn este pueblo. 
F A L L E C I M I E N T O 
E n la pasada semana d e j ó de exis-
e f e c t ú a asta sociedad habanera, su 
L a U n i ó n , sociedad que es orgu- | sefa H e r n á n d e z ; V ice , Sr ta . Reg ina I ú l t i m o baile fie sala . 
D o m í n g u e z . I E i día 14 de febrero, c o m e n z a r á 
Voca les . Srtas . E v a Reyes L o v l o , ' en sus bellos salones, la temporada 
Mariana R u í z V a l d é s , L u z Mar ía B e i de Momo cascabelero y alegre, 
navides. P a s t o r a Quintero, Digna 1 C A S I N O M U S I C A L 
D í a z , Vic tor ina G ó m e z , F . é r i d a D í a z , 
J u l i a G a r r i e r a , E u d o x i a P é r e z , E s -
tela Boada I l u m i n a d a Quintero, 
la resistencia y fortaleza de nuestras 
l í n e a s " . 
H a n llegado evacuados a Alcazar -
qu iv í r , varios heridos procedentes .del 
campo. 
Se espera a la viuda del f inido 
J a l i f a , Muley-el-Merdi , y su h i j a , a 
las que a c o m p a ñ a el jefe de las In-
tervenciones civiles d e ' l a zona del; entienden la nov í s ima y e s p ú r e a D o c 
Protectorado, D. Gustavo Sestoa. ; tr ina de Monroe araenaxadan están 
D e s p u é s de descansar s e g u i r á n a las Naciones de este Continente 
F e z , donde f i j a r á n su residencia. 1 oue vaya siguiendo la a b s o r c i ó n ^ 
B a j o la presidencia del coronel se- rri torial que e m p e z ó en TeJpS jni , 
ñ o r Zapico se ha celebrado una r e u - ! j i c o — y l l e g ó a la zona de 
n i ó n para reorganizar la C á m a r a de ¡ v Puerto R i c o . 
Comercio. ' (Cont inuará 
P a r a su C o m i t é de Damas , fué 
elegida una escogida Direct iva , co-
nociendo los distinguidos apellidos 
que dan bril lo a las c r ó n i c a s que de 
sus m á s e s p l é n d i d a s fiestas nos en-
v í a el ati ldado y l e í d o cronista de 
Barros, granos, herpes, irritación, erupciones 
E n esta sociedad h a b í a baile de 
disfraz el p r ó x i m o martes. 
L a s orquestas de F é l i x G o n z á l e z y 
Zoi la Casabas . Amparo Boada , D o r a j M-iguel V á z q u e z y el Jazz Band " S a -
D á v a l o s , B e n j a m i n a E c h e v a r r í a , Zoi- ; ratoga" lo a m e n i z a r á n . 
ia Palacios , J u s t a G a r c í a , . Beni lde i Alberto Coffigny Ort iz . 
• " " t J a b ó n d e C a r a l i a i a 
y demás enfermedades de la piel 
sive la más graves) se curan con 
superable y delicioso 






U N O S O J O S A Z U L E S 
Novela traducida del ing lés por 
P M I L 1 0 M . M A R T I N E Z A M A D O R 
TOMO I 
S e venta en la librería de José Albe-
la, Padre Várela (Belascoain) No. 32, B 
( C o n t i n ú a ) 
PROLOGO D E L AUTOR 
L o s siguientes c a p í t u l o s se escri-
bieron en una é p o c a en que la des-
cabel lada m a n í a de r e s t a u r a c i ó n de 
templos acababa de l legar a los m á s 
remotos rincones de la I n g l a t e r r a 
occidental, donde el t r á g i c o y sa l -
vaje aspecto de la costa se ha l la 
de antiguo combinado en tan per-
fecta a r m o n í a con el tosco arte g ó -
tico de los edificios e c l e s i á s t i c o s des 
parramados a lo largo de a q u é l l a , 
que toda tentat iva innovadora h a b í a 
de significar una monstruosa dis-
cordancia. E l r e s t a u r a r los grises 
esqueletos de un medievalismo cuyo 
psp ír i tu se h a desvanecido, p a r e c í a 
po menos insensato que el intento 
de renova.- los mismos risco adya-
centes. I 
A esto o b e d e c i ó el que una his-
toria imag inar ia de tres corazones 
l umanos, cuyos sentimientos no de-
j a b a n de guardar r e l a c i ó n con aque- j 
Has c ircunstancias materiales , ha l la -
r a un escenario apropiado para su I 
p r e s e n t a c i ó n en los incidentes ordi-
narios de tales renovaciones de tem-
plos. 
L a costa y el p a í s de los alrede-
dores de Cast le Boterel van siendo I 
ya famil iares , por lo que s e r á fác i l 1 
conocerlos. Puedo a ñ a d i r que el pa-
r a j e es el m á s occidental de todos1 
los rincones en que me he aventura- j 
do a er ig ir mi teatro para estos i m - 1 
perfectos dramitas de la vida y pa- ¡ 
siones r u r a l e s ; y cerca de é l , o no 1 
mucho m á s a l l á , se hal la la i n d e f i n i - 1 
da frontera del reino de Wessex, 
por l a parte que, tiempo a t r á s , se j 
consideraba avanzada e inc ierta , co- j 
mo el l í m i t e occidental de los .mo-! 
I demos poblados americanos . 
E s t o , s in embargo, tiene poca i m - j 
portancia. E l paraje es m á s qiie otro 
I alguno ( p a r a una persona al m e n o s ) , 
j r e g i ó n del e n s u e ñ o y del misterio. 
! L a s aves f a n t á s t i c a s , el sudario del 
i mar , los vientos glaciales, el eterno 
soliloquio de las aguas, la belleza I 
• del obscuro matiz de p ú r p u r a que j 
¡ parece un vapor exhalado por los ¡ 
| precipicios de l a costa, prestan a l 
| panorama un ambiente como de me-
¡ d í a luz de una v i s i ó n nocturna. 
Espec ia lmente figura en el r e l a -
to un enorme canti l situado a l borde 
del m a r ; por razones ya olvidadas, 
te dijo en la n a r r a c i ó n que el can-
t i l carece de nombre; mas la pun-
tual idad exige a f i rmar que cierto 
acanti lado notable, que por muchos 
estilos se asemeja al de la descrip-
c i ó n , l leva un nombre al cua l no h?. 
d a d o , fama n i n g ú n acontecimiento. 
T . H . 
Marzo de 1895. 
E l f r i d a Swancourt era una mucha-
cha de sentimientos bastante super-
ficiales. Unicamente los que siguie-
ron las peripecias de su-h i s tor ia , pu-
dieron conocer m á s a fondo la natu-
raleza de a q u é l l o s , s e g ú n los modi-
ficaban las fugitivas horas. 
F í s i c a m e n t e , era E l f r i d a una com-
b i n a c i ó n de i n t e r e s a n t í s i m o s deta-
lles, cuya rareza, no obstante, m á s 
estr ibaba en la misma c o m b i n a c i ó n 
que en sus elementos aislados. E l l o 
es que, al hablar con e l la , no se 
v e í a la forma ni la mater ia de sus 
facciones; y esta encantadora facul-
tad de impedir al interlocutor e l es-
tudio detenido de sus rasgos depen-
d ía , no de la a c c i ó n encubridora de 
una f igura bien formada (pomue 
su f igura era infanrtl y apenas for-
mada, , sino de la atract iva Ingenui-
dad de las observaciones de la jo-
ven. E s t a h a b í a pasado toda su v i -
da en el retraimiento; no la h a b í a 
e n g r e í d o e l monstrar i d í g i t o de los 
ociosos, y a la edad de diez y nueve 
o veinte no estaba, en mater ia de 
conciencia social , m á s adelantada 
que una s e ñ o r i t a de quince a ñ o s , 
de las que residen en las c iudades. 
S in embargo, una cosa l lamaba la 
a t e n c i ó n en el la, y eran sus ojos, 
en los cuales se v e í a la s u b l i m a c i ó n 
de todo su ser; no era necesario mi -
rar m á s : E l f r i d a v i v í a en ellos. 
Sus ojos eran azules; azules co-
mo .las l e j a n í a s en o t o ñ o . . . azules 
como el azul que vemos entre las 
fugitivas l í n e a s de col inas y vert ien-
tes arboladas en Una m a ñ a n a de sol 
d« septiembre. U n azul calinoso y 
s e m b r í o , que no t e n í a principio ni 
superficie, por lo que no se miraba 
l i a r í a é l , sino dentro de él . 
E n cuanto a su a ire , no era impo-
nente, sino d é b i l . Ciertas mujeres 
consiguen que su personal idad llene 
todo el ambiente de la sala de un 
f e s t í n ; pero l a personalidad de E l -
frida pasaba tan inadvert ida como 
la de una gatita. 
E l f r i d a p o s e í a el pensativo reco-
pimiento que observamos en el ros-
tro de l a Madonna della Sedia, pero 
sin su é x t a s i s ; el ardor y el a l m a 
del modelo de rostros que m á s abun-
da en las beldades (mortales e i n -
r.iortale*) de Rubens , pero sin la 
exuberante carnosidad de és tas .x E n 
ocasiones, mas casi nunca e » c ircuns 
tancias ordinar ias , adoptaba la ex-
p r e s i ó n c a r a c t e r í s t i c a de los sem-
blantes femeninos del Correggio, la 
de los ansiosos pensamientos h u m a -
nos demasiado r e c ó n d i t o s para t r a -
ducirse en llanto. 
31 punto de la existencia de E l -
frida Swancoutr , en e l cua l pudiera , 
decirse que b r o t ó en su a lma una 
corriente duradera y m á s profunda, 
f u é una tarde de invierno en que, de 
buenas a pr imeras . Se e n c o n t r ó , en 
calidad de h u é s p e d a , con un hombre 
a quien no h a b í a visto nunca, y mi- : 
r á n d o l e con una curiosidad y un in- ! 
t e r é s a lo Miranda ( 1 ) , que h a s t a ' 
entonces no h a b í a dedicado a n i n g ú n 
mortal . 
E l d í a a que nos referimos, e l I 
padre de E l f r i d a , viudo y vicario i 
de una parroquia en los confines del 
L o w e r Wessex b a ñ a d o s por el mar , 
se hal laba postrado con un ataque 
de gota. U n a vez que t e r m i n ó sus 
quehaceres d o m é s t i c o s , E l f r i d a se 
s i n t i ó inquieta, y varias veces s a l i ó 
del cuarto, s u b i ó la escalera y l i a - ; 
m ó a la puerta de la alcoba de su 1 
padre. 
—Ade lante — le respondieron 
siempre desde dentro, con voz cor- j 
d ia l y recia . 
— P a p á — dijo E l f r i d a una de las 
veces a su padre, c u a r e n t ó n guapo, 
rubicundo y gallardo que. hipando 
y resoplando como una botella de 
gaseosa al abrirse , y a c í a en la ca-
ma envuelto en una bata, y de vez 
en cuando pronunciaba a su pesar 
la pr imera s í l a b a de una palabra 
que biep, p o d r í a ser un t e m o . — P a -
pá ¿ n o b a j a r á s esta noche? 
E l f r i d a hablaba con voz fuerte. 
S u padre era bastante sordo. 
I ( l ) Personaje de Tin Tempestad 
'de Shakspeare . ( N . del T . ) . 
— M e temo que no. . . ¡ a a a a y ! Me 
temo que no voy a poder, E l f r i d a . 
¡Pi f - f - f ! No puedo soportar ni u i \ 
p a ñ u e l o en este condenado dedo gor-
do. . . F i g ú r a t e q u é me p a s a r í a con 
un c a l c e t í n o una zapati l la. ; Pif-f-f! 
¡ Y a vuelve! No, no me l e v a n t a r é 
hasta m a ñ a n a . 
— E n t o n c e s , o j a l á no venga ese se-
ñ o r de Londres , porque no voy a 
saber q u é hacer, p a p á . 
— S í que s e r í a fastidioso. 
— Y o no acabo de creer que ven-
ga hoy. 
— ¿ P o r q u é ? 
— P o r q u e con este viento que so-
pla . . . 
— ¡ V i e n t o ! ¡ Q u é cosas se te ocu-
rren , E l f r i d a ! ¡ T e n d f í a que ver que 
el viento detuviera a un hombre en 
sus negocios! ¡Mira que haber ve-
nido tan de repente este dedo gor-
do! . . . Y s i se presentara, lo me-
j o r s e r á que me lo e n v í e s a q u í a r r i -
ba, y que d e s p u é s le des algo de 
comer y se acueste de cualquier ma-
nera. ¡ P o b r e de m í ! ¡Qué pesado 
es esto! 
— ¿ H a b r á que prepararle una ce-
n a ? , 
— E s demasiado para un hombre 
que llega rendido de un v iaje abu-
i r id i s imo . 
— ¿ E n t o n c e s , te? 
- -No es bastante substancioso. 
— ¿ E n t o n c e s te con a c o m p a ñ a -
miento? Hay pollo f ambre, pastel 
J e l iebre, pastas y d e m á s . 
— S í , eso. 
— ¿ T e n d r é que servirle ye 
— N a t u r a l m e n t e ; eres ia 
de l a casa. ríJ 
- P e r o . . - . ¿ H e ^ estar tanto « 
to con u n e x t r a ñ o , cflm" ;;' re8CD-
nociera , y s in nadie que nos pr 
te? 
- o t J u é hablas de PTese*¿gw 
f h i q u i l u i ? Xo hace falt* 5C(. e»n-
U n hombre de carrera , praci ^ 
; i l do y hambr i en to . (lUe. ° da. po 
¡ de camino desde la ma¿'1 gana3 «e 
; debe de tener estar noene * ^ 
I h a b l a r n i de meterse C°echado 
Q u e r r á comer y estar b a ^ t 
i v tú has de cuidar ^J^J 
i f a l t e , ya que yo he á̂°JdL 
' t a r m e de p ron to y ^ / ara asn?-
i d e r l e . f r e o que no ^a> / c0Sas f 
; tarse. Se te meten ^ f ^ a s de 
i l a cabeza con tanto ieei 
i b s a s - • • i, v oara asUS' 
— C l a r o que no; no ha^P eTÍdente 
i tarse cuando es un caso ^ re9: 
necesidad como estf; d0 viene « ' 
, tú e s t á s siempre cuando 
; guien a comer, aunque f ^ 
do; y ese s e ñ o r oe Lon a 
¡ e x t r a ñ o , un hombre «le . 
¡ au ien tal vez le Parezca quier» 
- Q u e le . ^ f ^ H e W 
- ¿ E s socio de Mr- 8< 
— N o lo creo, Per0 
_ ¿ Q u é edad t e n d r á . ^ de! 
- N o s é decirte E n 1 copia de 
despacho e ^ ° n t ¿ e w b y V sU ^ 
mi carta a M»- " i 
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VIERNES DE L A C O M E D I A 
D E MODA 
Lo sfempr?. 
Ló di iodos :o.. viernes, 
líuir.erora !a c ivurrencia anoche 
ea^la 'iuu'-iou Comedia. 
j je sbono. 
Bntr? r.auel ui'üanie concurso de 
rJibr-ii haré ciención de un grupo 
alecto, escogidís'mo. 
K a Segr^ra de Sardiña, Es -
tela de Caf1'1 y María Zald0 dê  
Martínez 
Josefina Fernández Blanco de ' 
Wendaño. Tula Torralbas de Bos-
que Otilia Toñ:ire:lv de Barreras,: 
Sni^lina del Riogc do Rocha, Ame-
^Ha Alvarez do Aixalá, Georgina ( 
gCK'ras de Estrave, Angela AMiert;-, 
de l'prdomo, Lnhta Colmenares de! 
fasteleiro. Maríi /olores Mendoza de 
rIronlior, Pilar Friat de Ibañez, Ame-
Jia Pwüchi de O. i"./, Elena Rodrí-i 
^uez de Rosado. Magdalena Cancio | 
'dt Resueyra y Dulce María Estrada 
de Castellanos. / 
Amelia Hierro de González. 
Tulita Bosqu-í 
Rosita Sardina ¿e Mazorra, María 
Elena Xúñez do Sánchez y Estela 
Párraga de Martínez. 
Amparo Ledóa de Ledón, Emeli-
na Yiv'i de Mendoza 7 Adela Quiño-
nes de Porro. 
Beba Avendaño de Gronlier: 
Gentilísima! 
Isabeüta Bermudez de Alonso Pu-
3oi, Tet« Cuervo ae Alemán y María 
Broch de Fernández. 
Y Josefina Barraqué de Sabatés, 
Xena Avendaño do Santeiro y María 
Antonia Alonso ae Aspuro. 
Entre las señoritas, como su me-
jor ga.la Olga González Hierro. Xe-} 
na de la Rlva, María Areces, Xena '• 
Gueder.. Matilde Fabré, Xena Cañal, | 
las hermanitas Regueyra. . . 
Y Xena Mor«5. 
Flor de gracia y de belleza. 
C A M I S O N E S D E O P A L 
A $ 1 . 2 5 
Una verdadera gan^a. Estos camisones que son de f in í s imo opal suizo con ti-
rantes de cinta de seda lavable y bordados en caprichosos dibujos, valen el doble del 
precio a que los ponemos a la d i spos ic ión de nuestras amables favorecedoras. 
De la misma tela y los mismos bordados tenemos: 
Ropones, a $2 .00 
Combinaciones, a : . . . . . . . . $1 .85 
J U E G O S D E J E R S E Y D E S E D A 
A $ 5 . 2 5 
Otra ganga de tanta importancia como la primera, juegos de " J E R S E Y " de 
pura seda en los colores m á s delicados que la moda ha impuesto. Cada señora que 
los ha visto no ha podido resistir la tentac ión de compvarse alguno. A s í es lo intere-
sante del precio, calidad y colores. 
UNION CLUB 
Jun^a de elecoicnes. 
En e: Vnlén Club, ayer. 
Qiivídó electa con las personas que, 
e expresan a continuación la nueva i 
;irectiva. 
Providente 
^ "Regino Truffin 
Vice Prchidente 
remando Freyre de Andi..»* 
Toserere 
Francisco L'aca Argudín 
L A N U E V A D I R E C T I V A 
Contador 
Alberto A* Carricarte. 
Secretario 
Carlos M. Varona. 
Vice Secretario 
Gabriel Landa. 
VocaJes: General Gerardo Macüa-
do, Pablo Mendleta, doctor Francis-
co Leza, Luis Miguel Varona y 
Idoctor Adolfo G. Bustam^nte. 
¡Mí felicitación, a todos! 
E n r i q u e F O X T A N L L L S 
T L á m p a r a s 6 c b r o n c e 
T ENEMOS la mayor c o l e c c i ó n para sala, comedor, habita-c ión , gabinete y de sobre mesa; en todos los estilos 
para que armonicen con su decorado y mobiliario. V e a núes 
tra exposic ión permanente. 
4 < T C a ( L a s a O u i n t a r ^ a , , 
L A C A S A D E L O S R E G A L O S 
C U E N T O S E X T R A N J E R O S 
E L R E ( T R E S 0 
^—íBs un loco!—exclamaba la gen 
5 • ! Ver pasar uu automóvil que, 
TTJHicando las chinas de la carre-
ra y entre nubes de polvo, desapa-
¡ó con la velocidad del rayo. 
Apenas si tuvieron tiempo de dis-
tinguir a un hombre curvado sobre el 
volante y cubierta la cabeza por una 
gorra de cuero que se le entraba 
basta los hombros. 
— E s nn maniático de la veloci-
dad, seguí uniente. Uno de esos bebe-
dores (Jol espacio que desprecian su 
vida y. lo que es poor, ¡la de loa 
tunjás! 
Así pensaban los caminantes, mien 
ti-as lo llenaban de improperios. Los 
l'obres no sabían. ¿Qué iban a sa-
ber? En el "auto" no iba nadie al 
lado del •'cbauífeur" temerario, y 
i'adic Umpwto podía adivinar onién 
'ba en su pensamiento. 
tra el único que no se daba 
cuenta de su locura; iba de prisa, 
ion una velocidad de tromba, porque 
• • taba deseoso de llegar porque ha-
"la veinte años que esperaba la bo-
» l̂ e llegar.. . 
Volver, regresar, era la realiza-
•on de un sueño—el sueño mimado 
urante tantos años de dese-iperación 
1 Principio. de tcuaz empeño de re-
onstitulr au vida después. 
•—Sí. Hacía veinte años que había 
l-aaado por aquella misma carretera, 
Ji,J en automóvil, sino huyendo de 
miaeria, del deshonor, de la cár-
iri i t0(l!is !as consecuencias de un 
nal paso. ¿N0 era, pues, natural que 
iln''iarv Ver ,0 que hllbía abandona-
o- ¿No merecía, después de veinte 
\ h í f cleslierro' durante los cua-
cabíase esforzado abnegadamente 
ara reconquistar su felicidad perdi-
¡J1' ^olver a su hogar, a su ventu-
ra y apresurarse para llegar pron-
,u' muy pronto?.. . 
«R«-eijte &üos do destierro, veinte 
o¡eri^Uüantc l0s cualeti n0 había 
tu « v. íUr UoUf,^8 suyas. Sólo al-
tunos billetes .JUP discretamente ha-
n„. „ 0 a su joveu compañera, a 
u*n no pudo lleva,- en su fuga ni 
v nnt • eSpué3 Por falfa de dinero 
J Ppr miedo a traicionarse. 
había anOS hablsi11 Pasado. Klla 
comn rerinanecido allá, llorando v 
atpartiendo desde lejos la miseria 
f a j a d e A h o r r o s d e l o s S o c i o s D e l 
C e n t r o A s t u r i a s d e l a H a b a n a 
C O N V O C A T O R I A 
De 
- acnJíf11 del aeñor Presidente y» 
leu o ?K 00,1 10 disPuesto en el 
r J t 8 d.el Reglamento, se cita 
*CFiptürnedÍ0 a los Senore8 Socios 
4« esL ry- D€P0:liliinterf a Inver-
m Caja de Ahorros, para la 
•n (ie neritl Ordinaria (coutinua-
Í R e t J * aiit«rior>, que habrá de 
Generé,e" 61 loca, i i 0 C ' i ^ ' calle 
*' í-arriio, número 10, el 
| Primero de febrero-
1 i'5** d08 c,e la terde. | 
I T V * , ^ ae di«cutirá el Ba-
^ 4 Memoria presentados y se 
íníortue de la Comi-
sión de Glosa, debiendo acordarse 
el dividendo a repartir con cargo a 
las utilidades del último semestre 
de 1934. y tomarán posesión de í»us 
cargos los señorea electos en la se-
sión anterior. 
Para tener acceso al local de la 
Junta, deberán presentar, los seño-
res Socios Suscriptores y Depositan-
tes a Invertir, el último recibo da 
cuota o la libreta qqe acredite su 
carácter. 
Habana. 22 de enero de 1925. 
ins i ; Ma. A L V A K L Z . 
i9' o . a . r . 
C 7S4 . ' -Sd-SS 
L f l E L E G ñ N T E 
MIRAllA Y COMPOSTEUL m i m a A-3372 
D o s C a s a s 
P R e G I O S DE 
flLMftGEN 
UELÍGANÍEdeNEPIUNO 
N E P T U N O 4 8 TnLfONO 11-1799 
E l drama quedaba detrás de él ya 
consumado. 
Hasta cien metros más lejos no 
pudo detenerse. Retrocedió y se en-
contró en medio de un pueblecito un 
grupo de hombres corrió hacia él, 
mientras que otros rodeaban a un 
bulto que permanecía tendido en la 
carretera. 
Después de detenerle anos cuantos 
labriegos, y mientras esperaban la 
llegada de los gendarmes, lo éntra-
ron en una casa cercana. Lo hicieron 
así porque él había hablado de in-
tiemnlzar. Las gentes creyeron al 
principio que no debían privar a la 
familia de aquella ocasión que se 
les presentaba para obtener algún 
dinero. 
Indignado por este incidente que 
atrasaba su viaje, balbuceó algunas 
excusas incoherentes mientras saca-
ha de su bolsillo una cartera. No 
comprendía bien las frases de la 
vieja que la recibía. Pero esta ex-
clamación colérica le sacó de su dis-
tracción. 
— ¡Qué indemnizar! . . . Si no te-
nía f ami l ia . . . E r a una pobre des-
graciada, abandonada hace muchos 
años por un marido indigno.. . Yo 
la recogí. . . me servía de criada. 
¡Bah! Después de todo, esta muerte 
la libra de una existencia t r i s te . . . 
L a pobre esperaba siempre, aiem-| 
pre. Había que verla repetir con una; 
expresión de éxtasis: "Cuando vuel-i 
va mi marido, i . " , I 
L f l P R I M A V E R A 
Y a la tenemos en casa como quien dice, por lo tanto, los 
colores de los Vestidos para S e ñ o r a s van tomando la 
modalidad de la e s tac ión , en una palabra, se van ale-
grando un poco. 
Nosotros acabamos de recib r una bonita co lecc ión de Mo-
delos Originales de Vestidos y Sombreros, que represen-
tan muchos de los estilos que se verán en París dentro 
de poco tiempo. 
Hemos marcado estos Modelos al precio m á s bajo posi-
ble con el fin de brindar a nuestras estimadas clientes 
una oportunidad digna de ^ n e r en cuenta. Si tiene cu-
riosidad de ver estas Novedades v i s í t enos ahora que es-
tá la co l ecc ión completa. 
L A F R A N C I A . O b i s p o i) A p c a í e 
L A C A S A DE M O D A E N T R E L A G E N T E B I E N 
* f * i * * tf t i * 
i y la vergiienwt del marido y sin sa-
1 ber acaso los deseos que él tenía de 
; volver a verla para rehacer su vi-
| da y venciendo al Detítlno, que tan 
i cruelmente los había separado. Ig-
| noraba ella sus luchas y sus penáli-
; dades; ignoraba también el resulta-
¡ do, la victoria brusca y completa, 
1 aquella riqueza honrada y tenazmen-
1 to ganada, que le permitía ahora 
I entrar en su pueblo con la frente 
! alta. 
i Quería que su mujer tuviese la 
!eorpresa de su regreso y de su trans-
1 formación. ¡Inolvidable Instante de 
alegría! Secretamente se había In-
formado de la vida (¿ue ella hacía; 
alguien le proporcionó una fotogra-
1 fía reciente, que él contemplara con 
: amor. 
El la habla cambiado muy poco; el) 
Destino—tan cruel para él—habla ; 
respetado en ella, la Imagen, apenas 
alterada, del pasado; más mujer, con 
el rostro más grave y los ojos tris-
tes, un poco adormecidos por las 
lágrimas se conservaba esbelta, no I 
obstante, como si los años no hubie-j 
sen pasado; y si algunos hilos de 
plata be mezclaban a su cabellera 
rubia no eran lo bastante nume-l 
-.osos para impedir que el oro fuese! 
el color que dominara. 
—Aun podremos ser felices, . . • 
olvidar. . .—se repetía el hombre con 
fervor.—Aun no es tarde . . . 
No, aun no era tarde. Pero no 
había que perder tiempo. Su edad 
•IO les permitiría más que unos cuau-
tos años, durante los cuales podrían 
conservar la Ilusión de no ser viejos, 
de ser quizás todavía jóvenes. 
Esta era la Idea que le dominaba 
y le hacía Ir a tanta velocidad. Co-
rría en pos ' e su felicidad, deseoso 
de no perder un minuto. 
¡Un loco! . . . ¿No hacía bien en 
devorar la carretera aun a costa de 
la indignación de los campesinos? 
. . . Un grito, seguido de un rumor, 
le sacó de su ensimismamiento. Ins-
tintivamente . tembló; una sombra 
corrió alocada delante del "auto"; 
después desapareció, como si la má-
quina fuese un dragón monstruoso 
que so la hubiese tragado. Un grito, 
un choque. U-i salto del coche y un 
rumor de la multitud: eso fué todo. 
E . P . D . 
L A SEÑORA 
V a l e n t i n a A l v a r e z d e R o d r í g u e z d e A r m a s 
H a fallecido, y dispuesto su entierro para el domingo primero de Febrero, a las cua-
tro de la tarde, su viudo y familiares que suscriben, «uplican a sus amigos, concurran a su 
casa, San Nicolás 3 , para a c o m p a ñ a r el c a d á v e r al cementerio de Co lón , favor que mucho 
agradecerán . 
Habana 31 de Enero de 1925. 
Dr. Rodolfo R o d r í g u e z de Armas, J o s é Antonio y Pedro Pablo Alvarez, Dr. Eduar-
do R o d r í g u e z J e Armas, Francisco y J o s é M e n é n d e z , Baldomero Puig, Dr . R a m ó n 
G . Echevarr ía . 
4501 I t 31 Enero 
O Y E H Ü O TOCAR u n A MPICO 
o n l o s o j o s c e r r a d o s , X M a s e g u r a r í a Q u e u n g e n i a l 
p i a n i s t a e s t a b a i n t e r p r e t a n d o . ^ T s í e s d e a d m i r a b l e l a e j e c u c i ó n d e l 
' ' Á M P I C O ' ' 
6 1 e l e c t r o r e p r o d u c t o r , v e r t i c a l y d e c o l a . 
£ a a c c i ó n O m p i c o solo e s a d a p t a d a a los mejores pianos de l mundo; TAason S Ttomlin 
C h i c h e r i n 9 - "Knobe - R a i n e s &- B r o s - TAorsholl S W e n d e l l - Trankl in , 
VENDEMOS VICTROLAS ^ 0 0 ^ ' AL C O N T A D O Y A PLAZOS 
^ ^ e n t e s e x c l u s i v o s : 
U N I V E R S A L M U S I C a n d C O M M E R C I A L 
G e n e r a l C a r r i l l o ( o a n ftoiael) % (7° e l é f o n o / ? ~ 2 9 5 0 
E l hombre vaciló sin escuchar más. 
No sabía qué pretexto inventar pa-
ra que lo dejasen solo. Y cuando al 
íin lo dejaron, se volvió hacia el so-
fá sobre el cual estaba tendido el 
cuerpo de la pobre mujer cubierto 
con una sábana. 
Temblaba como una hoja azotada 
por el viento. Permaneció inmóvil un 
Instante. Después corrió hacia ella y 
levantó el paño que la cubría. 
Un rostro bello aún, casi cubierto 
por los cabellos en desorden, apare-
ció a su vista. 
E l hombre se inclinó sobre ella 
con los ojos llenos de lágrimas. 
— ¡ L u i s a ! . . . ¡MI L u i s a ! . . . ¡Soy 
Venía a verte de p r i s a . . . . 
Grave s i t u a c i ó n . . . 
Viene de la primera rag'.na 
¡Ah, demasiado de prisa! 
H . O. Magog. 
C O T I Z A C I O N D E C H E Q U E S 
EN IiA BOLSA 
Comp. Vend. 
Banco Nacional 16 17% 
Banco Español 11 — 
Banco Ksnsfiol, cert., con 
el 5 por 100 cobrado . . 5 — 
Bnnco Ksnañnl. con la. y 
2a. 5 J)or 100 cobrado.. 1 — 
Banco dé J'rnabad Nominal 
Nota.—Kstos tipos de Bolsa son para 
lotes de 6,000 pesos cada uno. 
E L DR. L U T H E R H A C E D E C LA H \ . 
C I O X E S S O B R E EX DI S.Mí.MK I>| 
ALEMA.NI A 
B E R L I N , Enero 31. 
Según el propio primer ruinhau 
Herriot en las declaraciones beQhafl 
hace algún tiempo, 33,000 cañoneti, 
23,000 cureñas, 87,000 ametrallado-
ras, 400 millones de c á r g a s e l o 
llenes de granadas de mauo y o i os 
muchos materias de guerra fueron 
destruidos en Alemania bajo la su-
pervisión de la Comisión de Control 
Militar Aüado. 
Comparando esas cifras con las 
del material ocupado recientemente 
en las fábricas industriales, cualquier 
militar puede juzgar si tiene gran 
Importancia y puede tomarse como 
justificación de que Alemania no l.a 
cumplido con sus compromisos. 
Estas y otras declaraciones fueron 
hechas por el doctor Luther ante el 
Reichstag ayer, diciendo "pueden us-
tedes tener la seguridad absoluta de 
que el Gobierno Central está fir-
memente determinado a cump-ir co-
rrectamente con el programa del (lo-
sarme a satisfacción de los Aliados 
o de otra manera que se lo liumu 
la atención al Gobierno. Los que co-
nocen a Alemania, saben que no es-
tá preparada ahora para la guerra." 
J t 
V E N D E M O S B A R A T O 
f n esta " V E N T A R E B A J A D A " hemos puesto unos 
precios Baratísimos. VEA h U E i T R A S VIDRIERAS. 
" L A C A S A P E R E Z " 
C a m i s e r í a y R o p a H e c h a 






F f l R f l R E G A L O S 
Las más selestaa y mejores' 
/lores &oa las do " E L C L A V E L " 
Bouquets para novias y ra-
mos de tornaboda desde $6.00 
al de mejor calidad. 
Cestos de mimbres. Caja de 
florea y Ramos artísticos para 
regalos y felicitaciones desde 
$5.00 en adelante. 
Arpas, Herraduras y Liras 
preciosas para regalar a las 
artistas, de (10.00 a la máb 
valiosa. 
Banderas, Escudos, Estrellas 
7 letreros de fieras naturales 
para artistas y actos patrióti-
cos, desde $20.00. 
Enviamos flores a la- Haba-
na, al interior de la Isla y a 
cualquier parte del mundo. 
F L O R E b Y C O R O N A S 
Hacemos adornos de Iglesias 
W de casas para bodas y fiestás 
desdo el más sencillo y barato 
al mejor y más extraordinario. 
Centros de m^ss artísticos y 
orlgitfalei para comidas y ban-
quetes desde $3.00 en ade-
lante . 
Especialidad en ofrendas fú-
neores de Coronas. Cruces, Co-
jines y Columnas tronchadas, 
desde $6.00 a ia mis suntuosa.' 
Cruces-Sudario para eoloer» 
sobre el féretro, ofrenda muy 
fúnebre y del mejor efecto, qes-
de $30.00 hasta $75.00 T 
$100.00 una. 
Sudarlo de tul para cubrir el 
féretro tapizado de flor s se-
lectas y essogidas, dt $100 00 
hasta $260. 00 uno 
V I S I T E N O S O H A G A b U S P E D I D O S P O R T E L E F O N O 
J A R D I N ^ E L C L A V E L " 
A R M A N D Y G E R M A N O 
General lee y S. Julio. - Telfs. fO-723£ fO-7029 f0.7937 f.3587 - Marianso 
R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A T E S 
ENERO 31 DE 1925 D I A R I O D E L A M A R I N A PRKIO: 5 CENTA' 
LAS COSTUMBRES PINTORESCAS E L A S I L O S A N T A M A R T A 
E L O R I G E N D E L AGUINALDO JANO, E L D E L A S DOS C A R A S . — 
JANO Y D I A N A . — E L SIGNIFICA DO D E L A P A L A B R A " P A D R E " 
C R I S T O — P L U T O . — H A C I A E L O R I G E N D E JANO 
— Y p o r q u é — p r e g u n t a b a Ovidio a 
Jano—por qué en celebración de tua 
calendas cambiamos entre nosotros 
votos de felicidad y palabras de 
a l e g r í a - . . ? 
—Porque va unido un presagio 
a l principio de cada cosa—dice el 
dios.—Toda primera palabra se oye 
con atención y timidez, y es siempre 
el primer pá ja ro que pasa el que 
sirve como a u g u r i o . . . 
— Y por qué los regalos de di-
nero . . . ? 
—Ob, como desconoces este siglo, 
si supones que el dinero es menos 
agradable que la m i e l . . . ! ( 51 ) . 
A Jano le pintaban con dos caras, 
7 aun no pudo encontrarse la razón. 
Su nombre no da luz sobre el asun-
to : se le juzgaba el primero que 
construyera casas y vest íbulos, y por 
consiguiente, puertas; y se sacaba 
su nombre: 
— A janua (puerta) J a n u a r i u m . . . 
( 52 ) . 
Así, Jano no fué nadie basta que 
levantó ' la primer choza. . . ! 
Pero Jano era "el principio". "Y 
como en todas las cosas—afirmaba 
Cice rón—tienen mayor fuer¿a loa 
principios y los extremo?, quisieron 
que Jano fuera el primero en los 
sacrificios, y le l laman Jano alf eumlo 
y por eso los t r áns i to s en las calles 
se llaman Janos, y las puertas dn los 
umbrales en las casaa profanas, Ja-
n u a s . . . " ( 53 ) . 
antes de Roma; y ya los escritores 
más antiguos transportaban su cul-
to y su memoria al fondo de las t i -
nieblas. Era padre de la urbe, y pa-
dre de las gentes de la urbe, y pa-
dre del universo. . . 
" . . . A quo rerum omniun factum 
putabant i n i t i u m . . . " (61 ) . 
Jano, el principio de todo. . . 
"Janus, deus d e o r u m " . . . "Janus 
p a t e r . . . " 
Y los sacerdotes sabios, "dounus 
cerus", esto es, bonus creator, le l la-
maban en sus fórmulas . 
Jano el principio de t o d o . . . El 
de la ciudad, J an í cu lo ; el del día. 
Devuelto nos fué nuestro anterior 
ar t ículo sobre el Asilo "Santa Mar ta" 
con una correcta misiva que copia-
da al pie de la letra dice asi: 
Srta. Clara Moreda. 
DIARIO DE L A M A R I N A . 
Habana. 
Señor i t a : Siento muebo no poder 
enviar un socorro mayor para "su 
asilo"; be leído siempre con mucho 
interés su propaganda y algunas ve-
ces que he podido he mandado con 
una amiga que vive cerca del Asilo 
un socorrito. 
Le ruego que no me menciono pa-
ra nada, y crea qüe siempre que pue-
da le l legará algo mío. 
Su muy atenta. 
Esta señora nos pide que no la 
mencionemos para nada, y nosotros, 
aunque muy en contra de nuestra 
voluntad, respetamos su deseo. 
A la misiva que junto con nues-
"matut inus"; el del año , "janua-j tro ar t ícu lo nos envía incluye 'con 
r ius" ; el de la casa, " j a n u a " . . . Y destino al Asilo "Santa Mar ta" la 
de aqu í el que Jana,—Diana,—el fe- \ cantidad de diez pesos, 
menino de Janus, el Jano de las mu- j Nosotros nos alegramos y se lo 
jeres pasara por la diosa de los par-1 agradecemos con el alma, 
tos porque empezaban la vida. Y de ] Mucho más por haber tenido 
nativo para el Asilo para el cual ¡ 
pedíamos. 
Por eso que, además de por la! 
obra de caridad que hace a las vie- ' 
jecitas por quienes tanto nos inte-1 
rosamos, tanto agradecemos esta j 
atención para con un humilde es- ¡ 
crito nuestro, tenida. 
M I S C E L A N E A 
Así como Champion Moya, bate el 
record recibiendo novedades para su 
Y cobramos nuevos alientos para gran Rusquella, el picaro Calígula, 
seguir luchando en pro de esta cau- i0 batido, y bien, como el crimi-
sa» . . . . , . . . lna i más orejado (si, porque no esta-
Seguimos pidiendo para aquellas ba desorejado) que ojos 
que no tienen casa y que no tienen j vieron o l e y e r o n . . . 
pan. 
HOMBRES D E L A HISTORIA 
(Calígula) 
Las atroces sentencias de Calígu-
la no se apoyaban n i siquiera en pre-
textos de culpas. Daba fiestas, y a 
los que le parecía que no se mostra 
ban bastante satisfechos, o hab ían 
humanos ¡ bebido pocos licores por no ser tan 
buenos como el Ron Bacardí , los 
i condfenaba a muerte. 
No tienen casa porque la que v i I Con decir Que los odiosos tiranos | 
ven es alquilada y esperan por la U-1 Caracalla, Domiciano, Cómodo, He- ( 
mosna del público para poder cons-1 l iogábalo y el mismís imo 
t ru i r una que ha de ser su úl t imo Riendo verdaderos monstruos de 
asilo sobre la t ierra crueldad, al ser comparados con él, 
Y no tienen pan porque también resultan delicadas sábanas "Velma" 
el que reciben es de limosna, y e l , ^ finas, camisetas "Amado ' , es tá di-
pan de ellas es el nuestro, del cual, i cl10 todo-
Como ia carne para mantener las 
Nerón, 1 fieras del circo, ie sal ía tan cara co-
Si " eñor" , Calícula, como el ver-
Ab eundo—de i r é — i r . 
el 
el 
En lo que no cabe auda es en 
que "Jano" y "Jana" Son idénticos, 
y "Jana" y "Diana" t a m b i é n . — " D i a -
namque J a n a m . . . " — a f i r m ó Nigil ' .o 
begún el testimonio de Macrobio 
(54 ) , y nó fué Nigidio el único que 
conoció esta verdad. De aqu í que mo-
dernamente se le asignaran a Jano 
las dos e t imologías con que se ex-
p l i ca la palabra Diana: 




Y Diana—Dea-Deva—la que br i l la . 
Esta et imología es la más propia, 
y une en la misma ra íz—sánscr i to 
Deva—a Diana, a Jano, a Ju-piter y 
a J u n o . . . — s e g ú n el parecer de los 
filólogos. 
Pero bien, y las dos caras . . .? A 
Jano—dice Plutarco—se le pinta con 
dos caras, porque cambió el aspec-
to de la vida, que antes de él era 
dura y congojosa y él la hizo huma-
na y amable, (55 ) . A Jano se le 
pinta con dos caras—en sentir de 
Ciivio Basso—por portero del cielo 
y del i n f i e r n o . . . ( 54 ) . Y los que 
le confunden con el sol, atribuyen 
las dos caras a que abre el día y lo 
cierra, ( 5 4 ) ; y los que con el cre-
púsculo, a que este t ambién las tie-
ne, una al oriente y otra al occiden-
t e . . . (5 6 ) . Y no falta quien diga 
que Saturno fué compañero de Ja-
no, y que por consiguiente las dos 
caras son retrato de uno y o t r o . . . 
( 57 ) . 
Y los pareceres s i guen . . . 
En las monedas suelen ser igua-
les las dos caras de este dios: las 
dos imberbes, o las dos barbudas. 
Las hay en que aparece, sin embar-
go, con una cara barbuda y otra 
imberbe, y as í se le halla también 
en el medal lón de Cómmodo. Pero 
el número de caras no era f i j o : una 
expedición romana cogió una vez 
un "Jani s imulacrum" que era per-
fectamente "quadrifons" ( 5 é ) . Y 
estos detalles no se compaginan con 
!as explicaciones anteriores. 
Se titulaba a Jano "Janus pater" 
— J ú p i t e r era " J ó u ( s . pi ter"— 
"Diou(s) pa t e r " . . . E l t í tulo se 
aplicaba a Neptuno y P in tón Baco 
y A p o l o . . . Las palabras "padre", 
' madre" y frecuentemente "virgen", 
no e n t r a ñ a b a n entonces el sentido 
que actualmente se las da, y podía 
un hombre ser "pater familias" y no 
tener hijo alguno, n i estar siquiera 
casado (59) . Más que la idea de pa-
ternidad, que se expresaba por "ge-
ni tor" relacionado con "gé inus" , la 
palabra "pater", primitivamente, en-
t r añaba la idea de poder, de majes-
tad de d o m i n i o . . . "Janus pater" es 
aquí que él presidiera la generación 
del hombre y la generación de las si-
mientes . . . 
Jano, el generador, el c reador . . . 
^Y dios tan propio de I ta l ia que no 
se halla rastro de él en ninguna otra 
rel igión ré inota . Era en ella lo que 
Tuisto en la Germania de las vie-
jas tradiciones: Tuisto—Teutschen— 
el " t e u t ó n " , el padre de los germa-
nos. Era lo que en la Galia el dios 
obscuro unificado con Dite, (62) de 
quien los galos se llamaban hi jos. . . 
Dioses que habían nacido de la tie-
rra para generar un pueblo y ser 
padres de una raza. Manifestación 
de Jano, era por ello el agua de las 
fuentes, que saltaba a la luz llena 
de vida, como temblorosa a ú n de su 
largo correr y tener miedo en las 
en t r añas de la t ierra vi rgen. . . ( 63 ) . 
Y del abrir y cerraf que era misión 
de este dios, sé dijo el "claudere 
fontes", 'aperire fontes . . . " 
Hay monumentos donde se halla a 
Zeus con tres cetros en la mano, 
que indican un tr iple Zeus,—dios del 
cielo, del mar y del in f i e rno ;— y 
hay vasos donde esta idea se expre-
sa con tres Zeus a la vez, (64 ) . Los 
creyentes del Jano pr imi t ivo , que 
ignoraban todavía la existencia de1 
este Zeus y juzgaban a su dios "re-
rum i n i t i u m " , en vez de pintar dos i 
Janos para significar cosas idént i - | 
cas, figuraban a Jano con dos ca-
ras . . . " E l portero del cielo y el i n -
fierno", como dios de ambos lugares, 
tenía una cara para cada uno; y 
como dios del agua y de la t ierra, 
donde se conservaba su memoria 
más de acuerdo con su origen, se le 
pintaba con dos caras m á s . . . 
la 
gran a tención de recortar nuestro 
ar t ículo y enviárnoslo con el dinero. 
¡Es tamos tan expuestos, los que 
a la liluma nos dedicamos, a recibir 
en devolución nuestros escritos, con-
signado al margen de ellos a lgún 
grosero improperio! 
Es- uno de los lados malos que 
tiene la profesión del periodista. 
Este, si ataca o defiende lo hace 
frente a frente, y por lo regular 
firmando con su nombre. 
Las personas que no es tán con-
formes con sus manifestaciones, o 
simplemente con sus opiniones, ex-
puestas, a lo mejor sin intención 
de atacar n i defender nada en lo 
absoluto, se va lAi , en su generali-
dad, del escrito anónimo y de la in-
munidad del correo para hacer lle-
gar, hasta aquel que legalmente ex-
puso sus ideas, alguna muy impro-
pia frase que de otra manera les 
ser ía completamente imposible d i r i -
gir . 
Muy distinto proceder al de esta 
muy correcta y caritativa persona 
que, junto con nuestro éscrí to, nos 
remite una amable carta, y un do-
si no lo compar t i é r amos para álivlar I 
su desgracia carecer ían siempre. 
Por eso pedimos y hemos de pedir! 
siempre. ¡Son tan desgradadas laSjTiberio> ^ tamp0C0 resu l tó una 
pobres viejecitas del Asilo "Santa ¡malva precisamente, asustado de los 
Mar ta"! ¡Tienen tantas ilusiones! j instintos revelados por su heredero, 
¡Y tienen tan pocos años de vida i negó a decir: "Educo u n » serpiente 
y tan pocas probabilidades de ver para el imperio" . 
realizado lo poco que ya en el mun- ¡ 
do anhelan! | ¡ ¡Ten ía g i r ib i l la el ta l mozalve-
Porque és tas que piden hoy. que t e ! ! . . . Como que antes se privaba 
piden para tener un techo, un r in- de libar algo tan delicioso como la 
mo esas joyas que no son adquiridas 
en la Casa Quintana, de te rminó que 
comiesen ciudadanos, por economía 
exclusivamente. 
A l poeta Aletto, lo hizo quemar 
vivo porque, en unos versos que éste 
le hab ía dedicado, creyó encontrar mouth P e m a r t í n y la leche "Leche-
ra", fué único en su clase. E l propio j cierta falta de re tór ica que él consi-
deró de tanta importancia como las 
pinturas de esmalte "R lpo l in" que 
vende " E l Pincel" de "O'Reilly, 
56. . . Definitivo ¿ e h ? . . . 
cón propio, no son, lector, a pesar 
de sus sueños , las que lo han de ver 
realizado. 
Ese hogar de las viejecitas desam-
paradas del Asilo "Santa Marta", ha 
de ser levantado para otras que ven-
drán m a ñ a n a . 
De éstas , ya las piernas tiemblan 
y el cuerpo se desploma. 
Socórra las ; socór ra las en su ago-
nía, que tras de cada una ha de I 
venir otra viejecita, y socorriendo a ¡ 
ésta ha de impedir usted que la que 
le suceda termine sus dias con la 
misma angustia y víc t ima del mis-
mo desamparo. 
Una limosnita para el Asilo "San-
ta Mar ta" ; una mano, que ya ape-
nas puede sostenerse implorando, se 
la pide. 
Deposite en ella algo, lector, que 
esa mano, seguramente, m o r i r á ben-
diciéndole. 
sidra "Cima", que dejar de presen-
ciar las ejecuciones de los infelices 
que estaban condenados a muerte, 
quizás por haberse apoderado de co-
sa equivalente a un pan ta lón "P i t i -
r r e" con su "piesco"'. 
E l historiador Cayo Suetonio Tran-
quilino, que no debía estar muy 
tranquilo teniendo a ese picaro de 
emperador, al hablar de Calígula, no 
podía hacer de él las alalanzas que 
hago yo del refino ceite de La Fa-
vorita, y decía que "no podía juz-
gá r se le como a criatura humana" 
que mereciera un monumento cond 
fruido con finos mármoles cual los 
que vende La Casa Manfiedi en M i -
loja y Oquendo, u Qquen'io y Maloja, 
que para el caso es lo mismo. ¡ ¡ E r a yaya v e r d a d ! ! . . . Cuando presenciaba el suplicio de los pobreo 
"habitantones", pedía a los verdugos 
que fueran poco a poco, para verlos En la vida de este Cé.^ar Impera 
s u f r i r . . . gozaba con elio cual goza- íor incluye el siguiente pá r r a fo : "Se 
mos nosotros paladeando el cogñac | quejaba que en su remado no hu-
P e m a r t í n V. O. G., p o t eso acense- tóete alguna gran ca tús t r >fe, t-onsi-
jaba que hir ieran a los infelices d e j ^ » 1 " 1 » ser ía o lv idaJ) , por v.nj 
manera que se sintieran mor i r . ¡ í>p»' t r a m c i i r i d o feliz". De esta suer-
te, pedía a los dioses que viniera una 
Clara Moreda Luis . 
Siempre tenía pensamientos dia-
bólicos en su cerebro. Un día mien-
tras estaba en un festín ha r t ándose 
de dulces cual los de "Lucerna" y de 
vino Tres Ríos, empezó a lanzar ta-
les carcajadas que los invitados se 
vieron en el caso de preguntarle de 
qué se reía, "porque pienso—dijo— 
que con solo una señal puedo hacer 
que os estrangulen a todos. 
gran plaga y que los ciudadanos no 
pudieran usar prendas aná logas a 
los finos zapatos que vende la casa 
lucera en Muralla y Aguacate, ni 
pañue los y bastones como los que 
tiene L a Rusque l l a . . . N i más n i 
menos. . . 
de los vencidos como se 
quiera a retratarse en c ^ 1 ^ Gispert, v i e r j d o ^ ^ ^ ^ 
E l inhumano emneraH« ¿, 
seña l de degüello y el" hl 
verificó; pero no como Se 
Uno de los caídos se l e t L f / ' 
su acero y mató a los H £ * 
dores. 8 CJnco ^ 
E l público aplaudió, como -
de cualquiera que ve; 1° h 
chas que están las coronas 
lado, pero el emperador hac 
para que cesaran loS apla. 
Como la muchedumbre con. 1 
ovacionando al héroe, Calígu a 
so fuera de sí y después" d* 
espumarajos por la bocaza di-
tas frases que recogieron loa * 
riadores con el mismo cuidad, 
nuestros agricultores recoge 
hortahzas que obtienen con u-
millas que compran en la casa 
w i t h y Co., de Obispo 66. 
He aquí las frases: "Quisie, 
el pueblo solo tuviera una c 
para cortársela de un golpe". 
¡Así se las gastaba el hojab 
Luego, según el señor Lu 
Oteyza, que es de donde tomo 
datos, casi al pie de la letra 
sado el pueblo de tantos crin 
fraguó contra Calígula una a 
ración y le cortaron el "pasa 
para que no pudiera comer en 
taurants donde servían tan bu. 
mo sirve aqu í " E l Paraíso1' di 
llegas y O ' R e i l l y . . . 
Así t e rminó el mayor de los 
nos que hubo en el mundo! 
V I D A O B R E R A 
¡ ¡Bravo mozo!!. . . Cada diez d ías 
1 redactaba éi mismito la lista de los 
I prisioneros a quienes se debía eje-
' c u t a r . . . Y todo esto lo hacía con la 
1 misma tranquil idad que una buena 
E l m u y . . . Calígula, no se daiaa 
cuenta que solamente él, representa-
ba una calamidad tan grande como 
la fábrica de bastidores para camas 
que tienen los dueños de la popula-
r í s ima fer re ter ía "Los dos leones", 
que está en Galiano 32. F u é enton-
ces cuando deseando por completo 
sustituir a todas las desdichas so-
E L CONGRESO O B R E R O 
Continuando la relación de los 
que se emplee personal asalariado 
en las ciudades y en los campos. 
asuntos o proposiciones que han de j E l Sindicato Gen«ral de Obreros da 
ser objeto de discusión en el Con la Industria Fabril , 
greso Nacional Obrero de la ciudad i 
, dó 'Cienfuegos . damos hoy a conocer | Af i rma su propósi to de repud ia» 
<í e Í J ! ^ ° „ e ^ l ° 8 AÍ!6*!.*1116! a]Sunos Puntos que siguen en or-¡ toda acción polít ica y estatal, mar 
den a los que publicamos ayer: 
E l Sindicato de Obreros Marmolis 
veía por de t r á s y por delante: 
—"Solus de superis qui tua terga 
v i d e s . . . " ( 6 5 ) . 
Pero Janus se dice que dió Jana, 
y que esta Jana era Diana, y que 
esta Diana se reduce a "Devas", que 
significa "br i l lante" . Sin embargo, 
el nombre Jana es anterior al de 
Diana y el t r áns i to en estas formas 
debió haberse efectuado de este mo-
do: 
—Jana-Djana-Diana. . . 
De derivarse de "Deva", "Diana" 
hubiera saltado de esta suerte: 
—Deva-Jana-Diana. . . 
C. C A B A L . 
(51) .—Los Fastos pág. 545 de la 
edic. Nisard. 
(52) .—Damophilo. Fragmenta His 
toricorum graecorum. C. Muller. Pa-
rís 1849 I I I 656. 
(53) .—De la naturaleza de los 
aloses. Trad, de M. Menéndez Pela-
yo. Madrid, 1914; 78. 
(54) .—Saturp. L i b . I , cap. I X . 
(55) . — B i o i , cap X I X , Pag. 87 de 
la edic. Didot. 
(56) .—Charles Ploix. Etudes de 
Mythologie greco-latino. Pa r í s 1888 
101. 
(57) .—Zaune, en observaciones a 
Macrobio. Edic. Nisard, 423 . 
(58) .—Servio. A d Aeneid. V I I , 
607. 
(59) .—Ulpiano. Digesto 1-6-4. 
(60) .—Sá t i r a s , I I 6-V-20. 
(61) .—Festo. Verb . Chaos. 
(62) .—Táci to . Germania I I y Cé-
sar. De bello .gall , V I , 18. 
(63) .—Macrobio. Saturnal. L i b . 
I , cap. I X , refiere sobre el caso una 
ama de casa anota los mandaos que 
ha de traer la criada: "Un pomo de ' ñadas , formuló el voto célebre que 
Grippol Bosque. Dos paquetes de ja-
bón en polvo Gold Dust. Una caneca 
de ginebra a romát ica , e t c " . . . 
Jano dominante majestuoso, podero-] leyenda: en lucha con los sabinos, 
Y sin embargo, cabe aseguTar que 
cuando Horacio le t i tu la "pater". 
—Matut ino p a t e r . . . (60) . 
Padre matutino, no se lo l?ama 
tan solo por padre de la m a ñ a n a , 
sino también por padre de la urbe. 
En el Olimpo romano, era él el úni -
co Dios con verdadero derecho a que 
se le llamara de este modo. Exis t ía 
ya estaban derrotados los romanos, 
y ya iban éstos a ceder la puerta 
de la colina V i m i n a l . . . Entonces del 
templo de Jano salieron torrentes de 
agua que esparcieron a las tropas 
enemigas. 
(64) .—Máx. Coll ignon. Mytholo-
gie f igureé de la Gréce. Pa r í s S. a. 
29. 
(65) .—Ovidio. Fast. I , v. 65. 
Dt Y Cía. 
OBRARIA 103-5, esquina a PLACIDO = 
J O Y E R I A 
P L A T E R I A 
M U E B L E S 
O F R E C E M O S a prec io s e x i g u o s , v a r i a d o y f ino sur t ido e n 
j o y e r í a , r e lo je s y a r t í c u l o s d e p l a t a . 
L I Q U I D A M O S , c o n p é r d i d a t o d a l a e x i s t e n c i a d e m u e b l e s 
y l a m p a r a s , ob l igados p o r l a r e s t a u r a c i ó n de nues t ro l o c a l . 
D I N E R O . A r a z o n a b l e i n t e r é s lo f ac i l i t a e n o p e r a c i ó n r e -
s e r v a d a , y p o r todas c a n t i d a d e s , n u e s t r o B u r e a u d e P i g n o r a -
c iones , e x c l u s i v a m e n t e sobre j o y a s . 
tas de la Habana, 
PROPONE: 
Sexto.— Constituir Federaciones 
Locales. Estas Federaciones se rán 
formadas por todas las colectivida-
des obreras, que radiquen en los 
pueblos y centrales de cada Munici 
p i ó . Cada colectividad se reg i rá au 
t ó n o m a m e n t e . 
a) . — Las Federaciones Locales 
cons t i tu i r án las Federaciones Pro 
vinciales r a d i c a r á n en la ciudad de 
cada Provincia. 
b) . — Constituir la Federac ión 
Nacional, que será integrada por las 
Federaciones Provinciales. 
c) . — Las Federaciones Provin-
ciales, el Ejecutivo, se f o r m a r á de 
dos Delegados de cada Federac ión 
Local, los que es ta rán en contacto 
permanente con la mesa por medio 
de correspondencia, celebrando pe-
r iódicamente sesiones; asinrsmo, 
las Federaciones Provinciales, esta-
rán en contacto permanente con la 
Mesa o Secre tar ía de la Federac ión 
Nacional, en la misma forma que lo 
antes expuesto, referente a los De 
legados a la Provincial . 
d) . — La Federac ión Nacion-il pu 
blicará un periódico (ó rgano de la 
F e d e r a c i ó n ) , semanalmente ,o bise-
manal, (hasta su publ icación día 
r i a ) ; este periódico no publ icará es 
critos que sustenten doctrinas reli 
glosas n i polí t icas, n i polémicas in 
dividuáles ; se a t ende rá con prefüe 
rencia la corresondencia de carác 
ter oficial de las colectividades fe 
deradas; este periódico será some 
tido obligatoriamente (per c á p i t a ) , 
por todas las colectividades federa 
das. 
La Unión de Obraros Panaderos y 
Socorros Mutuos, de Santiago de 
Cuba, 
A esto lo llamaba el muy bribón 
"arreglar sus cuentas". . . Tengo 
motivos suficientes para creer que 
cuando decimos "ya te a r r eg l a r án 
las cuentas", a un individuo que ha-
chando firmemente hacia el coinujce aiguna trastada y, por lo tanto, 
no merece usar los cuellos " L i o n " , la 
ha recogido ía historia para hacer 
ver hasta qué punto puede llegar la 
s a ñ a de un tirano inmeritorio de 
usar los perfumes "Moral inda" que 
reciben de Pa r í s los señores Suárez 
y Rodr íguez de Mural la , 75. 
L a Federación Obrera de la Bahía 
De la Habana, 
PROPONE: 
y 
Noveno.— S.e constituye la Unión 
Nacional de Trabajadores de Cuba. 
( a ) — Esta colectividad nacional 
es ta rá integrada por cuantos orga 
r.ismos obreros admitan la lucha de 
nismo. 
(a) —Teniendo en cuenta que no I frasecita es de origen caiigulesco! . . 
os posible el aislamiento entre l a ' ¡ s i estoy equivocado, pe rdonad! . . . 
clase trabajadora, y que és ta nece | • 
sita de la solidaridad de los t r abá -
jadores de otros países, al mismo | * " 
tiempo, para que la acción en el te 
rreno económico tenga una mayor 
efectividad. ¿A qué organismo in 
ternacional se estima debe adherir 
se la Confederación Nacional del 
Trabajo? 
(b) — ¿Qué formas de organiza-
ción son más recomendables a la 
clase trabajadora, y . qué táct icas han 
de emplearse en la lucha societaria? 
(c) — ¿Dónde debe residir el fu 
turo organismo narclonal? 
(d) — ¿Qué forma es la más via-
ble para subvenir a los gastos do1, 
nuevo organismo? 
En una de las luchas circenses, 
cinco gladiadores que han fallecido 
sin oir instrumentos tan buenos co-
mo los que vetode La Casa Iglesias 
on Compostela ^.8, habían derribado 
a sus cinco adversarios. Ni que decir 
tiene que Calígula decidió la muerto 
Sociedades Españolas 
SOCIEDAD J O V E L L A N O S 
He aqu í el sugestivo programa de 
la velada que ce lebra rá esta socie-
dad el próximo sábado , por la no-
che, en los salones del Centro Cas-
tellano: 
Primera parte: 
Discurso de apertura, por el se-
ñor Nicanor F e r n á n d e z , 
í E l cuadro de Declamación de esta 
Sociedad, que dirige el señor A . Pe-
reira, pondr; en escena la comedia 
en un acto y en prosa, original de 
los socios señorea Antonio Pereira 
y Homero Delgado. . t i tulada: "La * 
Doctor i ta" . 
Reparto de los Diplomas de Cons-
tancia, Propaganda, y. los de los 
Cer t ámenes y Torneos celebrados 
Segunda Parte 
Paso doble. Dedicado al Presiden-
te, (estreno); Danzón, La Danza de 
ias L ibé lu las ; Vals, La Niña de mis 
Amores; Danzón, E l Elefante; Fox 
I r o t , Las Flores de mi J a r d í n : Dan-
zón, Marohett; Paso doble. Partido 
Judicial de Arzua; Muñeira , (extra) . 
Nota: La Comisión se reserva el 
derecho de expulsar del local al que 
no guarde el orden debido. 
clases, lo soliciten y cumplan los durante el año ú l t imo 
estatutos de los Congresos 
( b ) — Las federaciones de oficios 
y las de industrias y sindicatos de 
Segunda parte: 
Romanza " E l Dictador", M . Mi-
llans: por el bar í tono señor Fran-
PROPONE: 
Sép t imo.— Trabajar por 
guir la implan tac ión del trbaajo 
diurno. 
a) . — Establecer las ocho horas 
de labor. 
b) . — Trabajar por conseguir el 
reconocimiento de nuestra persona-
lidad social, por entender que esto 
es un precepto constitucional. 
c) . — Pedir a la Jefatura de Sa 
idad Nacional la rigurosa inspección 
y cumplimiento de las Ordenanzas 
Sanitarias en los talleres de las pa-
nader ías . 
d) . — Pedir al Congreso Nació 
igual índole, que pertenezcan a la cisco García, a c o m p a ñ a d o a l pian'j 
Unión General, r e p r e s e n t a r á n ante por su profesora señora Rosario 
ésta una sola entidad. ¡ I ranzo . 
(c) — La Unión General d e d i c a r á | Monólogo " E l Paraguas", de R . 
el mayor celo a procurar la consti- Tabeada; por ei asociado señor Er.s-
tución de organizaciones naciona tasio Santana. 
les del ca rác te r de las que se ind i I "Mefis tófeles"; Junto; Bohito, Por 
can en el ar t ículo anterior el tenor señor Juan M.endi^ábal, 
(d) — La importancia del trans acompañado al piano por su profeso-
porte m a r í t i m o en la Repúbl ica es ra señora Rosario Irar.zo. 
de tal magnitud, que el Congreso: Representac ión por el Cuadro del 
acuerda activar todo lo posible la chistoso juguete cómico en un acto 
const i tución de la " F e d e r a n AT». * en prosa, original de Angel To-
Antonio Asenjo, t i tu lado: La 
de la "Fede rac ión Ma 
r í t i m a " , iniciada por la de la Bahía rres y 
de la Habana y suspendida a causa R o m á n " c a 
conee-Ide los acontecimientos huelguís t icos SOCIEDAD D E P O R T I V A 
del año anterior 
(Se acompaña a las Bases el pro 
yecto y fundamentos del mi smo) . 
( C o n t i n u a r á ) . 
C . A L V A R E Z . 
L A R E G E N T E 
NEPTUNO Y AMISTAD 
Próximo el nuevo remate de al-
hajas atrasadas procedentes de em-
p e ñ o . Las personas interesadas no 
nal por medio del Congreso Obrero, ¡lo olviden, 
la promulgación de una Ley por la Cuanto puedan desear las señoras , 
cual la Secretar ía de Agr icu l tu ra , ' s eñor i t a s y caballeros en ricas alha-
Comercio y Trabajo, esté autoriza- jas, insuperables en todo, lo encon-
da para organizar comisiones per Ararán en L a Regente, 
manentes de patronos y obreros pa | Damos dinero en todas cantida-
ra f i jar el mín imum de jornales que des sobre prendas a módico in terés , 
deben pagar, tanto las fábricas co | 
mo las industrias, y todo aquello en j CAPIN Y G A R C I A 
El baile se efec tuará el día 7 de 
Febrero a las nueve pasado meri-
diano en los salones sociales y sei'á 
amenizado por la orquesta Gorman. 
PARTIDO J U D I C I A L D E ARZUA 
He aqu í el programa de la mati-
née bailable en la terraza del "Car-
melo", de 2 a 6 de la tarde, el do-
mingo l o . de Febrero de 1925. Ame-
nizado por la nanda "España Inte-
gra l" . 
Programa 
L A UNION," DE MATANZAS 
La gran Cuchillería Belláfl 
Reina 17 casi esquina a AguilaJ 
ne el arma de fuego que uateij 
cesita, de todas clases, precL 
marcas. Es además la que vend 
treinta por ciento más barato 
otras casas de su giro. 
Curiosidades. 
J a m á s se ha encontrado ei 
círculo an tá r t i co una flor. En 
bio en las regiones árticas hay 
especies diferentes de flores, d 
cuales 50 son de diversos color 
las restantes, unas completat 
pál idas y otras de color anu 
Quiere decirse, que en las reg 
ú l t imamente mencionadas, hay 
tas flores como primorosos muí 
tiene "La Moda" de Galiano y 
tuno, a donde acude la gente b 
Dice un sabio, que casi puede 
gurarse que la causa principal 
cáncer son los pesares mentales, 
Indudablemente debe tratare 
un sabio de esoá que no saber 
d a . . . ni siquiera el uso a q 
destinan loa perfeccionados 
ros que hacen en la gran ort. 
de M. Mon y Co. que está e n f * 
lly 73. 
La mujer más alta del mur 
cierta joven tirolesa que se 
actualmente en Viena. Tit 
efecto, dos metros y medio > 
tatura y pesa 170 l ikógramos 
padres de este fenómeno no exct 
de la estatura o rd ina r i a . . . esto 
no se salen de lo vulgar comí 
sale " E l Dante" de Monte 119, 
es donde con más limpieza b 
los impresos que se le encargue' 
Pensamientos. 
Nada hay que enseñe tant 
el ejemplo. 
Mar 
Si examinamos de vez en 
nuestras obras, caminaremo; 
la perfección. 
L . y 
Directiva que reg i rá los destinos 
de esta sociedad el presente a ñ o : 
Presidente, Sr. Jo sé Roger. 
Vice-Presidente l o . Sr. Perfecto 
Fauche. 
Vice Presidente 2o.: Sr. Ignacio 
Hernández . 
Vice-Presidente 3o.: Sr. Bruno 
Pumariega. 
Vice-Presidente 4o.: Sr. Fé l ix R. 
Cor tés . 
Secretario Contador, Sr. Benigno 
Dacosta. ; 
Vicesecretario, Sr. Mario Gallo. 
Secretarlo de Correspondencia, Dr. 
Horacio Reyes Lovio. 
Vice-Secretario de Corresponden-
cia, Sr. Segundo Domech. 
Tesorero, Sr. Sebast ián Corzo. 
Vice-Tesorero, Sr. Pablo López. 
Vocales: Señores : José L . Rulz, 
Juan Arango, Ar turo Hernández , 
Pedro A. Lamothe, Marcos Alfonso, 
Armando Fernández , Pedro M. Ro-
que, Antonio Herauez. Ramón Do-
mech, Miguel Manzano, Alfredo Bor-
ges, Felipe Borges, Santiago García, 
Carlos M. Domínguez, Andrés Her-
nández , Evelio López, Bonifacio Car-
taya, José Valdés, Alberto Carrera, 
Celestino Morales, Miguel González, 
Faustino Riech. 
SECCIONES 
President0 de Intereses Generales, 
Sr. PrisoiMano Piedra. 
Presidente de Instrucción, Sr. I g -
nacio Hernández . 
P r e s í d e t e ' d e Recreo y Adorno, Sr. 
Fé l ix R. Cor t é s , 
Presidente de Bellas Artes D r . 
Horacio' Reyes Lovlo. 
Bibliotecario, Sr. Pedro M . Ro-
Primora Parte: Vals, De Madrid 
al Cielo; Danzón, ¡A pie, A pié, A 
p i é ! ; Fox Trot . Ku KIus Klan ; Dan-
zón El Son de la Loma; Danzón, La | que. 
Garzona; Paso doble, Charlot Juan! Felicitamos a la Directiva electa y 
Manuel; Danzón, La Virgen de Re-i le deseamos buen éxito en su come-
gla; Jota (extra) , Los Gaticoe. I t ido . 
Efemérides . 
1831.— (Enero 31). Nace Ro* 
periodista y crítico 
mismito que yo. 
1474.—Los médicos ensayan 
condenada a^muertt 
ración de la piedra 
1899.—Muere la czarina d 
ria. 
>5 91.—Sitio de Par ís por 
I V . 
1817.—El general Canterac 




1430.—Donación al conde i 
\ de las villas de Arjo" 
joni l la . 
1848.—Se reúnen en Frank 
Mein los Estados ah 
Horóscopo delate-
Los nacidos el 31 de ener 
desgraciados por imprevisió 
La nota final. 
En el estupendo hotel R i t i 
— ¿ D e s e a n ustedes comer c 
sa redonda? . • • A 
—Nos es» lo mismo redond 
cuadrada. 
" ü é .enera. MaCad. 
las gafas de carey? 
Porque le da la gana. 
¿ E n qué se 
barbero que le corta el Pel0 a 
tro, a un individuo que interp. 
un recurso de alzada. 
La solución la verán sus ojof 
— "Miscelánea . la próxima 
Luis M. SOMEÍI 
C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a 
